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?SE*Sfí^ UMA mV^° DE REPRESEN-
TF níli^ríTS S1™ i?£n?ATA DA PARAUZAÇAO - O PRESIDEN-
sft£*f™^ ACELERAREM A ELEIÇÃO DESEUS REPRESENTANTES - PEDIDA UMA AUDIÊNCIA COM O PRES. DA REPÚBLICA

? QUINTA-FEIRA próxima
TB reunir-se-ão no Sindi-
cato dos bancários os repre-
sentantes eleitos da corpora*
çâo nos diversos estabeleci*
mentos de crédito, para de*
cldirem das medidas a tomar
para a efetivação da parali*saçâo de quinze minutos, cd*
mo advertência1 e protestocontra os banqueiros. Deste
modo pretendem os emprega*
dos em bancos prosseguircom firmeza crescente a cam*
panha encetada por 30 porcento de aumento geral nos
salários, com a inclusão dos
funcionários do Banco do
Brasil nesta majoração e a
fixação do salário mínimo de
2.000 cruzeiros para a cor*
poração.
ACELERAR A ELEIÇÃO
DE REPRESENTANTES
Instado a falar sobre o as-

sunto, o sr. Luis Agostinho
Perrlraz, presidente do Sin*

(CONCLUI NA 5.» PAGINA)
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PRONTO PARA A CONSTRUÇÃO, eis o terreno «««««io ao Zatfo do Instituto, S" S-derm, já «a rte*- a***,. ,',r „tfo erguida um novo prédio para ampliar 7«X sede Zquele estabelecimento de ensino

M DEZ ANOS A PREFEITURA
Sabota o Instituto de Educação

ílá dez anos que está desapropriado e limpo para construção o ter-réno situado ao lado da sede do Instituto de Educação — Mas a «fal-l-a dc verba» dificulta a constru ção de um novo prédio que pode-ria alojar cerca de 2 mil alunas

Diretor: PEDRO MOTTA LIMA

^l_«___..¦••*, |

ANO VI •« Rfc», Tersa-íeira, « de Dezembro de 1963 - N.« 1.673

Rffl ARCADOS para Xeverei-J™* ro do 1951 os próximosexames ao ginásio do Insti-
tu$ de Educação, continua a
coístituir sério problema a
falta de espaço para alojar

«isá&íiaS8i5^_í2&í'jf-*V.Ç fWBjn,.""'í>p\'ovaclns.'Procurando 
evitar

a superlotação «Ias salas já
existentes', n direção daquela
Casa cio ensino, a exemplo do
ano passado, deverá entrar
em acordo com 2 escolas par-
tlcuJares, a fim de utilizar• algumas de suas «lependtSn-
cias e garantir a freqüência
das novas alunas. Essa ma-
ncira de «solucionar:*, o pro-
blema do espaço é veemente-
mente condenada por todo o
corpo docente do Instituto,
pois acarreta não só prejuízos
aos trabalhos letivos nomo
torna dispersivo o ensino e
gera grandes falhas .„ for-
maçao de professores.

mepucfiNCL»
OTIMINOSA

Por mais de 2 v-tees ns*o só
a <_ongregação, mas também
o Conselho Técnico do Insti-"'turbo, t&n se dirigido- áo Pre-
feito o, em recente apelo à
Câmara de Vereadores, pe-«lindo providências para queo tradicional estabelecimento
de ensino da Itua Marli*, c
Barros volte a gozar do pres-tigio que a própria Municipa-
lidade se encarrega de des-
truir. Por membros da Con-
gregaçâo, fomos informados
que desde 1944 foi desapro-
orlado e limpo um terreno si.
tuado ao lado do Instituto pa-ra alargamento da atual se-
de. O terreno vai da R. Mariz
a Barros, até à Rua Vicente

Licio, tendo a mesma ex-
tensão do edifício principal,
Mas, em vez de construir

um outro prédio, providen-cia esta que se torna cadavez necessária, a Preíeitu-ra se preocupa em alugar«anexos», agindo displi-centemente num caso tito
gra-ve-que ja assume cura-
ter criminoso

-MAIS 2.000 ALUNAS
Se fosse erguido um no*vo prédio no terreno citado,

poderia o mesmo alojar na-da menos de 2.000 alunas,sendo assim evitados os«anexos** prejudiciais ao en*sino e tornar menos onero-
sas as despesas do Instituto
com o aluguel de salas em
estabelecimentos de ensino
particulares, como é o caso
do Colégio Fellsberto de Me*
nezes, cuja diretoria recebe
60 mil cruzeiros mensais pe-lo aluguel de três salas do
um dos seus turnos.
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V«â*se, portanto, que a fal-
« ta de vagas e espaço para
p novas alunas que querem in-
i gressar no Instituto de Edu-
i cação, não é criada por ou-

tro motivo, senão pelo des*
caso da Prefeitura.

IRÃO AO CATETE
OS BARNABÊS

* ÜliiETÜitlA üa União" Nacional dou Servidores
Públicos decidiu não esperar
que Vargas se resolva a en-
viar a resposta prometida aos
«sbarnabéS'.- sobre a reivindi-
cação de um mês de venci-
mentos conio Abono de Natal

promessa feita por oca-
sião da grande concentração
realizada em frente ao Cn-
tete. Sob a presidência de
Licio Hauer, decidiu a UNSP
em reunião realizada ontem,
enviar ao Catete, amanhã uma
comissão de dirigentes da
UNSP para tomar conheci-
ménto, <£»¦•• decisão dc Getulio

! sôbré a nova fórmula apre-"
sentada para que seja conce-
dada a gratificaç-ão aos ser-
vidores.
Para a próxima sexta-feira,

está marcada uma assembléia
dos servidores, no Liceu Li-
terário Português, para deci-
dir qual as providências que
os funcionários tomarão em
face da resposta.

*A1.A UtJIÜ MAUfclK

Ouvido a respeito da decisão
da UNSP, disse-nos Licio

Hauer que ob funcionários es-
tarão sempre alertas a fim de
tomarem a decisão que com-
pete, conforme a resposta do
governo.«Os funcionários terão
todas as possibilidades de
conquistar a vitória, desde
que continuem unidos e refor-

çando suas fileiras, através
«Je mobilização e de luta.

Luta Unitária Para
a Conquista do Abono
Dirigentes de quase todos os sindicatos do D.F. encontrar-se-ão hoje à noite no Sindicato

dos Sapateiros
|%IRIGENTES de quase to.¦* dos os Sindicatos do Dis-
trito Federal vão se reunir
hoje, a partir das 19 horas,
no Sindicato dos Sapateiros,
para tratar, da formação deuma Prente Operária Pelo
Abono de Natal. Os Sindica-
tos promotores desta reunião,
(Sapateiros e Marceneiros),
endereçaram telegramas aos
outros Sindicatos convldan-
dc-os a participar da reunião.

ASSEMBLBIA
INTERSINDICAL

Üm dos problemas que, et-
gundo conseguimos apurarserá tatado hoje, a a. roa!
lização em futuro próximo deuma assembléia inter-sindl-
cal, de todos os trabalhado-
res do Distrito Federal, paradiscutir os métodos de luta
para a conquista do Abono.

(CONCLUI NA 5» PAGINA)
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íiS^f f16^?3 presos e "colhido» ao xaSfez do Regi-mento Andrade Neves, quando falavam, já em liberdade à¦reportagem da IMPRENSA POPULAR

ém presas pao iS
O comandante do Regimento Andrade Neves manda prender meni-nos m.Magalhães Bastos - Cabeças raspadas, empSsnaV vaias, baldes dágua e outras violências contra os pequeninos prisío-neiros do governo de Vargas

MOSSA reportagem esteve

Emulação Rio-S, Paulo
Novas cotas: São Paulo e Distrito Federal Mm nova

cota de subida para a Comissão Nacional dn Campanha,
ou seja, Cr$ 3.800.000,00 para cada um.

A nova cota é a soma da anterior mais a cata soli*
citada na prorrogação.

DISTRITO FEDERAL*

Quantia subida antefiormeute .......
Quantias subidas nos dias 3, 4 e 5 ....

Faltam subir p/completar a nova esta

.8%.880,00
96.055,00

2.933.935,00
806063,00

3.800.SóGj00

SÃO PAULO.

Quantia subida anteriormente
Quantia subida no dia 

-,» 1.542.618,00
65.000,00

1.607 618,00
Faltam subir p/completar a nova cota 3.193.882,00

3.800.000,00
PERCENTAGENS SOBRE AS NOVAS COTAS:

Distrito Federal — 85,6% São Paulo — 42,5%

ontem em Magalhães Bas-tos, ouvindo as crianças atin-
gidas de fome e traição na-
vêrnò de fome e traição na-
cional que ai está. Crianças
presas! E presas num quarteldo Exército, por oficiais fas-
cistag, que desonram a farda
e se transformam em bele-
giiihs.

Og meninos presos são Ara-
riWia.i.Roberto, Sirley e Vltó-

rio. p mais velho tem ape-
nas lá anos. Seu grande «cri-

BACANAL
DE JANGO
E SEUS PELÊOOS
EM B. HORIZONTE

BELO HORIZONTE, 7 (Dà
Correspondente) — Não se
caracterizou apenas pelademagogia-a visita eleito--
reira de Jango Goulart à
esta cidade, mas igual-
mente pela bacanal que
promoveu e da qual parti-clpou, em companhia dè
oito pèlégos locais. Foi pai-co da farra, o próstibu-lo, situado à Rua Uberaba,
335. Ali, em companhia
de mulheres de vida airada,
Jango e seus pelêgos far-
rearam até altas horas da
madrugada,, gastando sò-
mente em uisque e salgadf-
nhos a importância de 4800
cruzeiros.

Lança o CACO Uma Campanha

Defesa da Nossa Soberania

me» para o comandante doRegimento: colherem mangasnos arredores do quartel.
Vergonha destes tempos deGetulio: 0s garotos foram ©er-cados por um grupo sob o co-mando do tenente Prado e re-colhidos ao xadrez. Nã0 é a

primeira ve* que isto acontece•— informaram as crianças, Emuitas veses os brutamontes
da PE devolvem as criançascom as cabeças raspadas.

Araribóia de Carvalho, me-nino de 12 anos, muito vivo,
contou à nossa reportagem
que no momento da prisão seucolega Sirley havia sido atira-do violentamente a uma vala
por um dos soldados. Já noxadrez, outro soldado atirou
sobre o menino, «jue estava
todo sujo de lama, um balde
de água, Os meninos ficaram
presos no xadrez, em revolta**.-

te promiscuidade, até o apare-cimento dos pais ou responsa-
vela.

A estas horas, o general-comandante que traçou os pia-nos da estratégia da manga,
deve estar satisfeito. Quegrande batalha, que operaçãonotável a operação-manga,
quatro meninos presos, quatromeninos no *radrez do quartel.

Mas o povo, revoltado, vê o
que. é o governo de Getulio:
governo impopular, que che-
ga ao extremo de encarcerar
crianças.

Denunciado
Tenório
COMO MATADOR DO
POLICIAL IMPARÁTO

Q 
DEPUTADO Tenório-pa-
valcanti foi, juntemente

com o seu capanga Wilson,'
apontados como ' 

maíadoreg
do delegado Albino- íinparato
e o pistoleiro Be-veco, no in.
quérito instaurado para apu-rar os autores áo duplo aa-sassinato e que foi encamí-
nhado ao juiz de Direito dacomarca de Duque de Caxias.
O relatório consta de l(i lan*das datilografadas e dá umaidéia geral do trabalho desen-
volvido diwante três- meses
para apontar os nomes da-
quêles que ocupavam a «Hud-
son» sinistra,- de onde parti-ram as rajadas d0 metralha-
doras. Além de matador, .«.
deputado Tenório Cávalcan-
Ué ainda apontado como ar*
quiteto do crime e seu execu-
tor. Ocupavam ainda o veí*
culo, Wilson, Pedro Tenório,
Cícero e Naval.

Como se reccvda, o assaá-
sínio do Imparato e Bereco ê
mais um capitulo do <gan«
gsterismo** da politicagem no
Estado do Rio, onde o banío
Amaral-Feio se empenha iiu-
ma luta de extermínio con-
tra 0 bando rival da UDN,
do qual Tenório é figura de
proa. A luta se trava em
torno da exploração da tavo-
lagem.

CURSO DE CORRESPONDENTE
gSfTAO convidados a comparecer hoje, à nossa reúa-
/wpte^m',ÍorcM' toio.s °8 correspondente» deIMPRENSA POPULAR que se inscreveram para o ckt-so aberto por. nosso jornal.

llltll''tf! ''^^^^W^^^^^^'

COM A PUBLICAÇÃO ONTEM no "Diário Oficial" da por-taria aprovada quinta-feira lUtimct pela COFAP, entram emvigor os novos preços para a lavagem química e a seco detemos, vestidos, capas etc. Com a portaria em questão fi-ca aumentado de quatro cruzeiros, por peça, a lavagem deroupa» nas tinfurarios consideradas de primeira categoria.
Assim a limpeza de um costume de homem de qualquer te-cido usual, ou farda, passará a ser cobrada a trinta ermei-ros. Idêntico serviço "a seco" custará nada menos que irin-fa (? cinco cruzeiros. Um vestido de senhora, do feitw ma-
Viés, trinta e três cruzeiros. Por sua vez o transporte da•xtupa, quando efetuaãfi pelo estabelecimento, será cobrado
k parte. (Leia na 4.9 página os resultados da apurando ss-

de .mm-so eoncwao "0.Aumento do Dia'i 

! 
Deliberam os estudantes da Faculdade Nacional de Direito realizar
jornadas em defesa das liberdades democráticas e da independência

P Nacional — Reatamento de relas Ses com a U.R.SS. e defesa das
nossas riquesas minerais

ff% 
CENTRO Acadêmico

™ v Cândido ãe Oiiveiro.
4 órgão máximo dos estudou-
i tes da Faculdade Nacional
0 de Direito, decidiu ornani-
Ú zar e patrocinar uma oom-
0 panha de grande enverga-
é dura pelas liberdades de-
% moeratteas e em defesa aa

soberania nacional. Em
manifesto assinado pelo*diretores do CACO. em quesão explicadas a snuSos
para o lançamento das «Jor-
nadas Pelas Liberdades De-
niocrúlicas e em Defesa da
Soberania Nacional», aeei»-
tua-M a disposlçãa de lute

doa eetudantw, ao mesmo
tampa que são ressaltado!
as problemas que mais af 11-
gem o povo brasileiro.

APOIO SE
TRABALHADORES '

O CACO dará inicio às
Jornadas Pelou Liberdades

(CONCLUI NA !.* PAGINA)

.^*5-i,-HI-l^*y'-í&^_-M "^PK-^oi/*^'.' * **v af& 
'^we_tv 

J^TB&* ^_^^4__Ki*^^M_f rflr^_FíiT
-iv-S^-!-^^ -&'__*. _y_S^*ÍTE-;^*-*^ . iWriiTi«_¦_n-UE*!«sSSgjSggs*^ ¦£„'¦'.. ^âj_fl_Sl

BBBÍM|^^^_S^jjjgW^_E^_c5_Sw^

O CARNAVAL DO FLAMENGO Depois da vitória ão Flamengo no sen-
cida do rubro-negro realkou um verdadeiro carnav^eln rfll^IÍ ** dow"'f*?0' a -^
de triunfo conquistado pelo clube da Gávea NfoMtamm ^ l^T°/and° ° s,ro„
da vitória. Assim, enquanto'o feito rufrlnearoeralS^^- eSpir!t0 na WS*™*0

m,s de detemtrc .torcida do S«_ 
'm^^^M^^^^.



O ÓPIO DO PLANO ARANHA RIO, 8—XII IMPRENSA POPULAR

GILBERTO PA1M
vislumhZt8! m*?tm*tt «ip««W. dà* tmpos, o Ministro da Fazenda
nSÍ. 1 m.e3Pl0as * '«<««» «« industrialização básica do país, sem

LSJzJiT lt f ¦9W7í""d0 iniWelar Shakespeare senão como pmpa-

iSf3Í/o'l úa,.'?rie mlM c de b^aia8' m validade de embaixador\extraqrdmario do presidente norte americano.
Advogado quo so rege poru-m código de ética elaborado

•iS-í-3*--*-^
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am terraa estrangeiras, o hii-áiitro da Fazenda aceita ft-Musa americana 'e em sessão
da Comissão de Desenvolvi-
àiantò industrial divulga, co-
mo aeu, um plano que apenas
¦*fcecütá pato terceiros. íÀ
álsiüatúra do ajuste hoje fli*-'
•Mado com a Klein & Saks é
vm passo altamente significo.
livo no sentido do coordenar e
«itímíilar a indústria alimen-
ter brasileira» •— declarou o
sr. Aranha nessa ocasião. A
fome do povo sorve, assim,
Pftra convencer o grande pú-Mico de que a industrialização
fundamental, condenada pelojjJinistro, pode sei* substitui-
da por atividades qüe produ-airão, intencionalmente, neste
pais, o efeito do ópio na Chi-
an Ocupada pelos japoneses.

A penetração dè que a flr.
ma Klein «fe Saks é apenas iim
todleiç não desaparece na elo-
quência do ministro, cujos
amigos em Nova Iorque usam
linguagem menos rebuscada
M apresentação de seus pia-nos e desejos. 13 assim os cons-
tituintes do sr. Aranha hão
lhe pouparam a ocasião de ser
mais uma vez desmascarado.
O' Tesouro Nac-lonal assume a
responsabilidade pelo paga-mento em' dólares da conta
que o si*. «Tullon Saks nos vái
submeter, mas, quem teria
planejado a vinda ao Brasil
do técnico e do sua equipe pa-i*S estudos de cinco fheses das
possibilidades da nossa indús-
Ha alimentar? Toda a hiato-
ria está ligada à viagem do
.*. Milton Elseiiliowér, o qualrevou uma publicação do
mundo doa negócios de No-
va Iorque, a declarai* que?m economia brasileira está
¦o limiar de uma nova era
de expansão agrícola». O em-

baixadoi* extraordinário ««us*.
cutiu longamente com Var-
gas sobro 0 pàPel que Ds
.listados Unidos desempenha-
rão e majüdar o Brasil a re-
solver um dos seus maiores
problemas.»,'..

lílis a origem do plano ali-:
montar do sr. Aranha, era
substituição a um plano de
industrialiüação de base: «O
embaixador pessoal dg Eise-
nhower declarou que o goivôrno iiortó-améHcánb está
preparado para ajudar o oa-
pitai dêste pais a ariiscar.se
a participar da mdústria ali-
nientàr brasileira» — escre-
ve a publicação, de agosto,
salientando q«e Vargas e
Arniilia se déclára»'iim muitri
interessados há exposição de
Milton Eisenhower.

E, depois desSa ámâvbl ln-:
troduçfio, comprovamos quevale muito pouco a elóquên-

Cia do ministro. São os pró-
prios amigos do sr. Aranha
que não escondem, o fato do*
que o grande advogado se
acha de çorpò é alma a seu
serviço. Diz alhdà a nota
mencionada: «Aléfii dás duas
firmas cèrealífcras norte*.
americanas que eStàraò ope-
rándo ho Brasil, brevemente
— a Kellòèg Corn Flaks*
(milho) e a Quaker Oaks
(avela) — outras compa-
nhias planejam fazer inver-
soes a longo prazo».

Sim, sr. ministro de Wall
Street, que esperam tais fir-
mas para passar dás pala-vrás aos atos? Os patrões
do sr* Aranha nos respon.
dem: «Essas firmas aguar-
dám as recomendações da
empresa de consultas técni-
bás de Washington, a Kiêih

:'&r Sáks, que deverá realizar
no Brasil,* ém períodb de cih-
ço meses, estudos relaciona-
dos com' iim plano alimen-
târiv,

Deixando o pais onde se
elaboram ob. planos de govfir-
ho para Vargas e Aíáhftà
encbüitramos na Esplanada
dò Castelo o sr. Julibn Sakli
íjtíe «tróiixe ao sr. Osvaldo
Aranha á saudação de todos
íiúáhtos o cpiihêcem hòs Éfe.
tiidòs Unidos — banqueiros,
homens. de negócio, da in-.
düstná é do comércio». C'o-
mo téciiico a sàfvisò dos h6-
mens que* mandaram saúda-
ções ao sr. Aranha, o sr. Ju.
lien Saks disse que está
àijul para «éi-tudái* à ihdiís-
tria db alimentos, que cohsi-
dèrà um problema básico* ca-
tiiz dé mudar os niihos de
uma civilização». Entra-
mos, dSsse modo, na era do
milho e art avelai o hrivò
ópio americano pára acalmar
os exaltados que pregam a
industrialização como esteio
<fa independência nacional,

Ninguém podo ilüdir-se com ò sr; Afdrihn, Quando ii ml-nistro da Fazenda Impede a «Wolkswagcn». firma de auto*móveis alcmS, «Te instalar-se eni Sito ffítulo, apenas prepara ocaminho para a «Ueiiernl Motors». O cinismo do ministro deVargas e de Wall Street não chega iniils á causar espanto.Se em certo dia manifesta falsa rebelião contrn firmas ame*rlcaftas, «que bastam pintar um veículo para elevar-lhe 6 pré*ço em mil dólares», no dia seguinte lemos cm publicaçõesamericanas que «à WHlys Overland Corporation brevementeestará montando ém São Paulo -cem jipes poi* dlà». Qual.quer homem do povo Sabe que, no Brasil, a «Willys Overland»se confunde com o ministro Osvaldo Aranha.

llfei
Manobram os Patrões da HimePara Não Pagar o Abono
OS -ÍRAÉALHADOftiS VJftgjfiDIRIGIR AO SDÍÍHCATO - DECLARAÇÕES DE OPERA»RIOS A NOSSA REPORTAGEM

Uniütoinissão de operários da Hime esteve emnossa redação para denunciar as manobras dos pa-troes, quê nao querem dar o Abono de Natal, apemrdos lucros da companhia terem ultrapassado a 20
40 por cento no preço do ferro, está tendo previsto
aZásfUd m° Um lUCr° bem B"*'*0' °° *

A Companhia através cüó
gerente, o conhecido íascls-ta Lauro Paixão, e de oú-tros elementos da sua con-fiança, como «Caboclo»,
João Alemão e de até oPresidente do Sindicato, o
pelego Mora-es, está espa-lhando o boato de que f-eai òpèráriíjs fiietam lis Ins
pedindo Assembléia noSindicato para debater oAbono, ai mesmo é que nãoterão nada.

GOLPE DOS PATRÕES
Visam os patrões comesta manobra desmoraü-

z« o Siriclicdto o impedir
que os operários lovantomsuas reivindicações àtre?-vés de seu órgão do classe
que é o caminho Justo para

os Jrcdicaht-rfoiw, conforme
tótôo fazendo es têxteis daManufatora, da íviaruí. ostrabalhadores da Constru-
çfio Civil, em padarias •muitos outros.
.:?!?, •realidade os proprle-tarios dá Hime nâo queremdar o Abono aos operários eo famigerado Lauro PalxP.o
iá disse isto várias verei*.A Companhia, para enga-nar os trabalhadores; Vaifazer nas vésperas de Na-tal o pagamento do atra-sado que deixou de pagaiaos trabalhadores referen-
te ad aumento de maio docorrente ano. procurandodesta maneira iludir uma
parte dos operários, pois
nem todos têm atrasados a
receber.

falam ob Operamos
Om trabalhador da fun-dlção faz iim apelo paraque os seus companheiros

exijam a Assembléia doSindicato, onde será deba-lido o Abono à base de um
?¦*• ..* salário para cadatr-abalhador.

«O nosso salário já nãodava para alimentar hósseüsfamílias, e agora que O ca-
i6.s!Ã,u CrS 4'°°' a «mieCrS 2,00, o arror está a 16cruzeiros, a carne seca a 26

cruzeiros, a carne seca a 2Gremos no Natal compríír
roupa para nossos filhos
que andam esfarrapados,
se não vier o Abono?

Um outro trabalhador,
com quase 20 anos de casadisse: «Devemos hOs diri-
glr ao Sindicato e fazer com
qüe a diretoria venha piir-tlcipar da luta ao nossolado, pois para isso é queíol èleltá e principalmente
porque o Abono de Natal iáé uma conquista nossa, óuni direito dos trabalhado-
res».

Reunião Intersindical
Para a Conquista

Abono

~J*ía ter^lra. Página da «A Noite», Augusto Aguiar I«Mtiba da família Góis Monteiro, escreve: J
«O «caso» de Góis Monteiro cc-hi o P*6 hão é Inenhum amor à primeira vista. De há muito, o ve- Ilho g-eneral vem iateressando-se pelo trábaíhismo Ie acompanhando, com interesse o com curioslda- Ido sua evolução, suas contramarchas, suas vaci* Élações, seus erros c seus acertos. E dai para sua I

SV^m r,« .s?nti,mcnta*. Pór enquanto - rio iPartido Trabalhista Brasileiro foi Um nada.» 1i
-Bra só o que faltava: Góis Monteiro no PTB ò o PTÈ Ipassando como partido de esquerda. O PTB é o partido 1

ijflfS e ,d° lmposto sindical> ° Partld° aos grandes 1escândalos e dos pequenos também, como o das galinhas Ide Guaratiba. E Góis é o velho nipó-nazi-fascista deuffi 1
GímS-SÍíST1 d° Estado Novo, o homem do golpe.nari- |ianque de 29 de outubro. O escriba nao leva naturalmen* tt«™™nte * inteligência nem a memória dos leitores.Onde Já se viu fascismo de esquerda ?

O NAZISTA LBVDBEEGH EM MISSÃO DE GUERRA
Infosrma a «Ultima Hora»: —

«Desde as primeiras horas da tarde de sáiiado. **encontra-se nesta capital, hospedado no Hotel Be* I
gente, cm Copacabana,. o célebre àvüidór norte- Famericano, Charles Lmdbergh, procedente da Ar *
gentlna, ondo estfive largo tempo revendo velhasamizades.»

Revendo velhas amizades... A mentira a sérvlcò ria 1guerra. O nazista Charles Lindbergh é um espião atô í
?& Hfc?m 

a Eisenhower> como onteUmmfo1SSm0agen. I
O ESCRIBA EfFORMA QUE PALA Á SÉRIO

rio lb0Noite^-er0' eSCriba de CÍ,áW' ésòtève no &&
«Ní*o vejam as leitoras nestas linhas a menorhomi», «mais leve brincadeira. Desta vez falamosft serio. Ocorr-áu-nos tudo isso ao lermos ii noticiado sofrimento e morto de Negrete. Ah, deve ter sò- g¦ írido demais ao aProxlmar-se da morte, sendo obii* 1

fi* ^f- tM<» .inteira, no mundo,'a carne res *

BAJULAÇÃO E'SABITTISMO 
EM

ITAOCABA
.. 1TAÓCARA, 7 . (Do ror-réspondente) — O vereadorPedro de. Sousa Coelho, numrequinte de bajulação e sa-bujismo propôs na CâmaraMunicipal, que o govérhátlòi*Amaral Peixoto recebesse«congratulações do leglslati-vo ile Itaocara pelo seu «ho-nesto e profícuo govôrno*. Oinerivel é que òs demais ve-readores foram na conversado sr. Prdro Coelho e apro-varam a incrível proposta.A população itaocarense quoconsidera o genro dc Ge*:ú-
gos do milnicipio para olio um dos maiores inimi-
qtial nunca ligou, não estánada satisfeita com a dis-
paràtada idéia do sr. Pedro.

Ônibus Sem Freio e Sem
Farol Entre Campos

e a Usina São Jòâo
Os horários não são cumpridos —¦ Enguiços
coiistáhtés e perigo dè vida permanente

CAMPOS, 7 (Do corres-
pondente) — òs Ônibus quefa2ém a, HnMá para a Usina
S. Jofio vôm trazendo as
maiores dificuldades aos tiiòi
radores do populoso bairro.
Seus passageiros amscam à
ylila, em cada vlrigem, pois os
veículos trafegam sem freio
e ató mesmo som farol ésem nenhuma iluminação em
seu interior. Os horários não
são cumpridos e os atrasos
chegam a «tingir horas, e
quahdo chovo os passageiros
têm qúe enfrentar á chuva
porque no ponto não existe
nenhum abrigo.

Anteontem, quando chovia
torrehcinlmente, o ônibus que
faáía as 22 horas fia Usina,
tove um enguiço, ficando seus
passagoifos até altas horas
da noite retidos cm seu inte-

rior, não vindo rtenhümá cori-
dução para levá-los até ò pon-to final da linha.

DEPÓSITO DE LIXO
NA RUA BENJAMN

CONSTANT
A Prefeitura de Niteróiteve por bem dc, em plenocentro da cidade, na RuaBwijamin Constant, aterroS. Louvenço, instituir o seümaior depósito de lixo. Co-mo não po*lei*ia deixar dèser, as moscas e os iirubíisforam se instalar ho átêfro.Assim, o bairro está trans-formado em moradia desses

fiiiirriais òs habitantes de-«esperados com essa bela
«realização» do prefeito Al-
livo Linhares.

N *VÍ A rmm° Mersindical, levada a

cSK í'S/eX,tC'!' doJtjidieato da ConstruçãoCivd, do Sindicato dos Padeiros, do Sindicato deCarns Urbanos, do Sindicato dos Bancários l dlFederação dos Têxteis, ficou resolvida acomwZção de uma ampla Assembléia Intersindical
.. Essa Assembléia será realizada no próximodomingo dia 13, às 17 horas, no edifício do SAPSno Barreto, e terá como objetivo organizar v cam-panha pela conquista do Abano de Natal e aZ-ter o alto custo dc vida. (Da Sucursal)

AO ABANDONO AS
RUAS DÈ SANTA
ROSA E ICARAI
As ruas dè Saiitá Rosa éIcãrai, em qiib pese a íama.

que têm Estes bairros iiès-r-rçn;** .grãfinos, estão total-mente abaiidohadàs pela Pre-feitura; Gs passageiros doscoletivos sofrem o diabo, ca-da vez que os carros merçu-lham nos buracos. Não há
qtlòm agüento os solavan-coü. Ató ruas recentementerenovadas em pouco tempoestão arruinadas. A impres-saò é dè' fc(üè o trabalho deasfaltamento é féitõ commaterial de péssima quali-dade, naturalmente dandolucro a alguém. (Da Suèur-sal).

Rádios e Televisões con-seitumse com garantiaTelefonar para 22-3070 èchamar Bchévolo.

Imprensa
Popular

Ulrctoti
PBUHO MOTTA tIBU

IfoilO Ü2-42M

VIINUA AVULSA
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0 mese , {^g**,
<• meacs  ftO.ÒO
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-ínawaÜÉMA—»

O CHIQUEIRO DO
«HIGINO PÁLACE»
EM TERESÓPOLIS

TERESÓPOLIS, V _ (Dccorrespondente) -.. o «Higi-
no Palape» mantém um chi-«iiioiití dfa poreds nos fundosde suas terras quo é um ver-dadbirò atchtílclo à satide da
população locíil. O cheiro
quo exala da pocilga é sim-
plbsmentb insuportável. Osfelizes proprietários dc hotel,até hoje, porem, não foranv
encomodados pela Saucte Pu-blica local, qUè para certas
coisas é exigente demais; Queé que há?

MESA REDONDA"
DE BANCÁRIOS
E BANQUEIROS
Rchllza.se, hoje, a mesa-re*

çlonda entre os banqueiros ebaneario'- de Niterói páradisçtjssajs do pedido dé âii-mento feito por estes últl*mos. Os Iiancárlos íluniinen*
ses relviitrlicam o aumentolia mesma base de seus co-ie;*a.s ç&flqcasj tletisão estatomada em memorável As-sémbléia dá classe. Logo¦ipo:; a hièsá-rédòriüa entreempregados e empregadores
os bancários realizarão nasede tio seu Sindicato umanova Assembléia Geral paradisèutir n resposta dos pa-troes c resolver quais as ati*tildou a tomar diante dela.

Os Exploradores do Povo
Zombam do Uhmiaíumr

da COAP
Esta Capital continua sem

café apesar do bombástico
ultimato que a COAP lançou
aos negociantes através cia

i FOME SES
lalMms da lia Santana

Nao Houve Assembléia
dos Hoteleiros

cendento o harmoniosa, uma ínniher quê"õà ouíros homens dariam tudo para possuir. E ouando ínao por completo, pelo menos os olhos! é
Chocam a todos os leitores (e não apenas às IpO*/,' IMft .àsquais se dirige clnietamente o escribâfa taffiá Ide sentimentos, a faltaderespeito à dlgnidadÈhbS n Idespudor, mas.se explica: é o artigo™iim 3tó de IChato, num jornal do Chato, o Nauseabundo I

ROL DE ESCÂNDALOS
Nh «A Notícias, escreve o sr. Leopoldo Heitor: |

à.nt,aN0„S <Util?,(is dois anos assistimos, enire ou- Itros, a-ns segiuntes escândalos relacionados com os 1dlnheu-os públicos: o famoso inquérito do Banco Ido Brasd, cujas conclusões foram ertcaitílnhadas th Justiça; o ruidoso caso dos caminhõesfSra tam I
ImmmTm^SmTf ^M «"S^ *K I
Sí? * «ínlo de-taipOsto sindical desviados; o am* Ida atual caso do financiamento de «UlHnia HoíàTe Iemprôsas correlatas; o de um vereadoí S toí?à" xi? Igido vultosa quantia em dinheiro para votar certo ú

Não há muito o q-ae admirar: são os escândalos riPrgas continuando os escândalos de Duthd^ E à rol 2*t& multo incompleto. Há muitos outros feséftndalM taclusive alguns por estourar. eswnaaios, in*
©-¦GAJfeEB ©a wnmwç&ú """' 

¦^ Vanguarda» escreve um tópico, do qual desta-

CAMPOS, 7 (Da Sucursal)— E' insustentável a situação
dos tiabálhadores da Usina
Santana, neste município. Há
i meses òs patrões não pa-gam salários aos mesmos.
Por. outro lado os medicámén-
tos e gêneros de primeira ne-
cessidadè qtie òs operários
podiam lançar mão pelo sis-
tema de vales, tiveram 03 es-

toques totalmente esgotados.
Assim, a fome invadiu os la-
res, criaiido um ambiente de
revolta e desespero. O Pre-
sidente do Sindicato dos Tra-
baíhàdc-res, Sr. Celso de Sou-
za Lopes, ao invés do se in-
teressar peios operários, re-
süme-sé a dizer que o govèr-
nador Amaral Peixoto resol-
verá a situação. Esta pro-

messa já perdura há mais de2 anos, e nada foi resolvido
até hoje.

-JG.HHEJ!ifl-
PASCilOAL

mtoeios
Otmemta•PwçojiBjjJsta
('otK-r&fflB»

Não se realizou a assem,
bléia de ontem dos emprega-
dos rio comércio hoteleiro e
similares. E' quo a mesma
havia sido requerida por trin-
iá sócios e, ná hora dò Inicio
dos trabalhos, apenas 11 so
achavam presentes. O pròsi-dente dò Sindicato, Sr. Silve-

, rio Manoel da Silva, báséan.
dò-se no parágrafo l.° do nr.
tigo 30» doa Estatutos (ca-

pítulo VIU) resolveu nüo rea-
Hzar a assembléia. NSo foi
marcada outra.

Por sua vez, vários associa-
dos protestaram contra o ato
do Sr. Silvério Manoel dá
Silva, alegando que, no edital
da convocação, estava
expresso que a assembléia se-
ria realizada «em segunda
convocação eom qualquer nú-
mero de sôcio3 presentes».

Imprensa, dando-lhes o pra,zo do 48'horas para pôr fimao «lockrout»; Escudados no
governo de fome de Amaral
Peixoto, ¦ qiie por intermédio
de seus órgãos oficiais cons-
tantementó força a cafestiá
do vida, como ficou maiá umavez positivado no escabroso
caso do aumento do leite, osi donos de cafés o outras casas
(Io gênero zombam dá'ulü**'
mato da COAP, que acabará
lhes concedendo o absurdo
aumento, como tem aconteci.
tio de todas as cmtras vezes,
Enquanto isto o povo- nite.
roionse' continua sem o café*
üinho o a média, consumindo
um horroroso chocolate que é
um verdadeiro atentado á
saúde pública.

TÍ^^^T1™'»1*^^»^-----'--*1'?***-**'********^^

««uimB»%- ¦¦i—iaaiiiaaWm^r.n^idBi

Cr$ 150,011

*J# ¥mm&& o© WOSIlhOS
Marcada para o jmxhno dia 15, às 16 horas, uma reunião de em-pregados e empregadores ,io Ministério - Os tóbâlhá» Z-rem seiscentos cruzeiros de aunieiiio

Ótica Continental
Rua Senador Dantas, 118

oamos;
«., enquanto o Brasil apresenta aos olhos dò *>mundo um aspecto deplorável dc najto corroída I. - até ao corne pelo câncer da corruP!!aòeín làSSTès- É

:tâ%fosmmres jamais verificadas aintóSnò
, gos Estados ífníaos, muna certa fase TsuTnís.

A verdade é que a avalanche de lama é uma das con- ksequêncks da importação do estilo de vida âhiericaho I
«mffiw! °-f torslonista da CEXIM, é um cOea-coláfboy I«pico, um «five-percent» nativo. A corrupção nos Esta- 4dos Unidos vai de vento em popa. Parnell ThOnias éx 1presidente da Comissão de Inquéíito das AÜvffifeM íamericanas, não passa de um ladrão e. bateu còm òs costa- ídos na cadeia. O mesmo crime de Coriolando e ViígiUníio* Iamor extremado ao -dinheiro... e à civilização cristã

 ¦- ' mmmmmm^mmmmim^»mmmmmmÍmm%-

I Golpe ÉÕTrefeiiltfiT
11 Ê% . jpb Ir kibb. ^^'

A reunião marcada oara
ontem, às 16 horas, nc Mi-
nistérlò do Trabalho, de
empregados e empregado-
res da Indústria de massas
e biseoitos não se realizou
pela ausência do represou-
táhtè do Sindicato patronal.Em vista disso, nova reu-
nião foi marcada para o

próximo dia 15, às 16 horas.

REIVINDICAÇÃO DOS
. OPEllARIOâ

Os representantes dos
empregados de massas e

*,**<a*r4«<M*#>nM><lv»«.»*r'«<

Niteróiura de
A criminosa manobra conta com o patrocínio dò èovern,i«w Ama„ai i> • * ^

I^STEVE em nossa redação uma comissão de trabalha*1*4 dores da Prefeitura de Niterói para protestar contra a

biscoitos defenderão namesa-redonda do dia 15,um aumento geral de seis-centros cruzeiros. Nessa oca-sião o Sindicato dos traba-Ihadores procurará incluiros operários do trigo lio àü-

< »*»*»«*M*H>*»#> J » ij

NERVOSOS
pwitnltío, Angústia; DlílculdaUeg Bexuata no Hnmam . niher- Foblao, Iitoanla, - Irr tabllldade NènLiart**, SSmí ÍJ*ileriHrlrlnrlB „ H«»»,^inA. ri/,"- •J.w£1T™*,mD'_S«?.t'-'ll«..16«id, .totótewad. é «.segurança, idfflaTd.^STSS

IMMAWXTO ESJÍEtJlâLIZABO ÍBU8 DI8TOBB1ÒS Wü*OTR.'«8****^ CLINICA PSICOLÓGICA

Pr* J. Omiiõis
BM Arvoro Alvim, ai — tgiv Áhd, _ — C« c.Bè sü.«iiu«i ia -jiu, !I 1» to 13 •daa i4.às;i.9hpiM, dlftrlame^r ^ ' I't-»'*.f*»mtH*tii**44^.44*ê*»»^*^^^A^.^^^,MUáijjJ j

medida do Prefeito Altivo. Linhares tornando interinos „,operários efetivos da Prefeitura do setor de limpeza Sca ardinagem, pedreiros etc. Esta medida foi posta emprática hã aproximadamente dois meses, e apesar das Z
di" caSo. 

AItlV° Li"haÍ'eS' nenhUma SOlU'ü° W™™
Trabalhadores com mais de 15 anos de servlCo muitos«dó 8 aposentadoria, foram côrifeideradós próviSsameaçados de serem jogados à rua dé iifhâ hora Jaía ouía

ÓtihVÈ DO PltEFBlfo COJÍT^A ÓS OffeüAItlOS
Para realtóar êste monstruoso golpe tiónfrã òs opeiá.«to da 

feitura, 
o Prefeito Aitivo Lihhãré^gà %baixou portaria aos trabalhadores, que requeressem dentrode determinado prazo. Os operários protestam contra talmanobra e dteem que ninguém tórâ tLüfkS, £Z £taria. e que o golpe.do Prefeito os apanhou de sules"So Sgfnlneuém esperava m manob- 45S

SOB O í-ATbÜÇINIO DB AMAKAI.«¦A criminosa manobra que atneaya centenas ae íhbàliik- !

dores da Prefeitura de Niterói, conta com o apôlo do g-.ve**nador Amaral íélxoto, que está ciente dé toda trama è ne-nlvuma medida toma em defesa dos trabalhadores. Mais re*voltante se torna o criminoso esbulho aos direitos dos ope-rários municipais quando se sabe que esta medida foi to-mada sob a cínica alegação de «melhorar as linancas dapatna». O contra-almirante da Frota Carioca e seu fiei dis-cipulo, sr. Altivo Linhares, arrancam o dinheiro dos traba-Ihadores que ganham minguados e miseráveis salários aefome, para aparelhar a capangagem do chacinador Feio, e
paia suas bacanais em Quitahdihhà. (Da Sucursal)/

A DIVERGÊNCIA
ENTRE A GAMARÁ
È O PREFEITO DK

NITERÓI
Acentua-se a desintelitrên-cia entre a Câmara Legisla*-

vii^ Linhares* Há dias osvereadores, por unanimida-
. M ..aPrpyar*3irt..moção-.4ff-*í£...
pulsa ao chefe da comuna.Agora, o sr. Linhares, emoíicio lacônico, devolveu amoção, adiantando que amesma deveria ser encarai-nnada ao governador do Es-tado, de que é pessoa de con*íiança.

Não Jogue
Fora

N3o'jogue f0ra 0 seu gaPato velho. Consertos
garantidos à Bua SSoLourenço, 110. Sola In-telra ou meias solas, comrapidei e garantia. Telé*fone; 3033 — Niterói.

; mento* de salários, caso o' amnento nã0 seja inferior »
. .....Oá.

JOGO DO MINISTÉRIO
•M em mesas-redondas

havidas anteriormente pa-ra tratar dessa questão, naotendo havido acordo entreempregados e .empregado-res, o Ministério do Truba-lho usou imediatamente davelha tática anti-operáriude enviar para dissídio t*x-oficio na Justiça do Traba-lho a reivindicação dostrabalhadores.
Mas, serhélhántt**1 riiafin-bra, descobre aos olhos dostrabalhadores p/dilema émque o Ministério procura-SDÍeai-::*oi:- •òQ-*-acéltáifn" a''proposta dos patrões namesa-redonda, ou se süb-melem à Justiça do Traba-lho, vale dizer,.a jutitiçados patrões. .; '.

Dr.PáüIò

Doenças e Operaseat
dos Olhos

CONSULTúRIOi
Rua 15 de Novembro, *tt4

Telefone 6937
MITÉBOJ'— > I l« _j

"* m ' - *¦ ^^^^^TÍeça Cafe Pauncea
O Café 100'/. Goi toso

RECUSE IMITAÇÕES
eu, o Sau. o ^oss o Xêt.é í



He^ói Morto
Inimigo Vivo

V ELHOS fascistas
brilhavam nas
edições matutinas
de ontem. Eteivino
Lins, Raimundo Pa'

ílilha; Charles Lindbergh
estavam nas manchetes »
nos títulos principais. O
primeiro insiste na antecl-
paçâo do problema áuces-
sório; quer um substituto à
altura de Vargas e porisso
se-inclina para o Brigadel*-'
ro. O segundo se dedica a
torpedear escândalos do ie-
glme na CEXIM, o que laz,
aliás, com grande maestria,
lembrando os tempos dos
torpedeamentos dos nossos
navios mercantes, em que
era o chefe do lntepraliamo.
alma da quinta-coluna nò
pais. O terceiro fornece um
exemplo vivo de dlstorsâo
e .cretlnismo da imprensa
mercenária.

Insistem os jornais cm
chamar Lindbergh de herói,
aviador, homem famoso e
esquecem multo de propó*
sito o seu princloal aspecto,
que ê o de agente nazista.
Por que viaja Charles Lind*
bergh? Ê colno herói, avia-
dor ou homem famoso, que
éle se abala de-repente tios
Estados Unidos para a Ar-
«entina e logo em seguida
para nossa terra. Claro que
não, ele viaja a serviço do
Partido da Guerra. Do con-
t rário, não ae justificaria

tanto silêncio, tanto mlstó-
rio, tanta fuga, tanto dos-
plstamento.

Um dos jornais chegou adizer que Charlei Llnd-
bergh veio apenas rever
velhas amizades. Outro
jornal informou que Und-
bergh pretende voltar aoBrasil com a esposa, parauma temporada de turismo
A terceira opinião é do pró-
prio viajante da guerra:está a serviço da Força A6-
rea dos Estados Unidos. E
logo depois de falar à re-
portagem fugiu do hotel.

Charles Lindbergh íí um.
nazista declarado, ela o quenao dizem os jornais aluga-
dos ao imperialismo norte-
americano. Sua aparição
súbita em nossa pátria é a
de um inimigo da democra-
cia e do povo e como tal
é que êle deve ser aponta-
do. Jamais como herói, quenôle de há muito morreu e
sim como um inimigo vivo,
enviado do imocrialismo
ianque. Seu deus antigo
jaz nos escombros da Chan-
celaria do Relch; seu deus
de hoje vela nas Bermudas
o destino da guerra. Por
mais que incensem, enfei-
tem e distorçam, os escri-
bas nao podem iludir o po*vo, nem transformar Char-
les Lindbergh, herói morto,
inimigo vivo da democracia
e da paz.

Emmo DUARTE
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À Quadrilha da CEXIM
O sr. Virgilio de Gois é seu pupilo, e êle está procurando abafar o es-candalo nos jornais — Ouvido ontem pela Comissão de Inquérito oprincipal acusado de crime de extorsão, que negou tudo

_ 0 «¦"• Virgílio de Gole, filho do ex-diretor daL&XIM, er. Coriolano de Gois, principal acusado docrime de extorsão denunciado pelo comerciante Seve-rino da Costa Barros, foi ontem ouvido pela Comis*
wvfZlamentar de Inquérito sobre ae operações daCEXIM, perante a qual, cinicamente, negou termi-nantemente tudo que foi dito contra êle e seu pai.Disse que sua função no gabinete do pai era mera-mente representativa, e que êle não exercia nenhumainterferência na concessão de licenças de Importação.Chegou mesmo a afirmar que nunca chegara a verum documento dessa espécie.

O ACUSADI NEOOU TUDO
Contrariando tudo que se

diz sobre o mar de eseândr.-
los e negociatas, extorsões e
roubos que é a CEXIM, o Sr.
Virgílio de Góis declarou au-
daciosamente que nunca ne-
nlium intermediário Influiu
naquele órgão no sentido de
obter licenças, e que seu paináo admitia mesmo que esses
intermediários tivessem en-
trado na CEXIM. Disse quenunca viu o Sr. Severino da
Costa Barros, seu donunclan*

te, nfto o conhecia e que o
mesmo, com a denúncia quefile considera caluniosa, que-ria prejudicar o seu pai.

Inquirido pelo relator da
Comissão, deputado Aliomar
Baleeiro, fugiu de responder
a quase todas as perguntas
sóbre o escândalo, negando
t,udo, e outras vezes afirman-
do que o Sr. Coriolano de
Gois responderá a esses as.
suntos.

Negou ter estado no Hotel
Serrador, onde, segundo o de-

Apoia o Povo Alagoano
A Convenção Nacional
PERSONALIDADES DO ESTADO NORDESTINO, ENTRE AS QUAIS O PRESIDENTFDA CÂMARA DE MACEIÓ, RESSALTAM O ALTO SENTIDO PATRIÓTICO DO CONCLA-VE DE JANEIRO - DEBATE NO SINDICATO DE CARRIS

Tanto no Distrito Federal, como nos Estados, se
iièm realizando, em meio a grande entusiasmo pátrio-tico, os preparativos para a Convenção Pela Eman-
cipação Nacional, a instalar-se a IS de janeiro pró-ximo, nesta Capital.

Telegrama de Maceió informa que, no salão no-
bre da Sociedade Perseverança e Auxilio dos Empre-
gados no Comércio, houve um concorrido ato públi-co durante o qual se empossou a Comissão Organiza-
dora da Convenção Estadual Pela Emancipação Na-nional.

MANIFESTO

.Nessa ocasião, foó lid0 o
manifesto convocando o povo
alagoano a prestigiar o lm*
portanto conclave. Diz o
documento:

«A situação de nosso Esta-
do .como acontece com a das
demais Unidades da Federa-
ção, exige de todos os seus

Sfco, independentemente de
preferências partidárias, um
acurado exame dos problemas
locais, que sáo muitos e pre-
cisam ser defendidos com
acerto no plenário da grande
Convençáo.

No que tange às nossas no-
cessidades locais mais pre-
mentes ,tais sejam 0 comércio
e indústria do açúcar, do ai-

VOTARÃO AMANHA
OS TAIFEIROS

Os taifeiros, culinários e
panificadores da Marinha
Mercante desembarcados
nesta capital votarão ama-
nhã, a partir das 9 horas,
para renovação da atual
diretoria. Concorrem duas
chapas, sendo uma delas
encabeçada por Manoel LI-
no da Silva, conhecido líder
dos taifeiros nas últimas
lutas da corporação. A sc-
gunda é encabeçada pelo
atual secretário do Sindi-
cato, Gerson Costa da Silva-

«QUORUM» <¦¦¦¦
Desde o dia 18 de aetem-

bro está sendo procedida à
votação por corresponden-
cia, a bordo dos navios. Por
isso o «quorum» de 1.104,
exigido pela portaria ml-
nlsterialista n.» 48, jà foi
amplamente superado.

A apuração dos votos se-

rá iniciada às 18,30 horas
de amanhã, presidida pelo
procurador do IAPC, sr.
Henrique Pinto Magalhães.

CONTRA IMPUGNAÇÔES
Ouvido pela reportagem

sobre as eleições de ama-
nhã, o atual presidente do
Sindicato, sr. João Autidio
dos Reis, declarou:

Não sou partidário de
qualquer das chapas. A
própria corporação mani-
festará sua vontade nas
urnas. Ao que for escolhi-
do, darei todo meu apoio.

E acrescentou ainda:
Faço entretanto um

apelo aos dois concorrentes
para que não apresentem
impugnações nem recursos,
pois isto só resultará cm
prejuízos para o Sindicato
e a corporação.

godão, da pecuária, do peque-no e médio lavrador, etc-, a
Comissão apela para os legi-
timos representantes desses
setores no sentido de virem
trazer sua contribuição, a fim'
de que, após o devido estu-
do, possa a Convenção Esta-
dual submetê-lo à Convenção
Nacional, que elaborará o
«PROGRAMA DE AÇÃO CO-
MUM AOS INTERESSES DO
BRASIL».

Assinam o [manifesto: dr.
Abelardo Pontes Lima, presi-dente da Câmara de Vereado-
res; acadêmico Cleto Marques
Luz, vice-presidente da Cá-
mara de Vereadores; dr. Al-
berto de Arauj0 Jorge, profies-sor catedrátlco da Faculdade
de Medicina; dr. Ednor Va-
lente Bitencourt, secretário da
Faculdade de Medicina; pro-fessor Antônio Santos: dra.
Cléia Marsiglia; farmacêutico
Mateus de Barros; Cícero Tor-
res, comerciante; dr. A. T. de
Aguiar Júnior; dr. Mário Hé-
Ho Neto; dr. Herald0 Canuto;
acadêmico Gladstone Barros;
Hildebrando Coda do Nasci-
mento .presidente do Direto-
rio Acadêmico da Faculdade
de Direito; acadêmica lbelza
Barbosa Lima; acadêmico Na-
poleão Moreira; Eugênio Ca-
lheiros, funcionário publico;José Raimundo da Silva, pre-sidente do Sindicato dos Pa-
delros; Miguel dos Santos,

presidente
Alfaiates.

do Sindicato .dos

CASAS DA CAP
DA LIGHT

O Sindicato de Traba-
lhadores em Carris Urha-
nos pede aos seus associa-
dos, promitentes compra-
dores das casas da CAP, na
Estrada Intendente Maga-
lhães, em Campinho, quocompareçam à sua sede
sindical, a partir das 15
horas. Prende-se a convoca-
cação à realização de exa-
mes médicos pnra efeito
de Seguro das casas da
CAP.

Em Greve Branca Cento e Cinpenta
Operários da Construção Civil

REIVINDICAM O PAGAMENTO DOS SALÁRIOS ATRASADOS
OS PAREDISTAS DAS OBRAS DO JARDIM DE MAU — APÊ-LO A 

CORPORAÇÃO  

ORADORES

N& reunião solene lev&da a
efeito na Sociedade Perscve-.
rança e Auxilio, falaram, en-
tre outros oradores, o major
Napoleão Bezerra, pela Co-
missão Nacional, e o acadêro--
co Hildebrando Coda.

REPERCUSSÃO
NA ASSEMBLÉIA

Na última sessão da As-
sembleia Legislativa do Esta-
do o deputado Júlio França
leu as declarações dos depu-
tados federais por Alagoas,
Joaquim Viégas Nefo o Men-
donça Júnior, em apoio à
Convenção.

NO SINDICATO DE CARRIS
i

Í 
Amanhã, às 19 horas, o

indicato dos Trabalhadores
em Carris Urbanos, desta Ca-
pitai, realizará um ato de so-
lidariedade á Convenção Na-
cional.

Falará ,ncssa oportunidade,
o deputado Lobo Carneiro.

A diretoria do Sindicato
convida para essa palestra to-dos os associados da entidade.

negou
nunciante, êle ihe apresenta,
ra o misterioso «suplente de
senador» que propôs a extor-
são de 20 milhões de cruzei
ros, mas confessou ser assi.
duo freqüentador de «boites»,
em companhia de amigos. De-
clarou ser advogado do Ban.
co do Brasil e não possuirbens de espécie alguma, anão ser um lote de terreno
em Nova Iguaçu, comprado a
pestaçâo por Cr? 16.800,00.

A QUADRILHA DA CEXIM

Comparando-se o depoimen-
to do sr. Virgilio de Góis comas acusações que lhe foram
feitas e ao ssu pai, sr Corlo-lano de Góis, vê-se, facilmente

a falsidade e o cinismo' desse
depoimento. Segundo as de-
nunclas do comerciante lesa-
do e de centenas de outras
pessoas que tiveram oportunl-

dade de recorrer n CEXIM
para conseguir licenças de
importação, denuncias essas
que são do domínio público,havia na CEXIM. quando da
direção do sr. Coriolano de
Góis, uma verdadeira quadri-lha organizada, tendo à fren-
te o sr. Virgilio de Góis, queachacava os Interessados, au-
ferindo fabulosos lucros com
essa rendosa indústria Cente-
nas de milhares de cruzeiros
foram arrancados por esses
«intermediários» e, agora, o
principal responsável vem de-
clarar, perante a Comissão,
que nunca tratou de licença
de importação e nunca viu
um documento dessa espécie.

PROTEGIDO DE «BEIJO»
VARGAS

Sabe-se, porém, que a qua-drilha é maior do que pode
pensar uma pessoa mal Infor-
mada, c que o sr. Virgilio de
Góis é pessoa protegida do
sr. Benjamim Vargas, irmão
do presidente da República.
Amparado por tais protetores,
o filho do sr. Coriolano Góis
pôde responder, ontem, à Co-
missão Parlamentar com um
ar petulante e, às vezes,
agressivo, certo da Impunida-
de que o aguarda, pois o pró-
prio governo, através de pa-rentes o aderentes, se encon-
tra mergulhado em todos ês-
ses escândalos.

Fala-se que o irmão do
presidente da Republica, o co-
nhecido «Beijo» Vargas, está
grandemente • interessado em
abafar esse escândalo e, nesse
sentido .está mobilizando a in-
fluència do governo até em
determinados jornais para que
não ataquem a quadrilha da
CEXIM.

£ditôtiiafa

0 Estrangulam ento de Nosso
Comércio Exterior

O 
™WU««»MW» *• «««fites «Pio* dlcionals em face da especulação dos trosw maHcM e comerciais eom a Unlfo So- tea americanos, que lhes fixaram um preçoviética e outros países do campo socialista vem ao encontro dos Interesses dos maislargos círculos brasileiros de negócios, quesufocam em conseqüência do rigoroso mo*nopólio ianque sobro o nosso comércio ex*toVior.

Ainda ontem un vespertino, divulgam
do os resultados de uma pesquisa oficialsobre o intercâmbio comercial do pais, assi*nalava o recuo de nossas exportações, nos
últimos anos, recuo que se acompanha daacentuação do caráter colonial de nosso co*
mérclo exterior. Êste se baseia hoje quase
que exclusivamente no café, o qual, no ano

\ passado, representou, sozinho, mais de 71
por cento do valor total de nossas expor*
taçOes. Pagamos com o café quase tudoo que importamos.

Acajteee que o café se encontra, como
os demais produtos nacionais, na dependên*
dência dos Importadores norte-americanos,
que lhe fixam os pregos, a quantidade ex-
portável, • área em que os produtores bra*
sllelros devem colocá-lo. O Brasil perde con*
tinuamento milhões de dólares com êste mo*
nopólio, pois conseguiria naturalmente me*
mores pregos para o seu principal produtode exportação se os mesmos fossem de*
correntes da livre oferta no mercado inter*
nacional, em lugar de serem ditados pelomercado Ianque.

Neste sentido vale recordar o que jáse passa com o algodão, o cacau e uma sé*
rle de outros produtos brasileiros, atuai.
mente quase sem escoamento, em conse*
quêncla da manipulação dos seus preços na
Bolsa de Nova York. São mercadorias pra-«camente afastadas de seus mercados tra*

. preçoInternacional muito aquém das necessida*
des dos produtores brasileiros.

Não poderá o mesmo suceder com o
café?

E não se pode deixar de ter em conta
o caráter de guerra e de crise da economia
norte-americana. A concessão que ainda fa*
zem governantes e monopolistas ianques,
fixando para o nosso café um preço que, em*
bora lhes garantindo grande margem de lu-
cros, apareça ainda como uma táboa de
salvação aos seus titeres do governo no
Brasil, desaparecerá naturalmente ao pri*meiro e mais sério impacto da crise econô-
mica cujos sintomas se acumulam e de*
senvolvem nos Estados Unidos.

O único caminho para que o pais possa
se libertar desta servidão desastrosa aos
monopólios americanos, que arrastam nos*
sa economia à catástrofe e estrangulam
nosso comércio exterior é efetuar um largo
e amplo intercâmbio comercial com o mer*
cado socialista, que se desenvolve inlnter-
ruptamente sem crises nem depressões.

E' o que compreendem círculos cada vez
mais vastos do mundo dos negócios no Bra*
sil. E' o que compreendem ainda as mas-
sas populares, que são as maiores interes-
sadas em libertar o pais da ditadura econô*
mica dos trustes, pois são elas que sofrem
mais fortemente, na própria carne, com a
carestia da vida, o desemprego, a crescente
exploração nas fabricai e nas fazendas, os
conseqüências testa dominação. O estabe-
lecimento de relações com a URSS e dc-
mais paises do campo democrático deve ser,
por isso, conquista da luta unWa e orga*
nlzada de todo o povo.

A Manobra da COFAP Provoca um
QuebramQuebra em Campo Grande

Papel timbrado da Câmara servindo paiafalsificações — Nomeações para pagar a
votação do Orçamento

NA CÂMARA
DO DISTRITU

HOJE FERIADO
BANCÁRIO

Hoje, dia de Nossa Sè-
nliora da Conceição, não
haverá atividades no /bio
e nos bancos desta capital.

O comtrcio, a indústria e
as repartições públicas, po-
rem, funcionarão normal-
mente.

Cento e cinqüenta operários
da construção civil, trabalha-
dores das obras da Construto-
ra Dourado, *. Avenida Ataul-
pho de Paiva, encontram-se
em greve branca desde quin-.«•feira última, reivindicando
o pagamento de trts sema-
nas de salários atrasados. As
obras em que trabalhavam —-
construção de apartamentos
para o IAPC, no Jardim de
Alah —, encontram-se para-
usadas há 7 dias.

ATITUDE DE FIBRA

Os trabalhadores das obras
tm

do Jardim de Alah na últi*
ma quinta-feira, recusaram-
se a prosseguir a colocação
de lajes (fase em que se en-
conta a construção) antes de
ser efetuado o pagamento dos
salários atrasados. Desde en.
tão, apenas assinam o ponto,
ficando de braços cruzados.

Ontem, os grevistas foram
ao Sindicato da Construção
Civil, exigindo da Junta Go-
vernativa ali enqulstada por
Jango, que interceda imedia-
tamente em favor deles. En-
tretantb, o advogado do Sin-
dicato disse que «só podia

MK^-y^tj^B l^KÍJBB«J jftl-E. ^h* TaWaT S^aaaaaaaK?'

5n Mtfw '-¦¦ Tfe '^^táMr^k^^^mWm»¦' 9 HE

**¦¦¦ B^aV<^ : ' ^ X^^aaaa! aaaa»

doe obra» do Jardim do Àlah, fakmdt*
m nomo. tetokm

atender aos sindicalizados»,
(A maioria dós operários não
é sindicalizada).

De volta do Sindicato, os
trabalhadores passaram em
nossa redação, transmitindo
seu descontentamento com a
atitude assumida pelo Sindi-
cato e fazendo um apelo a to-
dos os trabalhadores da cor-
poração para que forcem a
Junta Governativa a auxl.
liá-los.

MANTER A UNIDADE

Um dos grevistas que mais
se tem destacado no movi-
mento, declarou »'> repórter:

Estamos firmes na pa-
ralisação e dispostos a assim
permanecer até que sejam
pagos nossos salários.

Depois de acrescentar que
até o próprio encarregado,
Sr. Rosa, pai de 15 filhos,
está com os salários atrasa-
dos, afirmou:

Apelo aos encarregados
para que ae solidarizem à
nossa luta. Somos todos tra.
balhadores que lutam pelo
mesmo fim. Nfto podemos
permitir que se repita o que
aconteceu com um compa-
SJieiro, obrigado a vender por
5 cruzeiros um rsfógio para
não vir a pé para o trabalho.
Só nossa unidade poderá re*
•otm* aMeoe woNemaa.

E^CBEVE U»l COMERCIÁRIO;

"Quero Ingressar
no Partido Comunista"
Até três meses atrás era leitor assíduo dos
jornais de Chato — Depois conheceu a

IMPRENSA POPULAR
¦RECEBEMOS de um comerciário a carta abaixo trans*.erlta. Seu autor, cujo nome deixamos de publicarpor motivos óbvios, era leitor do «Diário da Noite», jornalao qual endereçou uma sua reclamação contra a'atua*

çao do presidente do Sindicato dos Comerciários. Nadaviu publicado. Conheceu então tun jornal de Prestes, aIMPRENSA POPULAR. Vejamos a íntegra de suacarta:

O PROBLEMA DO AUMENTO

«Nós, comerciários, obtivemos um aumento de sa-lário em setembro de 1052, na base do um acordo feito
entre nosso Sindicato e os patrões. Já se passou mais de
um ano. O que deveria ter feito o presidente do Sindica-
to, sr. Luiz Guimarães? Convocar imediatamente uma
assembléia para iniciarmos a luta por novo aumento. En*
tretanto, nada disso êle fez e nós, comerciários, conti*
nuamos a perceber os mesmos salários de fome.Ewr outubro^^ ímíiíío, àfeMao ièítbr éhiâó do «Diário dà
Noite», escrevi àquele jornal, fazendo um apelo para quenos ajudasse com publicações a obter a realização de
uma assembléia. Já se passaram quase dois meses e na*
da foi publicado. Conversava sobre Isso com alguns com*
panheiros de trabalho, quando um deles me perguntouse eu conhecia a IMPRENSA POPULAR. A minha res*
posta negativa, êste companheiro aconselhou-me a com*
prá-Ia no dia seguinte. Segui seu conselho. No dia se*
guinte, fui ao jornalelro e comprei uma IMPRENSA PO*
PULAR. Sem exagero, fiquei maravilhado com suas po*sições firmes, de um verdadeiro jornal popular. Agora,
sr. redator, sou leitor assíduo desse jornal

O LADRÃO CHATO

Prossegue o comerciário em sua carta:
«O mesmo companheiro de trabalho qu» me httvia

aconselhado a ler a IMPRENSA POPULAR contou-me
as trapaças de Chato e seus jornais. Vi então que na rea-
lidade, o «Diário da Noite» era um jornal inimigo das
reivindicações dos trabalhadores, defendendosempre os
reivindicações dos trabalhadores, defendendo sempre os
que aquele jornal não havia publicado minha reclama*
ção oontra o presidente do Sindicato.

«QUERO INGRESSAR NO PCB»

O vereador Henrique Miranda, quese encontrava ausente, voltou a ocupar
sua cadeira na Câmara Municipal cn-
quanto, por outro lado, foi concedida

. . . . uma Uceilsa de 90 dias ao representantecomunista Antenor Marques, que será substituído pelo sr.4ristldes Saldanha.

REVOLTA-SE O POVO CONTRA A COFAP
A COFAP voltou a ser motivo de denúncia na sessãode ontem da Câmara Municipal.
Foi trazido a plenário pelo vereador Couto de Souza,a noticia de que uma verdadeira multidão de pessoa* lon'tou, sábado, depredar a Cooperativa dos Servidores Muni*cipate de Campo Grande, por ocasião da venda do arroz lor-necldo àquela Cooperativa pela COFAP.
«Não havia arroz bas*

tante para atender a todos os
os que aguardavam a vez
na fila. Molhados de chuva
e cansados, acabaram per*dendo a paciência, no mo*
mento que um funcionário
anunciou ter acabado o es*
toque, e investindo furiosos,
quebraram os móveis e ten*
taram agredir o sr. João An*
tonio de Souza, diretor da
Cooperativa.

Sabe por que tudo isso
acontece? Porque a COFAP
de uma hora para outra re-
solveu diminuir o forneci-
mento em que um funcionário
tivas, diminuindo as cotas
de 100 para 50 e depois pa-ra 20 sacas somente». Prós*
seguindo, disse o sr. Couto de
Souza que o povo já está
cansado de ser explorado,
sendo que o mesmo arroz
comprado a Cr.$ 7,50 nas
cooperativas é vendido nos
armazéns a Ci.$ 12,30, rotu*
lado como de primeira, mas
misturado com o de segun*
gunda. Em virtude de tudo is*
so não se «pode deixar de
verberar o procedimento das
autoridades federais e mu*
nicipais, que, ao invés de vi*
rem ao encontro das neces*
sidades do povo, permitem
que os comerciantes subam
novamente os seus preços,
porque o órgão encarrega*
do dc forçar a baixa de pre*
ços não está agindo como
devia».

Câmara que são negligencia-
dos pela Imprensa Nacional.

CONVOCADO PARA
DEPOR

O presidente da Comissão
Parlamentar de Inquérito, Sr.
Hugo Ramos, requereu e foi
aprovado por unanimidade, a
convocação do secretário da
Agricultura, Sr. João Luís de

Guillobel e as Negociatas
do Ministério da Marinha

(AMARA
FEDERAL

Diz o trecho final da carta do comerciário:
«Antes de ler a IMPRENSA POPULAR, ouvi» mteê*

rias sobre o comunismo. Hoje, digo sinceramente e sem
receio algum: Quero ingressar no Partido Comunista do
Brasil, quero ser um militante do Partido de Prestes.
Quero lutar, ombro a ombro, ao lado de meus câmara-
das, pela grandeza de nos.» Brasil.»

As portas do PCB estão abertas para os melhores
filhos do povo. Através das lutas dos trabalhadores e do
trabalho incansável de seus militantes, o partido da cias*
se operária, guiado por Luiz Carlos Prestes, o grande li-
der do povo brasileiro, fortalece e aumente, dia a dia
suas fileiras, marchando & frente do povo para a liber*
tação definitiva do nosso pais das garras do imperia*
lismo.

PAPEL TIMBRADO DA
CÂMARA SERVINDO PA-

RA FALSIFICAÇÕES

O sr. Paulo Areai pediu
que a Mesa controlasse me*
lhor a utilização do papel
timbrado da Câmara para
pôr termo às constantes fal*
sificações, pois chegara a
seu conhecimento que ha*
viam aparecido cartas com
sua assinatura falsificada
pedindo nomeações de aten*
dentes à Secretaria de Saú-
de e Assistência e entradas
de futebol à F.M.F.

NOMEAÇÕES PARA PA-
GAR A VOTAÇÃO DO

ORÇAMENTO

0..sr„.D.uki.dio Cardoso Jfol...
severamente criticado pelo
sr. Osmar de Rezende, por
haver nomeado mais de cem
novos funcionários para o
Departamento de Estradas
de Rodagem e dez oficiais
de fiscalização, em paga da
votação do orçamento da
Prefeitura.

NEGLIGENCIA DA IM-
PRENSA NACIONAL

O Sr. Alvimar Gomes Leal
pediu enérgicas providências
no sentido de fazer cessar as
constantes adulterações nas
publicações dos trabalhos da

O sr. Muniz Falcão comentou ontem
a resposta do presidente do IAPI ao seu
discurso de critica à direção daquela au*
tarquia. Afirmou que o sr. Afonso Ccsar
está fazendo a pior administração dahistoria do Instituto, acrescentando que responderá «porta*iminente à sua carta, dirigida ao deputado Fernando Ferrarie lida na Câmara. Em seguida formulou um requerimento

de informações ao Ministro do Trabalho com 73 perguntas.sobre a administração do IAPI, a fim de esclarecer irresu*laridades ali verificadas.
jeto. Acrescentou que a pro-
posição original propunha a
revogação pura e simpes dos
dois decretos, enquanto as
emendas e o substitutivo pre-tendem regulamentar a cen-
sura à radiodifusão transfe-
rindo-a para o Judiciário-

Tendo a Mesa decidido
que as emendas e o substi-
tutivo eram pertinentes ao
projeto, o sr. Bilac Pinto
recorreu à decisão do ple:
nário, tendo sido rejeitado
o referido recurso.

Com essa votação, porém,
esgotou-se a hora da ordem
do dia, não sendo votada
mais nenhuma matéria.

O MINISTRO E SUAS
PROMESSAS

O sr. Bueno da Silveira, a
Propósito das comemorações
da Semana da Marinha, de-
clarou que o almirante Re-
nato Guillobel até hoje não
cumpriu as promessas feitas
no seu discurso na Câmara,
quando afivmou que ia pro-videntiar o aumento de sa-
lário do pessoal do Arsenal
da Marinha, o pagamento de
horas extras ao pessoal civil
do Ministério, o início das
obras da base de Jacuecan-
ga c o amparo à Marinha
Mercante. Declarou ainda
que, pava espanto geral, sa-
be-se que pretende nomear o
almirante Belfort Guimarães,
responsável pelas negociatas
quando esteve na direção do
Arsenal para o cargo de co*
mandante da esquadra an.
tes de abertura do inquérito
sobre sua administração.

ORDEM DO DIA

Iniciada a ordem do dia
..forajB- ¦ rctsradsa- es prejetos
que cria a Cadeira de Co-
mercio Exterior e o que dá
nova redação a dois artigos
da lei que dispõe sobre o pa-
gamento de auxílio e subven-
ção. Entrou em votação, em
seguida, o projeto que revo-
ga os decretos-leis da dita-
dura estabelecendo a censura
nas radioemissocas. O sr.
Bilac Pinto levantou uma
questão de ordem afirmando
que o substitutivo e as emen-
das da Comissão de Educa-
ção não Podiam ser aprecia-
das pelo plenário pois não
eram pertinentes com o pro-

Aprovada Urgência Para
o Projeto dos Médicos
SENADO

O plenário aprovou, na sessão de on*
tem à tarde, os requerimentos de ur*
gência, de autoria, respectivamente, dos
srs. Hamilton Nogueira e Prisco dos
Santos: para o projeto 1.083, relativo à

reivindicações dos médicos, e o que cria recursos para o
combate ft esqulstossomose.

ORADORES

Falaram, na hora reservada ao Expediente, os.srs Rer
gtaaldo Cavalcanti e Onofre Gomes, referindo-se ao quarto
centenário da chegada do padre Anchleta ao Brasil.

FUNDO DE ELETRIFICAÇÃO

Todo o tempo da Ordem do Dia foi tomado pela apre-
sentaçfto de pareceres das diversas Comissões ao projeto
que insHtul o Faado Federal de Eletrificação.

NAO HAVERÁ SESSÃO
HOJE

O plenário aprovou um
requerimento do sr. Arruda
Câmara determinando que
hoje não haverá sessão na
Câmara, nem funcionarão
os trabalhos da secretaria,
em virtude de ser dia san-
to de guarda; não obstante
manifestaram-se contrários
os líderes da maioria e da.
minoria,' argumentando qüé
a Câmara te mprojetos im-
portantes a serem votado»
até o dia 15 de dezembro.

CARESTIA DO ENSINO

O sr. Campos Verga! fa*
lou sobre o elevado custo
do ensino médio e secunda-
rio em nosso pais, argu-
mentando que, com o alto
custo da vida que cada dia
se torna mais angustiante,
os pais de família não po-
dem com as taxas escor-
chantes, que determinam o
abandono de nossa mocida-
de escolar dos ginásio,*- e
colégios. Criticou o fato de
serem cobrados dos alunos
as mensalidades relativas
aos quatro meses de férias,
juninas e de fim de ano. o
eme determina maior cares-
tia do ensino. Defendeu que
o Estado é que deveria au-
xlliar os ginásios e colégios
a fazerem face ao paga-
mento dos professores nos
periodo de férias, baratean-
do assim o ensino.

NOTURNA

O Presidente convocou
uma sessão extraordinária
noturna para as 20,30 horas
na qual serão discutidos o
projeto que cria a Carteira
de Comércio Exterior e o
Projeto de Resolução sobre

o relatório da Comissão de
Inquérito de «Ultima, Hora»

Carvalho, para prestar escla*
recimentos sobre as acusa-
ções de chantagem e subôr.
no que lhes são feitas.

VITIMA DO RAIO X

A enfermeira Zulelca Mon-
teiro, servindo na sessão de
Raio X do Pronto Socorro,
vinha, de há muito sentindo
sérios sintomas que ameaça-
vam sua saúde. Por diversas
vezes tentou uma transferên-
cia e licença junto ao serviço
de Biometrla Médica da Pre-
feitura, sendo os seus Imis-
tentes pedidos sistemática-
mente barrados pelos medi-
cos daquela sessão. Em con-
seqüência, somente agora,
quando seu estado de saúde
so agravou consideràvelmen-
te, é que resolveram conce.
der-lhe licença para trata-
mento, sendo que terá de ser
feito nos Estados Unidos. Re.
solveu aprovar a Câmara,
para isso um projeto de Lei
concedendo àquela funciona-
ria Cr$ 300.00000, a exem*
pio do que ocorreu com o mé-
dico Augusto Paulino, tam-
bém vitima de suas ativida-
des profissionais.



PAGINA 4 IMPRENSA POPULAR RIO _^-Xn-»1953

Apenas
Para Todos

4 Ginásios
os Subúrbios

DÉFICIT DE 300 MIL VAGAS NAS ESCOLAS PRIMARIAS 600 MIL CRIANÇAS KM
IDADE ESCOLAR NO DISTRITO FEDERAL E APENAS 150 MIL FREQÜENTAM AS
ESCOLAS PÚBLICAS — CRIMINOSO DESCASO PELO P ROB LE M A DA EDUCAÇÃO

As últimas estatísticas procedidas pelo Serviço
de Rescenseamento mostram o quanto é deficiente o
ensino no Distrito Federal e, particularmente, na so-
na suburbana, onde õ «déficit» de vagas nas escolas
primárias é de 300 mil.

O Censo informa que existem no Distrito Fe-
deraí nada menos de 600 mll crianças em idade esco-
lar e destas, apenas 150 mil podem ur admitidas em
escolas públicas devido à falta de vagas. A grande
maioria dos pais de família não pode, pot êsse moti-
vo, matricular seus filhos, e outros, embora eom sacri-
fidos, conseguem ainda matriculados em escola* par-ticulares, afetando sensivelmente seus orçamentos
domésticos.

A desculpa da Prefeitura
para justificar esse nine *
a de quo não existo dlnhel-
ro suficiente e, ao que tu-
do indica, em 1954 não ha-

verá nenhuma melhora na
questão do ensino Já quea municipalidade apresen-
ta um Orçamento eom qua-
m a metade de defielt.

OBRAS ABANDONADAS
Em 1952 foi consignada

a verba de 12 milhões de
cruzeiros para a Secretaria
de Eduec;ão e Saúde, sendo
que para a construção de
novas escolas, não foi em-
pregado um só centavo. A
prova disso é que multai
escolas primárias que esta-
vam sendo construídas es-
tão abandonadas. __ o exem-
pio da escola situada na
Rua Invlneima, entre Ben-
to Ribeiro e Rocha Miranda.
As obras foram iniciadas
há trás anos e. lnexplicA-
velmente, abandonadas. O
mesmo fenômeno sé repete
no Morro de Andarai. Ja-
carepaguá, ou outro qual-
quer subúrbio. Milhares de
crianças deixam de estu-
dar por falta de grupos es-

4 foto acima foi colhida no Morro io An daraí venda-™ n ainnin __,,_¦.._. iabandonada* **« Prefeitura Ho*, o que ^^^"^W^BSittí^.tenas de aluno*, esta transformado num autêntico pardieiro

Palavras
Cruzadas
Problema n." 305

(Para novatos)

1 
"2^3

______ i ¦ - -¦-

HORIZONTAIS

— Utilizar, vestir.
— A melhor parte dé

qualquer coisa.
S — Levantar, alar.
4 -— Extraordinária, singü-

fim de dois ou mais versos.

VERTICAIS

— Tornar em um so.
— Entidade fantástica

que persegue os viajantes nas
listradas,

— Unem, juntam, atre.'.am.

2 —- Eftraordíniria, singu-
lã*..

SOLUÇÃO DO PROBLEMA
N.° SÔ4

' HORIZONTAIS — 1 Arai;
2 Mana; 3 Atum; 4 Rosa.

VEimCAIB - 1 Amar; 2
Rato; 3 Ânus; 4 Lama.

CLASSIFICADOS
ADVOGADOS

OB. LKTEMM BOlmiüI I-..
OE BUITO

Urdem dos Advogado), do lir»
«U - laicricio .... 783 - Xrs»,
d* OtiTldor, M - ?.» »nd». -

fone! 8I-429Í,

OS. SINVAL PALMEIRA
Av. Blo Branco, 106 - U«

•ndsr - Sala 1.612 -
Fona: 12-11U0

OB. tlllí WEBNEVR
OE CASTRO

A*. BIO Branco, 2.1 - ».»
andar — Orapo 903 - rnnei:

tt-tm « 42-6M4
OB. B. VM.Iir.itWf. 1IONFIM

CAUSAS TRABALHISTAS
B«a S_k> José, W - Orgpo l.u.

raio: O-J0.7
—:o:—

OB. COSIA JÚNIOR
At. Blo Branco, 108 - Sala l.l.»

TELEFONE: 12-9101

OB. FEDBO MAIA rlLHO
A». Bio Branco, 108 - 8i_ln I.IQJ

TELEFONE: 12-9101

MÊD.COS
OB. ALCEOO COUTINHO

Teresa, qnlntas J «abadou daiU,_» ta 18 horat - Boa Al-vara Alvim, 81 - Sala 302 -
Fone: ÕS-SSI.

OB. D_.MET_.IO tf AMAM
Rua São Uté, 76 - (.. nu,iB,

Fone: 2S-Í36S - Èaplanaila do
Castelo.

OB. ANTONIO JUSTINO
-¦RESTES OB MENESES

CLINICA (IBRAL
Av. Nilo Pecanha, 151) - 9..

andar - Sala. (1(12 - 4 - Ter-
tU, Qdlntat e tiiíhnilo», das lü

aa 14 Hora*.

LBÍLOEIUO EIICLIUES
Leiloeiro Ptilillco - Priflloí,Moveis, Terrenos, «rir. - tíscrl-

-lírio • Saiín dê vendai os Rbf
da <(oltandu, 1» - Fllne; 22-149!)

E
J_SSJ

JUVENTUDE
'ANDRÉ

SMISJ
FAZENDEIRO DO
ASFALTO QUER
AUMENTAR
O FORO

RECIFE, _ (I, pj ___ Na
propriedade Serinhftcm, nn
Barra do Guablraba, mutilei»
pio dn Bonito, vivem traba-
lliando 80 famílias, pagandoforo todo o ano. AH ha pos.seiros com 20 anos de tra-
balho na terra, outros com
seis e mais, sempre pagandoo foro.
Êste ano o Ur, BYutuos..
quer aumentar o foro, do 300
para 500 cruzeiros por ano, de
cada quadro, eom pagameii-
(o adiantado, o quem nflo
pagar — êle já avisou —,
tem qiie desc/cilpar. Os cum-
poneses estão dispostos a háo
pagar nem uni centavo a
mais, nem a desocupar a ter-
ra, porque quem trabalha
numa terra há 2<j anos jâ é
dono dela. Os demais sentem
que nâo podem ficar sem ter-
ra para trabalhar, nem pa-
gar um fôr0 absurdo.

Com ossa medida, o Dr,
Frutuoso na prática está que-rendo despejar os cainpone-
Sea. é estes estilo dispostos a,
unidos com suas famílias, tiflo
-saírem, pois enquanto vlVCm
umá vida miserável, traba-
Ihando de sol a sol, t) tíf.
FVutuoso nflo sai destã Capi-
tal, Vivendo uma vida de
conforto e bem estar A.s
custas dos rendeiros.

colores, enquanto surgem ¦
todo Instante novos quor-
teto e se adquirem toneia-
das de armamentos.

CINCO GINÁSIOS

Para ao ensino médio, gi-
nasial, as dificuldades en-
Irentadas pela população
além de Engenho de Oon-
tro, são enormes. Não con-
seguindo rogas nos estabe-
tecimentos públicos, quesâo apenas em numero de
cinco, situados em Madu-
reira. Escola Camela Ou-
tra, em Marechal Rangel,
o Mauá, um em Bangú e
dois em Santa Cruz, a saldo
é apelar para os estabel»-
cimentes particulares, le-
causados distantes • exees-
sivamente caros. O resulta-
do dessa situação é que
menos de 40 por cento dos
meninos e meninas que
terminam o curso prima-
rio podem ser encaminha-
dos aos estabelecimentos
de nivol secundário. E es-
sas dificuldades aumentam,
crescendo também o déficit
do ensino médio e prima-
rio, à proporção que cros-
cem os subúrbios. A Pre-
feitura mantém estaciona-
da a construção de novas
escolas e relega ao mais
completo abandono os gru-
pos escolares existentes.

Subúrbios há, como Deo-
doro, Anchleta, Ricardo de
Albuquerque, etc., de nu-
merosa população, onde
não existe um único giná-
slo.

Preços da
COFAP

EstOo à venda hoje, nos
postos da COFAP, as seguia-
tes mercadorias: carne de
1* sem osso, Cr| 16,00 o qui-
lo; carne de 1* com osso, Cr$
12,00, o quilo; íilé cora aba,
Cr» 12,00, o quilo; filé _mig-
non», Crf 25,00, o quilo; lei-
J_k>, Crf 4,00, o quilo; fari-
nha, Cr$ 4,00 o quilo; cebola,
Cr? 5,00 o quilo; arros, Cr$
11,50, o quilo; salaminho Cr|
20,00, o quilo; alho, Cr$ 31,00,
o quilo.

iS©B
am

CINE-JORNAIS IANQUES

Concurso"O Aumento
do Dia"
NOSBOS 

leitores acolhe-
ram com o maior entiir

sia*mo a instituição lo con-
curso "O Aumento do Dia".
Dezena* de sugestões foram
enviada», por carta, à nosso
redação, enquanto pelo tele-
fone numerosos leitores pres-
lavam valiosas informações
sôbre os preços que crescem
diariamente. Enlre a* suyes-
toes enviadas foram ¦selecio-
nadas as dos leitores A C.
(aumento do leite Ninho),
Milton de Almeida (aumen-
to da aveia) 'Um reitor"
(aumento da uva), B. E. M.
(aumento dos ovo»), Carlos
Araújo (aumento do papel
higiênico) e N. B. Guitlon
(aumento do» fertilizantes).
Precedido o sorteio ias su-
gestões selecionadas suiu
vencedor o leitor N. B fíuit-
ton, que nos escreveu de
Oampos, Estado ao Rio. Ain-
da essa semana o primeiro
felizardo do concurso 'O An-¦mento do Diu" receberá em
sua residência um volume
encadernado dus "Obras' de
Stálin, de acordo com sua
preferencia.

O concurso, que tem cará-
ter permanente, prosseutte.

FEIRAS DE HOJE
CENTRO

PRAÇA DA CRUZ VER-
MiSLHA — Rua Carlos Sam-
paio,

ZONA SUL

LARGO DO MACHADO —
Rua Gago Coutlnho; BOTA-
FOGO — Rua Arnaldo Quin-
tela; IPANEMA — Rua Bu-
Ihões de Carvalho • Joaquim
Nabuco.

ZONA NORTE

TIJUCA — Ruas Barão
de Pirassinuga e Guapiara;
GRAJAU ¦— 

Praça Verdun;
PIEDADE — Rua Gomes Ser-
pa; MEIER — Rua Galdino
Pimentel; ENGENHO NOVO
— Rua Baronesa do Engenho
Novo; VAZ LOBO — Ruas
Bezerra de Menezes, Lima
Drumont e Professor Burla-
maqui; CACHAMBI — Ruas
Vasco da Gama e Honório;
MARIA DA GRAÇA — Rua
Miguel Ângelo; BENTO RI-
BEIRO — Largo da Fonti
nha; HIGIENOPOLIS — Rua
Darque do Matos.

ILHA DO (iOVERNADWí '

Praia do Galeão.

Com a submissão do governo às preten»sfles da Wall Street, retornaram oom ainda
maior virulência os jornais cinematográficos
Ianques » invadir as nossas salas de espeta-
culos. Pouco a pouco, mas em curto períodode semanas, a propaganda enlatada, «made
in USA», foi substituindo e eliminando a dos
competidores ocidentais. Assim, hoje em dia,
dificilmente se encontra em circuito normal
um «Atualidades Francesas», «Britlsh Gau-
mont», etc., com exceção do nos impingido-
res de curta-metragem como silo os cacetis-
slmos «passa-tempo».

Mas falando de chi «-jornais ianques, é de
se enojar ante o despudor e hipocrisia com
que sofregamente vomitam as suas imbecis
provocações, tentando incompatibUIzar o pú-
blico com o campo socialista. Esta propa-
ganda, paga pela Wall Street a que perten-
cem de corno e alma os cine-jornals, sofre
contudo do mal de todo mentiroso. Ela se
desmente a si própria.

Tal contradição se espelha em primeiro
plano na incongruência existente entre as vo-
clferações histéricas do locutor e a possível
idoneidade da Imagem. Em segundo lugar, te-
mos, graças ao atraso das noticias veiculadas
pelo celulóide, já o desmentido anterior do

EA.
que o clne-jornal pretender incutir. E final
mente, os próprios disparates qne lança, a
ridículo das suas conclusões e a contradição
multas vezes berrante entre dois Jornais ml.
sequentes.

For fim, acrescentamos que por isto e
mais outras coisas, o clne-jornal Ianque, pro-
pagador da imoralidade, difusor do sénsaclo
nalismo vulgar e criminoso, Já a ninguém
mais assusta. E basta ver cor/u a platéia cm
peso gozava as dificuldades dos tiras em
Tricste para submeter o povo em luta que o
locutor comparava a bandidos, como perce-
beu a falsidade da entrevista do Movietonn
com Franco (que lia as respostas já prontas
num papel, com provável timbre do Dcpar-
tamento do Estado), e outras aberrações do
«colosso» de hnrro da «clvllzaçâo ocidental r
cristã».

O clne-jornal ianque já virou plcadelro,
onde se substituem Ike, Truman, Dulles, Mc
Carthy, assassinos pagos pelo Pentágono, r
outros monstrengos do derradeiro ato opn-
ristteo da plutocracla Imperialista, em deses-
pero de causa. Como pipocas, slo oferecidos
iiúmcys de ilusionismo, parada de «misses.,
manifestações sobrenaturais e cenas de sa-
dlsmo. Tudo multo de acordo com o estilo
de vida lanqu-v.

Pensão
do Papai

fl melhor pensão de Co
oocabana. Assolo e res-
peito.

Bua Ronaldo de
Carvalho, 74

__*_>«_>».>##########«w**#__#*#*#t,

Verifique que vendemos
os melhores sapatos
pelos menores preços;

Sapataria
i Ribeiro
; Rua Buenos Aires. 339 jI
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PROGRAMAS
NO RZO

CONFLITOS DE UMA VI-
DA — Vitória, Copacabana,
¦— íris, Avenida, Santa Ali-
ce é Madurelra (sextà-fei-
ra).

O TESOURO , DO CON-
DOR DE OURO — Palácio,
Rian, Miramar, América, —
Botafogo, Floriano e Santa
Alice (até quinta-feira),
Mem de Sá, (sexta-feira)

FASCINAÇÃO — Azteca,
Alaska, — Rydan (sexta-
feira)

O SONHo DO ZORRO -»
Art-Palácio, Rlvoli, — Vaz
Lobo (quinta-Ucira)

A ROSA DO ADRO — Pre-
sidente

GIGANTES EM FÚRIA -
Plaza, Astória, Olinda, Kitz,
Primor, Colonial, Mascote,
H. Lobo

MARCADO PARA MOR-
RER — Odeon, Roxy, —
Mem dc Sá, íris, Avenida,
Maracanã, Madureira (até
quinta-feira)

PALÁCIO DAS PAIXÕES
Império, Ipanema, — Ti-

jucá e Rydan (até quinta-
feira)

-INTRIGA EM PARIS —
Pathé, S. José, Alvorada,
Para Todos, Mauá, Coliseu,
Leme, Baroncza

A CARNE É O DIABO —
Nos três cines Metro (quln-
ta-feira)

EM NITERÓI
FASCINAÇÃO — icarai

(até quinta-feira)
PALÁCIO DAS PAIXÕES

Imperial (até .juinta-
feira).

INTRIGA EM PARIS --
Cassino (quinta-feira)

CONFLITOS DE UMA
VIDA — Icarai (scxta-fel-
ra)

MARCADO PARA MOR-
RER — Impotlal (sexta-

feira)
EM PETRÓPOLIS

MARCADO PARA MOR-
RER — Pelrópolis (quarta-
feira)

CONFLITOS DE UMA VI-
DA — Petrópolis (domingo).

O TESOURO DO CONDOR
DE OURO — Capitólio (sex-
la-felra)

EM CAXIAS
O TESOURO DO CONDOR

DE OURO — Paz (scxlít-

feira)
MARCADO PARA MOR-

RER — Popular (sexta-tei-
ra).

OUTROS FILMES
NO RIO

AMEI UM BICHEIRO —
Rex

SUA ONICA SAIDA —
Texas

HISTÓRIA DE ¦ TRÍS
AMORES — nos três ciiws
Metro (até quarta-feira)

PAIXA10 SELVAGEM —
São Luiz, Leblon, Carioca,
Ideal, — Monte Castelo (atô
quinta-feira)

CONTOS DE NATAL -
Centenário (quarta e quin-ta-feira)

ROMANCE PROIBIDO --
Jovial (quarta e quinta-fei-• ra)

MANCHADA PELO DES-
TINO — São Cristóvão
(quarta-feira)

PAGINAS DA . VIDA —

Bandeira (sexta-feira)
Luzes da ribalta -

Edison (sexta-feira)
O PALHAÇO — Modem,

e Centenário (sexta-feivs 1
A MASCARA DO VINGA

DOR — Bandeirantes (quin-
ta-felra)

HOMENS DO DESERTO
Pax

EM NITERÓI

ESQUINA DA ILUSÃO -
Éden (sexta-feira)

LUZES DA RIBALTA 
' -

Pálace (sexta-feira)

EM PETRÓPOLIS

PAIXÃO SELVAGEM •'-
Capitólio (até auinta-

• fotra)

EM CAXIAS

MOULIN ROUGE - Pa_
(quarta e quinta-flera)

PAIXÃO SELVAGEM -
Popular (último dia)

RECREATIVISMO
As escolas de samba, du

Capital e do Estado do Rio.
possuem agora, neste jor-nal, um órgão que informa-
rá aos seus Ioltores o querealmente acontece nos dl-

ferentes Tedutos do samba.
Apresentaremos, assim, den-
tro em breve, a vida de uma
escola de samba, que será a
muito querida Escola de
Samba Unidos da Portela,
cujo patrono, Paul0 da Por-
tela, se sagrou *0 Cidadão
Samba», com 600 mil votos,
em um concurso promovido
pela TRIBUNA POPULAR.

ENGENHO DE DENTRO
O tradicional .Show Va-

rietlades Odair de Almeida»-
está preparando um grande

U" i
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Suspensa Desde Ontem a Assistência aos Barnabés Desajustados

FRAGMENTOS
DE CELULÓIDE

¦k Na Polônia, uma equipe de
cineastas encontra-se atual-
mento em Wloclawek, «Lètn-
branca da Fábrica de Celu-
lose*. Entre os vários fato*
que relata, é focalizada a me-
morável greve geral de 1936.
qüe Se conta entfé as fhãls
importantes etapas do movi-
monto operário da Polônia.

+ Dentro, cm breve, na Re-
publica Popular dá Polônia,
sefá realizado um filme de
fri-it.c-:lies. Tráta-se da péll-i-Ülft íA Lenda dé Jànóslk..
cjiié tem por tema às avéri-
turas pltoi'escáí_ do iéfèfidá-.
rio bandido .Tanosilt,

•k Cresce (ionstanteineil-
te nas Democracias Popuiá-
res o número dé espectadores
de cinemas. Assim, na Poô-
nia, noa primeiros seis meses
deste ano, calcula_.se que o
número de ospetadores ultra-
passou á casa dos 70;000.000

g (setenta milhões). Em con-
| seqüência desta notável afu-
| 6-icia, a Administração Cen-'0. 

trai dos Cinemas realizou o
| plâlió previsto (de G7 mi-
g Ihões) com uma antecedência
á de vários dias.

programa carnavalesco t»h>
o próximo dia 31 de dizem-
bro, quando se realizará o
grito de carnaval do «Enge-
nho de Dentro» e mui par-ticularmenfce da «Chave ri.
Ouro».

CARNAVAL DA VlTORI/i

Na festa do dia IS. tia
Granja das Gargas, comerno-
rando a. vitoria da campanha
dos 15 milhões de cruzeiro?
para a Imprensa. Popu-
lar, será realizado o verdo-
deiro Grit0 de Carnaval Ca
rioca. Contará o Carnaval dá
Vitoria com o concurso de
vários artistas populares,
com a dupla famosa de José
e Joel,. felizes Interpretes da
musica popular brasileira,
vários artistas populares, en-
tre os quais Carioquinha, Tl-
ção, Ballck, Solange Silva,
EricO de OM-sira, Nilton Sil-
va e «Grande Otelos SubUr-
ha no.

Sua presença nessa festa ?
indispensável.

I3ILVIO SANTOS

SESSÃ DE FILMES
POLONESES

Na quinta-félfá, dia 16 de
dezembro, ás 20 hofàs. _. Lí-
gftSao da RèpflbilÈa PójlUiár
tlâ Pôlóftiâ fáíá êxibli» hô áti-
dltórló dá ABI (ftUã Aíafiio
POftó Alêffe, 71, §.* áftdàrl
vários dódiiínèntárlôâ ^dldhè.à.s. O prógráftia, álétft deíitliâHdâdes, còniprêéndé ôsílimés «Êxârtei (éietriflcá.
ção tle uma âidélè), <.o
ABC dâ âeiafla kdâaiiísko»'Grandes jorfiadâã dâ mtisicá
polonesa*, «cefis mll Jõvéhs»è «VâfêóVIaJ>.

A maioria dos filmes é fá-Ift-ia em espanhol. O flimeVarsóvia» volta a ser «tlbidoa pedido do público.Para essa sessão dé cinemapsiehês m convidados todo..os poloneses e amigos dâ Po-lônia. Entrada franca.

P O IAPC SÓ QUER
|PAGAR EM JANEIRO
4 O IAPC/ de acordo com•0 uma resolução de sua dire-

.4... íorlr..,. ..".A.fiijá. ,i ..pugamsnto
p dos funcionários aposenta-
p dos, relativo ao mês de de-
1 «ombro, no dia 5 de janeiro,
p Os funcionários aposenta-
| dos por doença, que recebem
| uma ninharia, ficam, assim,
1 em dificil situação finaUcel-
| ra, alem do impossibilitados
I de conuamorarem o Natal.
| Pór Isso estão fazendo um
1 apelo para qtie o pagamento
I seja feito antes do fim do

f,ní"'s

' Conquistoü^õnõ-Emergência *
O Funcionalismo de

I

258 promoções
| na Prefeitura
& Duzentos o cinqüenta e
p Oito escriturarlos da Prefei-
| tura do Distrito Federal pas-
Ú sarâo para o quadro de Ofi-
i ciai Administrativo, se 6 pre-
1 feito despachar favorável-"¦ mente o processo que jâ tem

pareceres favoráveis do se-
oretarlo de Administração e
da Procuradoria Geral.

São funcionário,, preteridos
na admlniatração Carlos Vi-
tal, quando 300 vagas foram

K preenchidas por funcionários

§" 
de outras carreiras, contra o
oypresso no decreto 8.818,

í;.j que estabelece que 60% das
% vagas que ocorrem na càr-""f? reira de oflcial-admlnlstrati-

.. :^_.vo,_. dovem ser. preenchidas
Í por escriturarlosI>:a\\\*.\\\\\\\v\\\\\vav*«\vv\__ívw

Goiás
O fühclonallsmo léstadüfti

de GOláS éonqtllstdu a con-
eassao do abbtib-emereciicla

CONCURSOS
INSCRIÇÕES ABERTAS

—FISCAL DO I.A.P.Í. —
Vencimentos de 8.580 «ru-
zeiros. Provas de Português,
Contabilidade, Sògürt Social,
í-cglslàíâo Trabalhista, No-
çôes dê Ditélto Cohstltucltí-
nal e Administrativo. SER-
VENTE bO S.P.F. - Provas
de Português, Matemática e
Prática de Serviço.

INSCRIÇÕES fÒít ABRIR
- OFICIAL ADMINISTRA-
TIVO DO S.P.F. — Venci-
mentos de Cr$ 3.580,00, ins-
criçOes a partir do dia 12,
Ambos os sexos. Provas de
Português, Matemática, Geo-
grafia, Noções de Estatística,
NOçfies de Direito Adminis-
tratlvo, Civil, Penal e Cons-
titucional. ESCRITURARIO
DO D.C.T. — Vencimentos
de Crf 2.620,00. Provas de
Português, Matemática, Geo-
grafia è Nosõss de Direito-

PROVAS A REALIZAR»
SE — CARTEIRO DO D.
C.T. — 6/12/53 — 9 horas.

ETAQ S ETAOIN U NU NUI

na base de 300 , cruzeiros
mensais e o salarlo-íamllia de
120 cruzeiros por cada filho.

Os servidores públicos, em
assembléia gsfal; resolveram
continuai' em luta periilunen-
te, pois a sua reivindicação
é de um abdno ile éiüèrgen-
da g«ral de 600 cllizelfos a
Um saiurlo-familia de 150
criizeltos, assim como um sa-
larto-cônjuge de 150 cruzei-
ros.

O abono concedido não
atinge a todos os funciona-
lios. São excluídos dò behe-
ficio os que ganham máls dé
3.000 cruieiros, os que fo-

i'»m reestruturados até 1952
s o» contratados 6 niêhsaliíl-
tas extratittmeraflos,

Nâo Se jnsilfica èSta medi-
dá porque 3 mil crllzehU. tiSo
é Um gírindé ordeiiado, (•
mesmo salário de filme, tân»
to que o novo salário niini-
mo em cogitação é dé 2.âÓÜ
por mês.

O funcionalismo exige o
imgamehto Hãs bases rei vin-
dlcádaSi jjofqtie o goVBtilovlvé alardeando que o Esta-
do têm Uma otltila situação
flnanéeli'a, que existe ãftldo
orçamehtftflo, que a reaêlta
aumentou varias Vezes, c.o.

Se Isso é verdade, eiitáo,
exisle dinhèlfo pára pagar
ap tuheionaiismo um ordena-
do décohté que ihé périliitá
enfrentar h carestia de Vldft.

'***##** ++++++ ¦+**<rrr.

AEJIGOS FINOS $PARA HOMENS
-CAMAEMESA í

Os flinclonarios públicos é
considerados desajustados pe- á
lo 9.1'Vlço Social do 1PASÈ, |*estão sendo avisados de que j|ohtélli, dia 7, foi o Ult-rtir. dia §"em 

qiic' foi-âm atondidòs poi Í
aquela repartição. Alega o f. \
Instituto de Pensões e Apo- i
sentadorias aos Servidores ^do Estado qüe está esgotada ^a verba. São, assim, 0s de- psa justados os primeiros a se- Ú ;
rém vitimas das ord-sns re- *% \
teiiiòiiiéhte dadas por Vár- 'Ú _______ 

...w„1,w
gás paia corte tias despesas Í ?_.#^*W_-*,».,J1^.,.J..
coin o fitiiêloflftllBiiio. % 

t*»»»****"*"****»^,^,  ^^flt j
ir

* 
FABRICA PRÓPRIA

VTÔNDÀS A VASüjo

t

RUA DA CARIOCA, 07
(Junto à Praça Tiradèntes)

fl SORRISO DO VELHINHO
i. ,PUblLlanios ho.ie a 5' quadflnha enviada m «sim-

pi cio», sôbre a sabotagem de Vargas ao Abono de Natalretvlndidâdo pêlds servidores públicos:

Assassino nfto fi so aquele

Que a nossa vida consome
Criminoso fi o. G. lambem

Quo mata a gente de fome

ABONO PARA A F.N.F.J
O ÍUlioionulisníO da Faculdade Nacional de Filosofia ain- Idá nüo recebeu o abono de emergência. Têm sido feitos apê- Ilos dlàriob, mas nem o reitor da Universidade do Brasil, nem I\6 Governo mandam paflar o dlhheli'o devido aos servidores Ú

pela Lei 1.76B,.pal-a cOmplementação dos seus salários, íe-1
conhecidos ofitíialmenlc cotüo insuficientes para a simples i
subsistência. |
*- BHI_-_-l_l---_H-MWk__BÍMM_a¦Mn___»_____«_.M>___M___lM_r á

DR. A. CAMPOS
(CIRÜnGlAO DENTISTA)

büutsatifti* tmatonii,!,., pür proc(!S,0 nort«__«ttrtérta Ibivi«ao* difíceis _ ôpi-rBcOl!» fls boca. - BltlDGfig ÍJXOS lnaVi-ú(Eoscü) co» mnterUll surnhtido por pteto, raioÍTdi !S.f„.Urlo, H„a do Oarmo, fl - 9.. MalT JZ^^ffLtSlZ
fs o sábado», o Bua D. Manoel, 34 (Sob»*,). ».Tl,!!.,qnsrlai . «xtas-fd»». - HtMàüi.. tí-Ült. "*üld"'

60 MIL POR MÊS
PARA "O FILHO"

O st. Lutero Vargas vai ganhar 00 mil cruzeiros pormes como funcionário da Prefltura, de acordo com o novo
estatuto dos íunelOháílos municipais, cuja discussão já íoi
ehcefrada «a Gftmara do Distrito Federal,

As alterações na lei que rege o funcionalismo munici-
pai, possibilitando êsses gordos vencimentos ao filho de
Vaígas, é um presente de Dulcidio Cardoso para ficar
bem com o pai, de cuja corte faz parte.

mvmmmmkm»mmim^ mmmmm*m*mmmm^mmmmmm
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Os Problemas Interna-
cionais Não Podem Ser
Resolvidos Sem o Con-

curso da China
Pfychevskyy no «Pravda», escreve qne na
solução dos problemas asiáticos é tão ab-
surdo eliminar a China Popular quanto
pretender afastar a França e a Inglaterra

das questões européias
PARIS, 7 (AFP) — O Jornal «Pravda». citado ___*__agftncla Tass, publica hoje 

'um 
«hSSÔ' ST Sg!chevsky, observador de política estrangeiro, oue exand*na a questão da reunião de uma conferência dos CtncofSalienta o comentarista que uma conferência doaQuatro seria evidentemente um acontecimento eonslderá*vel, maa que, a despeito de tOda a sua Importância, essaconferência de modo algum poderia substituir uma con-ferencia dos Cinco «porque somente com o concurso detodas as grandes potências, sem exceção, poderá ser re-soIWdo o problema chave de nossa época, o problemada trégua nas relações Internacionais».

Depois de afirmar quea idéia da normalização
das relações com a Chi-
na «ocupa um lugar de
primeiro plano na arena
internacional, paralelamen-
te à idéia de uma confe*
rencia dos Cinco» decla*
ra o comentarista: «Em
todos os paises do mundo
os circulos políticos e so-
ciais compreendem melhor,
dia a dia, que o problema
da trégua internacional
não pode ser resolvido sem
o concurso da República
Popular da China».

CONFERÊNCIA

DOS CINCO

Anuncia Plychevsky
que na próxima conferên*
cia dos quatro Ministros
do Exterior «o represen*
tante soviético apresenta-
rá a questão da convoca-
çáo de uma conferência
dos cinco Ministros do Ex*
terior».

Declara o comentarista
soviético a propósito da
Coréia: «O armistício co*
veano criou um ambiente
favorável à solução de uma
série de problemas que
até agora permanecem em
suspenso, tanto na Europa
quanto na Asia, e que têm
grande importância para a
paz internacional. Mas a

convocação de uma con-
ferencia política sôbre a
Coréia encontra sérias di*
ficuldades da parte dos
Estados Unidos».

Mencionando ainda as
questões a tratar nostrans*
curso de uma conferência,
salienta igualmente Ply.
chevsjfy: «Aguardam dis*
cussóes importantes quês*toes como a redução dos
armamentos e a proibiçãoda bomba atômica, da
bomba de hidrogênio e das
armas de destruição ma-
ciça, bem como a liquida-
ção das bases no estrangei*
ro. Vem se revelando ne-
cessário há muito tempo
o fim da «guerra" iria» e
do financiamento, por cer*
tos governos, de atos de
sabotagem perpetrados nas
Democracias Populares. Fi-
nalmente, é necessário
cessar toda a propaganda
tendo em vista uma nova
guerra».

Finalmente, voltando à
questão da participação da
China na solução das
questões asiáticas, declara

o comentarista soviético ser
tão absurdo eliminar a Chi-
na Popular da solução
das questões asiáticas
quanto pretender afastar
a França e a Grã-Breta-
nha da solução das quês-
toes européias.

RIO, 8-XH-1953

Acusa Chu En Lai
IMPRENSA POPULAR Página 5
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OS AMERICANOS PROTELAM
AS CONVERSAÇÕES PRELIMINARES

PARIS, 1 (AFP) — A Rádio de Pequim anun- tattvo dn pretensos taitro-dou gue o ar. Chu En Lai, Ministro do Exterior da i #"*» pmidsnta S-ragmat
República Popular da China, dirigiu uma mensagem » -*•• ¦» -*•"* ía••¦l«f»•.... ~ ....'- J> .- nos campos de prisioneirosà Assembléia Geral ia» Nações Unida» acusando os
aliado» de protelarem a» conversações preliminaresde Pon Mun Jom e as explicações ao» prisioneiro».

Esta mensagem foi dl-
rígida ao Sr. Dag Haamcusk-
Jeeld, secretário geral, e *
senhora Pandlt, presidente
da Assembléia Geral da
ONU.

PROPOSTAS
APHESEWTAOAS

TÓQUIO, 7 (A.F.P.) —
Anunciando que o sr. Chu

Ea Lai enviara uma men-
sagem à„ Nações Unidas
sobre a questão coreana, a
emissora do Pequim preei-
sou quo dois anexos acom-
ponham a mensagem.

O primeiro deses anexos
é constituído pelo texto das
propostas apresentadas pe-los delegados sino-coreanos
em Pan Mun Jom, a 90 do
novembro, • o segundo re-

Retirada das Tropas
de Trieste

SOMA, 7 (APP) — Num
telegrama datado de Dine, a
agência «Ansa» anuncia que
as tropas italianas trazidas
para a fronteira italo-iugos.
lava há cerca de cinqüenta
dias receberam ontem ordem
de iniciar a retfcada.

O movimento de tropas pa-
ra suas respectivas guami-
ções não poderá terminar,
porém, antes de quinze dias,
segundo a Agência Italiana.

A retirada de efetivos co-
meçou às primeiras horas da
tarde, tendo os primeiros con-
tingentes deixado as zonas nas
quais estavam aquartelados
há perto de dois metes. Co-
mo se sabe, as divisões al.
pinas «Tridentinn» e «Cado-
re», as divisões blindadas
«Aríete», «Folgore» e «An-
tova», tinham sido colocadas
ao longo da fronteira.

BELGRADO, 7 (AFP) -
«As tropas iugoslavas come-
çaram a deixar os acantona-
mentos que ocupavam nas
proximidades da fronteira
italiana», anuncia o secreta-
ciado de Estado do Exterior
Iugoslavo, esclarecendo que
essa retirada durará uns quin-
ze dias.

da zona desmilitarizada.

QUESTÃO DOI
PRISIONEIROS

PAN MUN JOM, 7 (AM)
— O general Thlmayya,
presidente da Comissão
Neutra de Repatriamento,
confirmou quo no dia 3 do
corrente recebeu uma earta
do comando sino-coraano
pedindo-lhe para tomar
medidas para a discrimina-
cão dos prisioneiros Jã en-
trevlstados e que recusavam

o repariamento o dos quo
ainda não receberam oxpll-
caçoes.

CONVERSAÇÕES

PAN MUN JOM, 7 (APP)
•— As conversações prolirol-
nares A conferência política
sobre a Coréia foram reini-
ciadas hoje de manhã, es-
tando ausento o embaixo-
dor Arthur Dean.

VITÓRIA DA CAUSA DA PAZ

Â Aceitação da Proposta Soviética
Para a Conferência dos Quatro

BERLIM, 
7 (AFP) - «A

aceitação, pela confe-
Anda das Bermudas, da
proposta soviética de reali-
sar uma conferência rias
quatro potências, em Ecr*
Um, constitui uma vitória
para a causa da paz e uma
derrota dos partidários do
tratado da comunidade eu-
•opéia de defesa», declarou
.i comentarista de política
fiitlèrna do rádio da Hepú-
blicá Democrática

Devemos regozijar-nos,
acrescentou, com esta criss
da politica da guerra iria.
Apesar das objurgações do
it. Adenauer, os chefes de
governo, reunidos nas Ber-
mudas, perceberam rápida-
mente a impossibilidade de
rejeitar a proposta de rea-
lização de uma conferência
em Berlim».

«Agora, concluiu o co-
mentarista, é preciso en-
contrar uma outra politica
que não a da guerra fria.
E' preciso negociar, estabe-
leeer um novo programa
construtivo para a Europa,
impedindo a remllltarlza-
ção da Alemanha».

RESPOSTA OCIDENTAL

PARIS» 7 (AFP) — A
resposta ocidental à últi-
ma nota soviética de 6 de
novembro último propõe a
reunião de uma conferência
dos quatro, no dia 4 de ja-
neiro próximo em Berlim,
na sede do antigo conselho
de controle, situado no se-
tor norte-americano. A res-
peito da conferência dos
cinco, com a participação
da República Popular da

China, a resposta dfccltrra
que na próxima conferência
dos quatro cada governo
poderá exprimir sua opi-
nlão sobre uma eventual
reunião dos cinco.

Nova Insolência das
Empresas de Aviação

CORAÇÃO NO
LADO DIREITO

• ADDIS-ABEBA, 7 (APP)— Um médico francês resi.
dente em Addls-Abeba, dr.
Seyberlich, examinando tim

enfermo etíope, MeSfln Mete-
kou». constatou qüè seü clíèn-
te, atingido pot uma phèu*
irtonla, tinha uma inversão
doa principais órgãos, conse-
éútiva a nina torção do em-
brião; o coração à direita e
o fígado e ó apêiidiíé, à és-
querda. Os membros de süa
família são normalmente cons-
tituídoS. Elé mesmo é casa-
do e tem dois filhos.

AINDA EM GREVE OS
GRÁFICOS DE N. YORK

NOVA IORQUE, 6 (A.L.)•- O «Herald Tribune» foi o
único jorna] desta cidade que
circulou hoje, Continua, po- - -
rem, a greve dos fotogravado-
res. Em sua primeira página,
o «Herald Tpbune» declara
que não existe nenhum acordo
em perspectiva. A edição tem
apenas oito páginas e não pu-
blica anúncios, Base jornal
suspendeu sua circulação ter-
ça-felra passada mas flritem
resolveu sair. A noite, os re-
presentantes dos proprietários
e do Sindicato de Fotograva-
dores reuniram-se em sessão
conjunta. O mediador desig-
nado pelas autoridades do

CONFISSÃO
DO QUISLING
BIDAULT

CASTLE HAKBOUR, 7
(IP) — O chanceler
Georges Bldault fêz uma
exposição a respeito do
Exército Europeu e da
Comunidade Européia de
Defesa perante os senho-
res Eisenhower e Chur-
chill. O chancler da Fran*
ça declarou *°extualmen-
te: — «A França é a únl-
ca das Três Grandes Po*
téncias a fazer o sacrifl*
cio da sua soberania,

Trabalho declarou que haviam
sido consideradas várias su-
gestões ,mm que as partes
chegassem a acordo. Os jor-
nais atingidos pela greve são
o «New York Times», o «Dai-
ly News», o «Daily Mlrror», o
«Worfd Telegram», o «Jour-
nal American», o «New York
Post» e o «Long Island Star
Journal».

ROUBO
DO PILOTO
AMERICANO

PARIS, 7 (AFP) -~ Uma
soma de 2 milhões de fran*
cos, um guarda-roupa bém
fomido, mantos de peles e
jóias de preço, eis o qué tes*
tou dos 13 milhões de fran-
cos que representavam os 25
quilos de ouro roubados de
um avião da linha Paris-Ge-
nebfa, pelo piloto artlEticano
Harold Dehl, da companhia
«Swlssair*. ÍPste, que veslCe
em Zurique, gastou ô roubo
na Inglaterra, Alemanha e
Itália, nn companhia de süa
amante, !il\a Bppenberger,
aeromoça residente em Gê.
nebra.

Ós fifóprletârios de em-
presas de aviação deixaram
novamente de compaircer
no Ministério do Trabalho
para assinar o ucôrdo sala-
rlal com os Sindicatos de
Aeronautas e Aerovitrios.
Jango, que havia «ameaçado
tomar providencias caérgi*
cãs ho caso do não compa-
recirriénto dos putráe-j até às
1? horas de hoje», vese veu
prorrogar o prazo pa a as
li horas de hoje. Entretan*
to, quando se trata de de-
créfàí intervenções eu Sin*
dicàfos e espalrfoirar traba-
lhadores, conforme oociièu
com os marítimos, o Minis*
têrio do Trabalho não espe*
ra um segundo sequei*.

DéVê-se notar ainda que
ás empresas, apesar de não
estarem legalmente cliriga*
dás a pagar os aumentos de
salários, pois ainda não fir*
máráih õ acordo, já estko de

hâ muito perceoendo oí goí*
dos lucros do aumeno de ta*
rifas que Jango lhéJ pro*
porcionou de mão beijada.

SOCIAIS
aNíverSáríos

. 
" 

I
Festejará hoje seu 4.° ahi'

versário de casamento 0 ca1
sal Manoel Queiroz dá Ro-
cha-D. Conceição dá Rocha.
Manoel Rocha, cuja espOsa
completará também hòjè niais
um natalício, é úm dos üdé-
res operários navais mais co*1
nhecidos, e que integrava o
Comando Geral de GréVè dos
Marítimos. Em sua residen-
cia, em Campo Grande, o cá-
sal ofetecetá um almoço aos
amigos.

Q-utm Mtolêncm de Jango
Contra os Marítimos

maxsrn- -conclusões
EM DEFESA..

Democráticas e em Defeiü
da Soberania Nacional a
partir do próximo dia 5,
por melo de uma série dé
palestras e conferências
s&bre o assunto. Nesse «en-
tido, faz um apelo a todas
ds entidades estudantis, fã-
eüIdadeS, centros acdâemi-
cos, diretórios universitários
e secundários e centros
acadêmicos, bem como á
entidades profissionais, «in-
dicais e classistas a que

apoiem e enviem sugés-
toes para qüe possa ser

PROÕRAMA
É ó seguinte o programa

das «Jornadas Pelas Liberda-*
des Democráticas e em Defe-
sa dã Soberania Nacional:

PRÍMÈlRo DEBATE —
«Àa Liberdades Constitucio-
Mis Frente ft Lei Rádio». Serão
convidados: ABI., Sindicato
dos Jornalistas, Sindicato doS
Radialistas, Associação Bra-
sileira de Aádio, dr. Tancredo

EM PORTARIA assinada
** ontem à tarde, o ali-
Usado de Getulio, Ministro
do Trpbalho Jango Goulart,
resolveu prorrogar por mais
30 dias o mandato da Jun-
ta Governativa colocada
por êle, mim atentado con-
tra a liberdade sindical e
a vontade de cem mil tra*

EM PÂNICO,
DIANTE DA
CRISE

WASHINGTON, 7 (A.F.P.)
— «Sè a Situação econo-
(nica da América é sadia,
há indícios de que êsse es-
se éstadô de coisas apresenta
o risêó de mudança em futu*

» práklmo», declarou, ontem,
Si» Êub&tâftcia, oâ «énhotêfi
LòWS Kêyserllhg, presidente
tfe Conselho Econômico, do
presidente dos Estados Uni-
dos de 1950 e 1953 e Walther
Reüther, presidente da CIO,
em reunião organizada por ês-
tô último grupo para estudar
o problema do desemprego .Os
dois oradores pediram ao go-
vêrno que adotasse providen-
idas, desde .iá,' para evitar
umá depressão econômica e o
desemprego que essa depres-
s*» •eamtftvi*.

balhadores do mar, na re-
deração Nacional dos Ma-
ritimos. Alega Jango em
seu despacho que a Janta
precisa de tempo para aptí-
rar as contas do pelego da
ORIT João Laranjeira

APRONTA AOS

MARÍTIMOS

for vtasião dà intetven-
ção ilegal na Federação,
Jango cinicamente dizia
que, em respeito A liberda-
de sindical, ia marear don-
tro de sessenta dias eiélçSes
livres naquele órqfio. Na-
quela época, faz mais de
dois meses, pata servir aos
armadores, Jango pastou
por cima da vontade de
cem mil marítimos qüè du-
rante a greve de IS de ju-
nho elegeram seus verda-
deiros representantes paia
a Federação.

Atrás da alegação de que
a Junta precisa de mais 30
dias para apurar contas e&-
tá* escondida a verdade. O
que Jango deseja é rim-
plesmonte manter a Junta
na Federação como vem fa-
zendo no Sindicato dós Tra-
balhadores da Cawttnçôa
Civik

GREVE DEIS...
dlcato declarou-nos:

A concentração qUè
Já realizámos frente ao Mi*
nistérló dò Trabalho fòl o

¦ priifcçk-ò -j-í-stõsíe -iès- -fcánêá-
rios. A paralisação dé U M-
nulos, quê vamos realizar,
será o Segundo protesto è
uma séria advertência aos
srs. banqueiro;. Fazendo isto
estamos simplesmente dan*
do cumprimento a uma das
decisões da asscmbléia-mons-
tro do João Caetano.

Acrescentou:
Para a reunião de quin*

ta-feira conclamo os banca-
rios a acelerarem até lá a
eleição de seus repfeseittan-
tes em todos os Bancos por
melo de abaixo-assinados. Na
reunião, os representantes
devem trazer essa credencial
dada por seus colegas.

\

AUDIÊNCIA
COM GETULIO

O sr, Perrira/ esteve en*
-ten? h tarde- no- Mljsístérfs*
do Trabalho pedindo ao dire*
tor do DNT, sr. Gilberto Cro*
ckrat de Sá, que solicite uma
audiência de todos os mem*
bros da diretoria do Sindica*
to dos Bancários com o Pre-
sidente da República, na
quarta ou quinta-feira próxl-
mas.

— Iremos comunicar ao sr.
Presidente da República —
disse-nos o si. Perriraz —¦
que a sltuaçãi dos bancários
precisa de solução imediata,
pois está se agravando dia
a dia. Pretendemos comunl*
car ainda que estamos sem
receber as vantagens que
os bancários de São Paulo
e .Goiás já conquistaram.

LUTA UNITÁRIA...
«DÉ MÁXIMA

/flveísús dirigentes sthdt-
Cais, ouvidos pela reporta-
gem, manifestaram-se fran-
camente favoráveis á forma-
ção desta Frente Slntersindi-
cal, entre eles os dos Sindica*
tos de Alfaiates, Têxteis, Ho-
teleiros, Metalúrgicos, Trlgò,
Açúcar, Bebidas e outros. O
presidente do Sindicato doe
Sapateiros, Sr. Óerâldo Le-
mos, afirfrtbü-naa:

— B' de máxlhilt importan-
ata a campanha pela «Mt*

qulata do Abono para todos
ós trabalhadores, principal-
mèhte sè considerarmos que
há Aa Câmara Federal um
projeto neste sentido cuja
aprovação òs trabalhadores
poderão obter, se houver a
necessária pressão sôbr*) os
parlamentares.

1! acrescentou:
—¦ Nossos patrões dividem

ao fim dó ano lucros fãbu-
iosos, & custa de noso traba-
lho. Temos por isso o direito
de exigir um Abono de Na-
tál, qüe vèhhà pelo menos
atenuar um pouco a misí-
riá tm _ité vivemos.

Neves, ministro dá ÍUítíSàí
deputado GU&tavõ Capanema,
lider dà riíátòriâj ó sr. chefe
dè Fúilcia, génefai Âncora;
deputados Aliòhtar Balêéifo é
Bilâc Pinto, álélh dè óutrò*.

SEGUNDO DEBATE — «Ò
Esquema Araríha e o Proble-
má do Rfeatamerttó dás Réia-
ções com os Países db Lèst*
Europeu». Sèrâo convidádoi-jornalista João Porbellá R.
Dantas, diretor dò «Diário dè
Noticias»; Olímpio âtllihèfme,
jornalista Geraldo Rocha, mi»
histrò OSvãldo Aráhhá, depú-
tado Dahtón Coelho, jòíhâlistá
Rafael Còrrèiá dé Oliveira,
jornalista Edmar Moitèl, Osó-
riõ NUries, Federação dás In-
dúatrlàs, Asâõclaçãd CoMer-
ciai, dr. Oto Rocha e Silva,
deputados, senadores, verea-
•tees?-síc —..- '¦_. -¦

TERCEIRO DEBATE —
«As Liberdades Constitucio-
nais Frente às Leis de Fideli-
dade e k Regulamentação do
Direito de Greve» — Serão
convidados: deputado Lúcio
Bitencourt, .senador Hamilton
Nogueira, juiz dr. Osni Duar-
te; prof* Castro Rabelo, prof.
Roberto Lira, Lício Hauer, dr.
Joã0. Mangabeira .presidente
dos vários sindicatos, juiz dr.
Irineu Jofili, general Caiado
de Castro, professor Joaquim
Pimenta e outros.

QUARTO 
DEBATE — «A

sltüàçãó da Indústria
Nacional Frente ao Proble*
ma dà Energia Elétrica*.
Convidaremos: dep. Eusebio
Rocha, engenheiro Hugo Rê.
gis dos Reis, catedrático dà
Escola Nacional de Minas e
Metalurgia, eng. Prado Lo-
pes, dep. Artur Bèrhàrdès,
Federação Nacional dás lli-
dústrias, Associação Cômet-
ciai, vereadores, dtputadbÉ,

QUINTO DEBATE — «O
Acordo Militar Brasil-Èstá*
dos Unidos e a Produção dé
Nossas Riquezas Naturais».
Convidaremos! dep. OdVáldô
Orico, general Estillac Leal,
deputado Artur Bernardés,
senados- Alberto PaBqualini,
deputado Hélio Cabral, dep,
Lúcio Bitencourt, general Ai»
trtr Carnaúba « outros.

Trancafiadas nas Masmorras
Mais de 2.000 Pessoas

BATISTA TENTA ANIQUILAR QUAISQUER VESTÍGIOS DE
DIREITOS DEMOCRÁTICOS

GUATEMALA, 7 (L P.) — Graves
acontecimentos tiveram lugar em Cuba, nos
últimos meses, afetando a vida dos estn*
dantes e de todo* os centros de estudos, es-
cola» • universidades. Como uma conse-
quèncla do golpe de estado militar de 10 de
março de 1952, oa vestígios de direitos de-
mocrátlcos dos estudantes e de todo o povo

cubano foram praticamente supressos.

Desde então, centenas de estudantes fo*
ram presos, torturados e assassinados. De*
tensa de professores, Igualmente, foram sub*
metidos ft mais terrorista perseguição po-
Uclai; muitos continuam detidos. Por tudo
isto, • vida s a organização dos centros de
ensino estão grandemente alteradas. A cen-
snra foi Imposta oficialmente e criticar o
governo, é considerado como grave delito.
Nestas condições nio se sabe, exatamente,
o número de presos políticos, calculando-se
que mais de 2 mil pessoas estão detidas, en-
quanto centenas foram mortas nos choques
com a policia e assassinadas secretamente.

TERROR EM CUBA

Por ocasião dos acontecimentos de 28
de Julho, quando certos grupos da oposição
foram utilizados no Intuito de assaltar quar-
téls do Exército, o terror tornou-se mais
patente. Estes fatos foram tomados pelo
governo como pretexto para tentar o «ixter-
minto de qualquer traço de direito democra*

tico. Uma denúncia de dirigentes estudan-
tis, de diversos setores, calcula que mais de
100 estudantes foram fuzilados. As organi*
tações Juvenis • estudantis estão sendo per*
seguidas. A sede da Federação Estudantil
Universitária foi assaltada e o seu presl-
dento • mais outros U dirigentes foram
presos. A autonomia universitária foi vio-
lada pela primeira vet desde 1936. Cerca
de 81 es/idsntes universitários estão sub*
metidos • Juízos de exceção. O intelectual
Jiian Marlnelo, presidente do Partido So*
cialista, foi suspenso de soa cátedra na Es*
cola Normal de Havana. A sua prisão foi
ainda determinada, bem como de muitos ou-
tros professores. O terror chegou a tal pon-to que o cardeal Manuel Arteaga abando*
noa o pais depois de ter sofrido uma agres-
sfto física por parte da policia.

Os Jornais oposicionistas foram supri-
mldos e maltas de suas redações, assaltadas.

PBISAO ATÉ DE ESTUDANTES
ESTRANGEIROS

Hft algumas semanas, quando cerca de
M estudantes mexicanos, guatemaltecos e
outros passaram por Havana, depois de par-
ttclparem do III Congresso Mundial de Es-
tudantes, foram presos, violados, tendo, ain-
da, todos os seus documentos apreendidos.
Esta violência provocou protestos de todos
os países, Inclusive da Chancelaria mexi-
cana o guatemalteca.

Nova Vitória das Tropas do it il
HANOI, 7 (A.F.P.) — O

Vlet Minh desfechou, ás 5 ho-
ras de sábado, violento ataque
contra o importante posto de
Gialoc, a sessenta quilômetros
ao sudeste de Hanoi e a sete
quilômetros ao sul da cidade
de Hadueng, situada na es-
trrda provincial numero 5 do
Hanoi-Haiphong.

Depois de efetuar a destrui-
çip dos fios metálicos que
cercavam o posto, as forças
do Vlet Minh se lançaram ao
assalto dos fortins com car-
gás de explosivos. Ao mesmo

tempo, outros postos mánti-
dos pelas tropas. franco-viet-
namitas eram atacadas. Fo*
ram encarniçados os comba-
tes travados, visto como um
porta-voz do estado-maior de*
clarou que haviam sido «mui-
to sérias» as perdas do lado
francês. As forças do Vlet
Minh conseguiram penetrar no
interior do sistema de defesa
do posto de Gialoc.

O posto de Gialoc, que é, ao
mesmo tempo ,o posto de co*
mando do setor, comanda a
passagem do rio Song-Thai-

DESENCADEADO O
TERROR NO IRÁ

Tropas do exército fazem fogo contra esttf-
dantes — Um morto e outros feridos —

Censura militar imposta aos jornais
TEfiRA, 7 (A. F. P.) — O

exército fés üso das suas
armas matando um estudan-
té; outros dois foram grave-
mèhte feridos. Cem estudan-
tes se manifestavam no inte.
rior da Universidade de Tee-
rã contra o governo iraniano
e hotádamente contra o rea.
tamente dás relações com
Londres. O governador mili-
tàr imediatamente enviou re-
fõrços áo local.

Continuam, âlndá, as ma-
nlfestações no quarteirão de
Bazar. Foram presas umas
quinze pessoas que estavam
de luto de acordo com bb ins.
truções dadas pelo Ayatellah
Kachani.

Finalmente todos os jor-
nais circularam hoje de ma-
hhã com um certo atraso,

como resultado da censura
imposta pelo governador mi-
litar em virtude da lei de im*
prensa, que permite ãs auto.
rldades militares obrigar os
jornais à solicitarem periodl-
camente autorizaçlo para cir-
cular. Sete ou oito jornais
circularam hoje ds manhã.

O caso máls sério, ào que
parece, é o de «Chahed», ór-
gão do doutor Baghai, que
vem tomando com maior hi*
tidez, dia a dia, poslçftp con-
traria á politica exterior do
governo. Êsse jornal circulou
porém hoje de manha e pu-
blicou unia carta recentemen-
te dirigida ao general Zahedi,
presidente do Conselho, de
protesto contra o reatamento
das relações diplomáticas
com Londres,

raxis MUS COROS
Mancomunados gara-
gistas e Inspetoria

de Trânsito

MANDANDO às foras a
¦" Inspetoria do Trânsito,
os garagistas, apesar das de-
nuncias Já formuladas pela
imprensa e 0 Sindicato dos
Motoristas, continuam a co-
bráv 2 cruzeiros por quilóme-
tro aos profissionais que ti-a-
balham em carro de aluguel.
Tal procedimento veio au-
mentar a exploração do pú-
blico, pois, em conseqüência,
serão aumentados 06 preços
das corridas de taxis.

AUMÍlKtÓ ARBITRÁRIO

Vários fcáragiatás qüe ten-
taram, em junho deste ano,
elevar pat-a 2 cruzeiros o pre*
ço do quilômetro rodado, fo-
rpm multados e agora voltam
à carga sem que providen-
éiás sejam tomadas pela Ins*
petofia do íràfisltõ. Naquela
éíocá chegaram âté á impe-
tíat- üm lhãHdató de sógliran.
ça, más foi o mesmo julgado
improcedente por ser consi-
derado arbitrário o aumento.

A lei 31.181, que regula o
.serviço de taxis no Distrito
federal, <m seu artigo 8, de*
termina que o garagista não
pode cobrar mais de Cr? 1,60
por quilômetro .tnjrrido ao
motorista, obrigando-se ain*
dá a entregar o carro tiou
malmente equipado. A mesma'lei estabelece áíndá que 6 

"n're'-
ço do quilômetro pára o pas-
sageiro é de 3 cruzeiros. Dês-
se modo, a féria teta que serdividida em partes iguais eli-
tré o motorista ô o gatagií-
ta. Mas os proprietários dè
carros de aluguel querem
mais e, infringindo á lei, de-
cidiram cobcar por conta pró-
pria um preço mais elevado
quo o estabelecido e que de-
veria vigorar até agosto de
1954.

OÔ PRE ÍUDÍCADOB

N0 final dè c-ohtáí, 0B
maiores prejudicados são os

p3?-'gehot. Süftíito n tal exi-
gência, o motorista fica ape*
nas com um cruzeiro para efe*
tuar despesas com gasolina,
Óleo ,etc, e, para que consiga
alguml lUcr0 tem qüe cobrar
mais do que o marcado pelo
taxlmètro.

Blnh e protege a artéria vital
representada pela estrada Ha-
noi-Haiphong.

CARNE DE CÃO~
EGATO

BERNA, 7 (AFP) — Foi
autorizado, em certos can-
toes, o comércio da carne de
cão e de gato, para o con-
sumo,.

Foi uma resposta do Con-
selho Federal a um conse-
lhelro nacional do cantão de
Zurique, que deu aos suíços a
oportunidade de saberem que,embora proibida no cantão de
Zurique a comercialização da
carno de cão ou de gato, os -
cantSes, todavia, têm o direito
de autorizá-la. Segundo o
Conselho, a experiência ha-
veria demonstrado que prin*cipalmcnte nos cantões de
Berna, Boleure, Fribur*go, Ap-
peuzel e na Suíça Central,
eram abatidos cães e gatos,
cuja carne era posta à venda.

O Conselho Federal con-
olui, todavia, «que não se
poderia falar de um Comer-,
cio notável de cães, destina-
dos ao consumo.»

APOSENTADORIA
POR DOENÇA
DO CORAÇÃO

U presidente da República
aprovou parecer do DASP.
favorável à concessão de van-
tagens da Lei 1050 («.cajus-
tamento de vencimentos dos
servidores aposentados por
moléBtia grave, contagiosa
ou incurável, especificada
em lei) a funcionário apo-
sentado em 1938, por cardio-
patia grave.

A cardiopatia grave sò-
mente agora foi incluída en-
tre as figuras etiológicás es-
pacificadas em lei, pára apo-
seniadoria, no novo Estatu.
to dos Funcionários Públicos.
É áò slwgír õ primeiro caso
dé funcionário pleiteando os
benefícios previstos ,em lei,

a Divisão do Pessoal e o Con-
SUltor Jurídico do ÜASP es-
tudarem o assunto, ftttttnn-
dó á seguinte opinião, que
foi aprovada pelo presidenta
da República: quando á apo-.
sentadoria se originar da mo-
léstiá, como foi o caso dò re«
querente, faz jús às Vánta-
gens da referida lei 1.050.
Na hipótese de a moléstia
Bér ¦¦ adquirida ¦ ¦ jtostedórmento- -
à Ihàtividade, deve ser apli-
cado o artigo 182, alínea «b»
do Estatuto dos Funcionários.

COMISSÃO BRASIL
ARGENTINA

BUENOS AIRES, 7 (AFP)— Foi designada a delegação"
argentina qüe integrará a Co.
mlsslo Mista Consultiva Ar-
gentlno-Brasilelra.

A delegação argentina será
composta pelo embaixador da
Argentina no Rio de Janeiro,
èr, JUãn iSâáô Côõk; Sr. Ca-
simlro Oürdanàbla, sübgerer-
tè geíal do Instituto Argenti-
nó dè Promoção do Intírcâm-
blo- Sr. Silvio Paücale, sub-
gerente dos Estudos Eeonó.
mlees desse organismo; Sr„.
Horácio Manghi e 6t. Teo-
doro Fernandsz, do Banco
Centrai 6 Dr. Raul Éspana
Sola, conselheiro econômico
da Embaixada Argentina so
fííÜÉ.

BED i rt T^lièÍMw' 2JEL2 o-õ oojdoi
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Preparam os Metalúrgicos Unia Grande Assembléia
Os metalúrgico» carioca» preparam-te para rea-

lixar uma importante assembléia, no próximo dia 18.¦Tratarão da seguinte ordem do Dia: a) — aprovação
da ata anterior; b) — relatório do delegado da cor-
poração ao lll Congresso Sindical Mundial; c) anda-
mento da campanha por aumento de salário»; d) —
criação do Fundo de Greve; e) luta pelo abono de
Natal.

A realização desta assembléia vem despertando o
maior interisse na corporação, como constatou ontem
a reportagem em palestra com operários da Standard
Eletric, que afirmaram comparecer em massa.

ENTENDIMENTOS

O» metalúrgicos, que nessa assembléia realizarão
mal» uma importante etapa de sua campanha por

No dia 18, o novo impulso à campanha por* aumento — Já houve contacto com os patrões

aumento de salário, iniciada há alguns dia»,'tiveram
já o primeiro entendimento com o» empregadores da
Categoria de Indústrias Mecânica» e de Material EU-
trtço, quinta-feira última. Estiveram representados pe-Ia diretoria do Sindicato e dois membros da Comissão
de Salários. Os patrões alegaram, a principio, impossi-
bilidade de atendê-lo» por.«ainda não ter esgotado
o prazo de duração do último acordo de aumentou. O»
operários, no entanto, disseram, em resposta, que »âo
fabuloso» os lucro» da empresa e que o custo da vida
subiu assustadoramente, conforme dados oficiais que
possuem. O» empregadores, então, prometeram reali-

zar uma assembléia neste» dia», a fim de estudar me-lhor a quettão, solicitando, ainda, que os operário»lhes fornecessem o» dado» referido».
Novo entendimento terá realizado no próximo dia

{t'jf"Í0 *Wo & otMa*ot para comparecer o» dot»Sindicato» patronal», do» quatro existentes, que con-tlnuam recusando tomar conhecimento da campanharelvlndtcatórla. ^
IMPORTÂNCIA DA ASSEMBLÉIA

Todos iate» fato», segundo informação prestadaontem pelo secretário do Sindicato, sr. Benedito Cer-queira, a reportagem, terão estudado» pelos operáriosna próxima assembléia do dia 18, o» quai», prevendopossível»Impasses criados pela intransigência pairo-nal, constituirão o seu Fundo de Greve para garantira vitória à campanha.
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Denunciam os metalúrgicos da Standard Eletric:

Demissões em Massa Para
Q

A mesma coisa aconteceu durante a última campanha reivindicató-
ria, — Ttanuncifirfl.n n <rnlnn nn. assamhlÂin. dn rlín. 18 — Seis opera-

q Luta Por Aumento
ria — Denunciarão o golpe na assembléia do dia 18 ... -r
rios vitimas do descaso dos patrões —«Providências» dos gringos:

aumentar o batalhão de alcagttetes
rem saber na Seção de Pessoal as ra-
soes de suas demissões, foram infor-
mado» por um funcionário de que as
ordens são estas».

Os operários Francisco P. Filho
e Antônio Leite, ambos da Seção de
Marcenaria, e Hélio (mais conhecido
por «Paulista») acabam de ser demi-
tidos da Standard Eletric. Os dois pri-
meiros foram quinta-feira última, e o
último sábado passado. Nãc foi ale-
gado qualquer motivo, mas, ao tenta-

Em palestra com a reportagem,
afirmaram, no entanto, tratar-se de
um plano da empresa, visando ainda
o afastamento de numerosos outros
metalúrgicos.

QUEBRAR A LUTA
Os companheiros de trabalho dosoperário» demitidos sábado último, fi-zeram-no» denúncia idêntica, isto é,de que se trata mesmo de um plano dedemissão coletiva da Standard Eletric.E o objetivo — salientaram — é o de

quebrar a luta por aumento de sala-
rios e abono de Natal, em que estão

A LUTA POR AUMENTO

empenhados. Na campanha anterior
por aumento de salários, foram iam-bém demitido» trê» dos operário* quemais »e destacavam e, segundo foramainda informado», seriam igualmentedemitido» todos os que assinaram ummemorial entregue aos patrões, Aameaça, no entanto, despertou indlg-nados protestos e não chegou a seconsumar.

I ¦r-l mm/S"'¦ '¦¦¦'¦'¦'JHH
Metalúrgicos da Standard Eletric, quando falavam à reportagem

A atual luta por aumento
de salário dos metalugicos
da Standard Eletric vem
despertando, desde o inicio,
a reação fascista dos grin-
gos diretores, que por to-
dos os meios tentam desar-
ticulá-la. No entanto, ela
tem se desenvolvido gran-
demente. Os operários, pa-
m iniciá-la, realizaram
inúmeras reuniões no Sin-
dicato, discutiram a tab?la
a ser roiv«i?.ri:-c:' ,ual
icou aprovada na seguinte

base: 30 cruzeiros diáries
para adultos e 15 para me-
nores. Imediatamente cm.:-
tituiram sua Comissão de
Salário e confeccionaram
um memorial, com grande
número óe assiva ;-as, que
loi entregue ao advogado
da empresa, solicitando o
concessão do aumento c
dando aos patrõss, ao mes-
mo tempo, um prazo de 20
dias para a resposta 'na
Standard os gringos dire-
tores recusam avistar-se
com os operários. Tudo é
feito por intermédio do ad-
vogado), O advcqadn mos-
trou-se escosètvel, afirmou
que dar aumento era seu

I

Tramam Contra as Eleições no
Sindicato da Construção Civil
O MINISTÉRIO ASSEGURA AO PELEGO : «SUA VITÓRIA ESTA GARANTIDA. A«DOAS» DARÁ ÜM JEITO...» — UM CANDIDATO QUE NEM É SÓCIO DO SINDICATO

SECmOyAHMt
AtotoCarao

UMA FABRICA NA REPUBLICA
POPULAR DA RUMÂNIA

(Conclusão) I
isso nao quer dizer que o problema da habitação iàesteja completamente resolvido. Levando-se em conta aherança triste deixada polo regime anterior e a destrui-«jao causada pela última guerra mundial, podemos dizercom segurança que, a não ser nos paises socialistas e degoverno de democracia popular, em nenhum país no mun-do capitalista e colonial será resolvido o problema da ha-brtaçáo para os trabalhadores e o povo, como o e«tásendo na Rumânia de hoje.

^-,,r^T volt,T0S' outra vez' à íábrica de tratores dejüVRON. Além da construção de casas para os opera-rios, a fábrica construiu junto âs suas instalações um
grande e amplo restaurante, com capacidade para duasmil refeições. Um dispensário e um sanatório noturno.Uma escola de alíabetização para adultos, uma escola
para estudos técnicos cujas aulas são ministradas por en-
genheiros e especialistas, uma grande escola para crian-
ças e jovens filhos dos trabalhadores da fábrica, um lios-
pitai de emergência, um parque infantil e um jardim deInfância e maternal, um clube com um ótimo estádio paratodos os esportes, com duas piscinas, diversas cantinas
pira lanches e refeições ligeiras, uma sala para teatroe cinema com 860 lugares, cuja entrada não vai além demelo «lei» ou sejam cinqüenta, «bani». No clube há salas• para_ xadrez,- jogo- diíundídissimo nu Rumânia e nos pai-ses do campo socialista, para música, para estudo e umabiblioteca com mais de quarenta mil volumes. Sobre odube da íábrica falaremos mais adiante. Descreveremos
» que vimos e que tanto nos impressionou no Clube deGrivitza Vermelha, pertencente aos ferroviários da céle-
WC localidade. Veremos, então, tudo que o Governo Po-
polar proporciona aos trabalhadores em matéria de di-versão e passa-tempo.
v A maquinaria da fábrica é de várias procedências.Vimos as antigas máquinas suiças e alemãs salvas pelosoperários durante os bombardeios. Novas máquinas de
procedência soviética e máquinas novíssimas construída"
«a Rumânia. Toda uma aparelhagem completa para a
produção em massa de tratores e máquinas, que servi-
rão para abastecer a Rumânia e os paises que quiseremcom ela negociar. No caso, o Brasil também deve inferes-
sar-se, pois precisamos de milhares e milhares de trato-res e máquinas para desenvolver nossa agricultura.

Sobre as máquinas e os tornos encontramos uma eran-dc quantidade de estrelas vermelhas ganhas pelos operários
que formam a brigada de choque do trabalho. Poucas má-quinas ainda estavam sem um ou outro galardão. A fá-brica trabalha ininterruptamente durante vinte e quntroàoras por dia, em três turnos de oito horas-que se revê-«am., Os que trabalham à noite tém o seu salário aumeh-tado em trinta e cinqüenta por cento. .
Mh^Je^L™ f"versas q«e mantivemos com os tra-
S «SkÍ!f 

nã£ f*Juecem de agradecer ao atua! go-vjreo as bros condições de trabalho e a ótima remune--«Cão que percebem. Agradecem sempre a ajuda frer-
^«™^6SSsada presíada Pela ai"ada União Soviéti

^ «Si18*"?*? e no desenvolvimento de sua fábrica.A fábrica de tratores e máquinas ât> <znvor,*T * ,. ,na República Popular da Rumâhiauma o££5?N..é hojeíssw ssrsst ÊSSri »

«Lanço meu indignado pro-
testo contra a trama quu se
Processa no Ministério ao
Trabalho a fim de sabotar as
próximas eleições do meu Sin.
dicato» — disse-nos, ontem
em nossa redação, o opera-
rio em Construção Civil, Uai-
mundo de Oliveira Medina.
Explicou quct quando se acha-,
va dias atrás no Sindicaio,
presenciou a seguinte pales-tra enlve as sras, Maria Jo-,
se e Déa, ambas funcionárias
do Ministério do Trabalho,
com o sr. Arnaldo Coelho Uo-
drigues:

Arnaldo: «Odilon será nosso
candidato»

Maria José e Déa: «Pode
deixar. A vitória dele será
ccvta. Mesmo que perca nas
votações, a DOAS dará um
jeito...»

Salientou Raimundo de Oli-
veira Medina que Odilon é o
enfermeiro do Sindicato e nem
associado é. Portanto, não po-de concorrer às eleições. E
concluiu: «Este fato quero le-
var ao conhecimento de minha
corporação para que protestecom energia e s0 pfeyina con-
tra possíveis golpes.»

«ESTA NO PAPO»
Referiu-se, em seguida, liai-

inundo de Oliveira Medina às
falcatruas de Arnaldo Coelho
Rodrigues contra as próximaseleições do Sindicato. Adian-
tou que presenciou quando o
Pelego registrou a carteira
número 5858 de um operário
e, se dirigindo à Nicolino Pa-
racampo, presidente da Junta
Governativa, declarou:

«Este está no papo. E' meu
eleitor.»

DESMORALIZAM O
SINDICATO

Por fim, Raimundo de Oli-
velra Medina fêz mais unia
denúncia de gravidade contra
a tentativa de desmoralização

do Sindicato. Afirmou queontem, por'volta das 7,30 ho-
rus da manhã, viu o vigia
atual, lá posto por Arnaldo
Coelho Rodrigues, em compa-
nhia de uma mulher, cm tra-
jes menores, no pátio interno

do Sindicato, com os portõesde entrada e saída fechados.
Concluiu o operário:

«E' preciso protestarmoscontra esses abusos e exigir-
mos a imediata libertação donoso Sindicato das mãos dos
pelegos.»

.... T 8' e D^orr-^cj
Diretamente da fábrica por prcVt. baixo . faoii.ci.dM.K^-u^tó?aa: * úm° — *«»'•'
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pensamento há muito tom-
po • quo ie «atenderia
imediatamente com os dire-
toKM. Om simples golpedemagógico, apenas. Até
hoje nada disto loi feito.
UNIFICAÇÃO DAS '. „_.AS

O» operários, enquanto
aguardavam a «resposta»
prometida pelo advogada,
reuniram-se na grande as-
sembléia do dia 27 último
da corporação, no Sindica-
to, e aderiram, numa cam-
ponha comum, aos seus
companheiros das demnis
Metalúrgicas, unificando

sua tabela com a que se
tornou geral: 50 cruzeiros
para adultos e 25 para me-
nores.

Estas atividades e o es-
plrito de unidade que cm rc-
ge, despertou a reação fas-
cista dos gringos, aue, em
represália, tentam de3artl-
cular os operários pela ,.e-
missão.

No entanto, como cinda
afirmaram à reportagem,
estarão em massa na próxi-
ma assembléia do Sindico-
to. no dia 18, end* dí.mun-
darão o golpe patronal fie
que estão sendo vitimas.

HEVOLTANTE DESCASO
O aumento de salários é

um meio de que lançam
mão os operários da Stan-
dard Eletric para ar
uma situação' cada vez
mais intolerável, agravada
não só pelos baixos venci-
mentos (em média tis 40
a 60 cruzeiros diários;' co-
mo também pelas revoltou-
tes condições de trabalho
lá existentes. Para proveristo, poderiamr
tos exemples, que os meta-
lúrgicos deram à reporta-
gem. Damos, porém, estes:
não faz muitos «'ias seis
operários, Antônio, José fer-
reira. Clayce (ês** —<r-
regado de serviço), Cíeero
e mais dois companheiros,
todos da Seção de M —-na-
ria e da Pintura, sofreram
«•?s?rn«,.o^ om -?¦>¦¦-, --«rviço.
O próprio médico do em-
presa atestou intoxicação,
eomo_ a causa dos desmaios-
E não «ta para menos. A
Seção de Marcenaria é in-
salübre. Fica num c«v>i-
partlmertto não mHto es-
naçoso, todo fechado. iom
ventilação, cuja atmosfe-
ra é sempre impregnada decheiro nro»e?iient« *tn, An-
tas. Pois bem, o despeito
de tudo isto, 05 operáriss,
na arande m~'«-'.r -.«.
teiros, trabalham 10. 11
e até n horas diárias.

— Podemos d<rer —
acrescentaram os operários
— que aqui des!*"-'a um
co«msnheiro por dia.

Umcr outra s»~"o, eulas
eonrflíões não são menos
r«ve!trrnte«i qu* a «»« Mr«--
nenaria, A a da "Tacto d/>
Areia». E' cenhe-ff''"- -"io.".
ooer^t-ios como «v9rdad«>t''o

, | cemitério», pois -ma<-e ts-
| 

J?*,r. ij, s-,v, Jà >«v»V-"*,,tm
» aeibom morrendo t»ber-

cu!o«jo«j.
SUJEIRA

E «CAGUETAGEM
Outra reclamação .'.os

operários à reportagem' ?
que agrava a situação de

trabalho é a sujeira reinem-
te na empresa. As privadasestão sempre entupidas.
os excrementos são levados
pela água, que transborda
dog vasos, para todo o
chão. «Imundicie sem qua-lilicatlvo» — dizem, indlg-nados, os metalúrgicos. E
não é só lá. o restouranto
da empresa não é hlglênt-
co: tem mesas sujas e cons-
tituidas de simples tábuas.
A comida intragável, mui-
tas vezes, é ainda ínsufi-
dento para eles.

Mas, os gringos da Stan-
dard, em vez de melhorar
essa situação estão aumen-
tando o número dos «seus
alcaguetes» e «tiras», in-
filtrados entre os operários.
Muitos desses indivíduos,
em sua maioria refugiados
da Europa (os metalúrgicos
dizem que eles não «tive-
ram mais campo para agir
por lá»), ganha vendmen-
tos elevados sem ao menos
ter profissão definida. Im
deles é um tal de Michacl,
que persegue os operários
da Marcenaria.

Esta a situação dos oppe-
rários da Standard Eletric:
demissões, condições precá-rias de trabalho e r silos
a perseguições. Mos >He<: lu-tam por aumento de sala-
rios e, ampliando sua luta,
organizados e unidos emtorno do Sindicato poderãoderrotar o abuso dos grin-
gos e impor os seus direi-
tos.

CONSTRUÇÃO CIVIL

A Junta Governativa de
pelegos de Jango, do Sindica-
to da. Construção Civil vem
negando aos associados a rea.
lização de assembléia e para
se eternizar na entidade vem
adiando dellberadamente a
realização de eleições. Obe-
decendo o planos eleltoreiros
de Jango, a Junta de pelegos
acaba de distribuir um edital
aos jornais convocando os as-
soclados para proceder à ré-
visão ' de suas matrículas,
pretendendo com Isso prote-
lar mais ainda as eleições.

TAIFEIROS DA MARINHA

No dia 9 do corente. a par-
tir das 9 e até fts 18 horas,
estarão votsndo os essoda-
dos do Sindicato Nacional
dos Talfeiros Culinários o
Panlflcadores marítimos nara
eletrer a nova diretoria dp cn-
tidade. — Concorrem duas
chapas às elelçes. Umn en-
eabenoda pe1© llde«- âi PT(>"e
de, 16 de junho, Manuel Li-
no e a outra por membros da
atual diretoria. As mesas co.
letoras de votos foram assim
distribuídas: — 1» — Mesa
Coletora — Séde do Sindica-
to; 2» Mesa Coletora — IU-
nerante — na Orla Marítima
do Cais do Porto e 3» Mesa
Coletora — Itlnerante —
Ilha» do Mocanguê e Ilha
Viana.

OPERÁRIOS EM MOINHOS

O Sindicato dos Trabalha-
dores nas Indústrias do Tri.
go, Milho, Mandioca e de
Massas Alimentícias do Rio
de Janeiro convoca seus as-
sociados para a asembléia
que se realizará amanhã, às
17,30 horas para tratar da
seguinte Ordem do Dia: .-
«AÍ|sunt0B Gerais».

AUMENTO DOS
CABINEIROS

O Sindicato dos Cabineiros
de Elevadores convoca seus
associados para uma assem-
bléia a se realizar hoje ter-

f* 
ça-feira, na sede do Sindica-
to dos Motoristas, a Rua Ca-

1 merindo, 65, para tratar de
| diversos problemas de impor-

tancia, entre os quais a que»-
tao salarial.

COOPERATIVA DA
LIGHT

A Cooperativa dos Empre-
gados da Light vai realizar
uma assembléia na próxima
quinta-feira, dia 10, às 18
horas", na sedo do Sindicato
de Carris Urbanos, para de-

bater a seguinte (Ordem do
Dia:

1«) Revisão dos horário»
da Diretoria.

2') Instalag&o de um sub-
armazém no Estado do Rio.

METALÚRGICOS DB
CAXIAS

A Associação Profissional
dos Trabalhadores Metalúrgl-
cos, Mecânicos e do Matéria-
Elétrico de Caxias, Meriti,
Nilópolis e Nova Iguaçu,
convoca todos os trabalhado-
res daquelas categorias pro-
flssionais e que trabalhem
cm Jábrlcas, situadas nos re-
feridos municípios, a se reu-
nirem em Assembléia Geral,
no próximo dia 26, fcs 15 ho-
ras para discutirem a ncce.*1-
dade do transformar a Asso-
clação em Sindicato. Ixical

. da realização da assembléia:
Estrada Rio-Petropolis. n»
1-652, 2.° andar, sala 11.

CONFERENTES
MARINHA

DA

A Associação dos Confe-
rentes da Marinha Mercante,
comunica que está aboito o
prazo de 30 dias para o rc-
glstro de chapa para a elei-
ção da referida associação
que se realizará em 15 de ,ia
neiro vindouro.

EMPREGADOS PÚBLICOS

A Cooperativa de Consumo
dos Empregados Públicos,
convoca sous assocladtjp para
a assembléia que realisará-
no dia 27 do corrente, às 17
horas, em sua sede à Avcni-
da Venezuela, 31 Ordem do
Dia: a) Aprovação do Balan-
ço Geral relativo aos exerci-
cios de 1951-52; b) Eleição
do Conselho Administrativo e
Conselho Fiscal; ;e) Assunto»
gerais.

OFICIAIS DE NÁUTICA

O Sindicato Nacional dos
Oficiais de Náutica realizará,
eleições para escolha de Dire-
toria no dia 7 de março do,
próximo ano. Concorrerá uma
chapa encabeçada pelo lider
nacional do>s marítimos Emi-
lio Bonfante Demarla, e inte-
grada ainda por Antônio Pin-
to Barbosa e Serapião do
Nascimento.

VENDEDORES VIAJANTES

O Sindicato doa Empreita-
dos Vendedores Viajantes ds
Comércio do Rio de Janeiro
convida seus associados paraas festividades a serem le-
vadas a efeito no 8ia 12 de
dezembro, pela passagem do
seu 20» aniversário de funda-
;ão.

MECÂNICO DE MAQUINA DE COSTURA
Conserta, compra e
vende máquinas de
costura usadas. Re»
formarem Geral. —
Vende-se máquinas
novas a prestação.

Tel.: 49-8310

Burla o Acordo da fireve
A frota de Petroleiros
Sonega o pagamento do repouso semanal vs« *- jcomputado o tem„„ de se Vi£^lflMU'3Ítode 1-ereepc» d„, quh,q„f ios J^ ^5^52 emdólar, com «ágio» injustificável

A Frota Nacional de Petroleiros vem
fugindo, desde a cessação da greve dejunho, ao cumprimento do acordo que
das Zt-S» 

S0US 
^reSaüos. Muitastias portarias e regulamentações, concer-nentes a própria Marinha Mercante süôdesrespeitadas pela F.N.P. Por 

'outro
lado, prejudicando os interesses dos ma-í timos vem admitindo oficiais e subofi-ciais da ativa e da reserva remuneradada Armada. Com isto a Frota Petroleiriprocura também sabotar as lutas dos tra-balhadores.

A VIOLAÇÃO DO ACORDO
O repouso semanal à que fazem jus,n?&£M de, Cessaçr,° da Sreve' *«*»!os tiipulantes dos navios em viagem, nãolhes e pago. O «pró-labore» pago aos ime-diatos esta sendo feito irregularmente.Outra injustiça praticada por essa au-tarquia é o fato de não admitir a computa-cao de tempo de serviço dos seus servi-dores nas repartições públicas e praesfa-tais, para efeito de percepção de quin-quenios e adicionais.

ROUBADOS OS TRIPULANTES
Um verdadeiro roubo vem praticandoa trota Petroleira contra os salários deseus empregados. Aos marítimos embar-

cados em viagem no exterior, a Frotaesta pagando os «abono» na base do dó'30 cruzeiros e 33 centavos sob a
lar
alegação de «taxa de ágio». O dólar nes"sa base reduz e salário real de cada tri-pulante em um terço, aproximadamenle.
h„ f í ina~ pagar ° auxilio-enfermida-de, a Frota Petroleira vem coagindo seusempregados a não fazer uso da «efusasexta» (regulamentação de bordo).

RECORREM AOS SINDICATOS
Contra essas absurdas Irregularida-des que se passam na Frota Nacional dePetroleiros, as diversas categorias maritimas que compõem as tripulações dosnavios tom recorrido aos seus SindicatosSuas justas reclamações todavia pou^itêm sido levadas em conta, isto porquena maioria de seus Sindicatos se Sntram pelegos a serviço dos armadores edo minis ro estancieiro Jango Goulart

ÍS1 Jà 
"*Çra peia libertação de seusSindicatos reforçando a luta pela defesade seus direitos. E um exemplo coSõdisso e que em todas as suas assembléiasem repudiando o governo dos adoresreconhecendo que apenas de sua^nidad!e organização, dependem a conquista dlsuas reivindicações. »»4uisia ae

O Qtffi VÃJ PELAS EMPRESAS
A «ASSISTÊNCIA» DO I.A.P.I.

(do correspondente «Marreta,)

I-.Í na IMPRENSA POPULAR. H,-» «Vi*^ »<CARTAS DOS LEITOPES u^e«íncfa sôbi^sirregu aridades do IAPI, üa qm,Pa rScSftSexemplos para melhor argumentar. '

co Car°ro ÍI© 
° 

^R10 do serve"l? F™™;
tíLfcJS '/ S da firma L- QuatronJ. Esst- ouorario

dia2àoVorrSrJ™fjf.^ ^nía Casa, i,lo no
Tt v*T ' 

f01 encaminhado para o postodo Instituto na Rua Henrique Valadares, 158 Che-
gando Ia depois de esperar várias horas, entregar-

y , INOVAS PROTELAÇÕES
No dia 4, voltando ao Posto Central, depois .Je en-dierem uma papelada enorme, mandaram-no para oPosto da Praça Mauá. Chegando lá às 15 hora.,, sò-mente foi atendido as 19 horas, por um medico quelhe fez uma longa inquirição perguntando finalmente

y> tinha dinheiro para fazer o tratamento. Nesta ai-tura, o operário, que já estava com a paciência esgo-tacia, respondeu «que se tivesse dinheiro não estariaali se sujeitando a tantas humilhações». Depois dt- tu-cio wto o medico deu-lhe um cartão para fazer o examede saúde, ainda no dia 14.
CIFRAS DEMAGÓGICAS

Com o estado de saúde precário, como é v casodesse operário, esperar pela assistência social de Var-
gas, Jango e Afonso Celso, é morte certa. Enuuantose repetem diariamente casos como este, o IAPT aure-senta relatórios fantásticos como o de 19?* que traztantas cifras sobre assistência. Mas o Hospital queem parte resolveria a situação ainda não foi iniciado,

¦¦—^^*»m

só constando em relatórios para efeito de demaaoeiaNo terreno do hospital, que fica à Rua Dois S fS'zembro em Jacarepaguá, já foi feito, aliás, o levantemento topográfico, só faltando iniciar-se a constS
. NA MAVILtS.BONFW Ç

n ni#Ça° aqui na fábrica continua calamitosaO «refeitório*, como se chama o galpão que aq!j «h
le£Ltá 

COmn° tet0 rachad0- e l^o chove!" SEvira sopa. Quando não chove é a poeira que si mitura com a comida, pois „ão há parles" Z ? K

r,w,™.PifÍVadas sSo ° que se Pode imaginar de maisrústico: buracos no chão, tipo sentina di quartel-Hâ amda o problema dos salários, que iboidareiem próxima correspondência. Mas, aSovtíto £2
coPmnSade PMa Ian6ar meu Protesto e de"¦£-companheiros contra o fato de não ter sido empossacm tSaSfladSRaPa P^eS8ÍSta' na ^^SSim raassa nas duas eleições realizadas,
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ngo Pela Manha Vasco i Bangu; à Tarde Fluminense x América
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HOJE: BOTAFOGO X SELEÇÃO BAIANA - O Botafogo jogará, hoje, em Salvador, contra a seleção
baiana, agora dirigida por Nikon Cardoêo. Néête embate atuarão todos ó* titulares alújxegtos, ã excé-
ção do goleiro Gilson, qüe obteve licença pára cumprir ò$ seus compromissos escolares.

Castilho Contra o América
...... i.
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COGITA-SE DA VÓLTÁ ÍJÔ GRANDE ARQUÊIRO ~ VÍLALOROS OU PARAGUAIO
PARA 0 PÒSTÕ DÈ IYÒ ~ ROBSON AINDA AUSENTE NO PRÓXIMO DOMINGO **

PROGRAMA NORMAL
Robson, o «rniphon» atacante do Fluminense

qtie tanta falta fêz ao tricolor domingo, último, porocasião do Flà-Flü, continua ainda seriamente con-lundido. Ontem, numa conversa telefônica que man-
tivemos cofti o médico do tricolor, dr./Pãéé Barreto,ê»tê nos afiançou qüe ainda é problemática â inclusão

CASTILHO HEAPAHECEBA
Castilho, de quem hão so

PB."

Oastilho, cotado para voltar, à meia dp Fluminense

«evitava no momento,
wé que -roitàiâ. Ó
ro Veiudo não agradou ã
direção técnica do Flíinil-
nenstt pela sua performan-
e» no Fia x Flu. Assim sen-
do, Castilho reaparecera.

ENTRE VILALOBOS E
PARAGUAIO

O jovem Ivo também não
correspondeu no prélio con-
tia o Flamengo. Ainda está

nes da 22." Etapa
Os jogos da 22.'- etapa ofe-

rec-oram os seguintes, data-
'hei:

FLAMENGO, 2 vs. FLU-
MINENSE, 1.

ETAVS ETAOI TH HT HT H

Local — Estádio do Mara-
caria.

Preliminar — Fluminense,
2 á 0.

Juiz — Mario Viana, óti-
mo.

Renda— Cr? 1.795.704,90.
Movo recorde do campeonato.

Lo (empo — Empata de 1
fi, 3. Marinho e Índio aos 40 «
ias 42 minutos, respectiva-
mente.

Filial — Rubens aos 10
minutos. Flamengo, 2 a 1.

QUADROS

/.ifLAMENGO - Garcia,
Marinho c Pavão; |ServÍlipiDequinha e Jordnn; Joel,
rtttbrns, índio, Benitez e Es-
qiierrllnha.

.FLUMINENSE — Veiudo,
fpcfaío e Pinheiro; 

" 
Jair,

fjflifjfl e Bigode; Telô, Didi,
Marinho, Ivo n Quincns.

, Anormalidades: Nn. preli-
rrjinní, Pbrám expulsos Zaga-
i.i. Batatais e Tomires. '

BANGU, 4 VS.
MADUREIRA, 0

Hélio; Jorginho, , Romeiro,
Leônidas, JotSo Carlos e Fer-
reira.

VASCO -- Osvaldo; Bellhi
e Harpldo; Eli, Mirim e Jor-
ge; Maneca, Ademir, ípoju-
can, Pinga e Alvlnho.

BOTAFOGO 4 X OLÁRIÁ 8

Local — General Severlano.
Juiz —- José Gomes Sobri-

nho. %. .
Renda — Cr$ 33.810,60.
Primeiro tempo — Olaria

3 x 1 — tentos de Lima (16)
— Esqiierdinhá (30) — Vi-
nlclus (38) ê Washington
(«).

Final — Botafogo I x 8 —
Tentos de Juvenal (13) — "vi-
nlclus (Í0) — Zerüilió (Oi.

QUADROS

QUADROS

SAO CRISTÓVÃO — Hélio,
Marifredo e Ivan II; Zé Al-
ves, Severino e Décio; Cosme,
Sàrcinéli, Cabo Frio, Ivan e
Carllnhos.

PORTUGUESA — Antoni-
nho; Valter e Miguol Ctcarl*
nd; Aristóbulo, Joe e LtlSita-
no; Renato, Neca, Otávio, Ba-
duca e Natalino.

Aspirantes — Portuguesa
3x1.

Anormalidades — Náo
houve.

multo verde pata Jogos de
tal envergadura. Sua subi-•tituição ]d está sendo jne*
parada, e Zezé esta semrmct
observara o peruano Vila*
lobos é Paraguaio, Entre os
dois estará a disputa dà

NO FLUMINENSE
¦ - * ¦- 

.. ¦de Robson no time do Fluminense. O «pequeno-pole-
gar» continuará dè ftílra e, em severo tratamento.
Paes Barreto acha-se multo pessimista quanto A me-
thorá do atacante até o próximo domingo. A» e»pe-
tançfà são remotíssimas de que êle venha atuar con-
trà o América, finalizou o médico dó Mcolòr.

posição.

O MESMO PROGRAMA

.6 programa tricolor ron-
ttiiuará sendo cumprido A
risca. Hoje, eostumélramen-

te. haverá um Indlvtdiiaí,
amanhã o treino, de con-
Junto, quinta-feira inicio
da concentração, • sexta o
apronto final porá o jogo
de domingo centra o Amé-
rica.

RETORNARÁ WASSIL
Sairá Romeiro, enquanto Jorginho será o
ponteiro para o jogo com o Fluminense'"—

Prepara-se o América
Romelo cederá seu posto a«
titular do América, enquanto
Jorginho voltará a suá ántí*
ga posição. A volta de Was-
sll, nâo há dúvida alguma,
dará mais poderio e vlvaclda-
de a ofensiva rubra.

AMANHÃ OS BRASILEIROS JOGARÃO COM O MACCABI
TEL AVlV, 7 (Á.F.P.), —

Os jogadores dà equipe bra-
silelra do Cruzeiro, de Pôr-
to Alegre, realizaram; ontem,
seu primeiro trilho no cam-
po do Ramatgan, perto de
Tel Aviv, oridè realisará o
principal ehcohtro eni Israel;
contra o «onze» do Macca-
tii, de Tei Aviv, campeões,
nacionais.

Numerosa assistência pre-
senciou o treino e, na opinião
dos técnicos esportivos, os
brasileiros dèrárh provas de
extraordinário controle da
pelota.

Entre os espectadores, èn-
contrava-»3, igualmente, o ar.
Moshe Seth. Hàlevy, tréirià-
dpr da sèlèçaò nacional è do
Máccabi, de Tel Aviv, tule de-
clarou que òs jogadores bra-
sileiros — segundo os résul--

tados do treino — poderiam
figurar entre ás melhores
equipes qüe já estiveram até
hoje em Israel.

O tempo ensolarado e

uma agradável temperatura
fazem prever tinia afluência
considerável por ocasião do
primeiro «match», a realizar-
sé na qtiártã-feirá, dlá 6.

DOMINGO, VASCO X BÁNGÚ
E FLUMINENSE X AMÉRICA

O terceiro turno do campeonato da cidade seira fail-ciaAo domingo com dois jogos.A peleja Vasco x Bangu, que seria realizada sába*
do a tarde, ficou para domingo pela manha, enquanto na
tiat-té ila tarde ifcssè mesmo dia jogarão Fluminense xAmérica.

Estas diias pelejas terio como local o Estádio Mu-
hicipal do Maracanã.

O Fluminense acabou como terceiro colocado do
segundo tiirno, enquanto o Botafogo ficou no segundo
posto, Já què ò alvi-negro levou a melhor pelo «goal ave-
ràge».

O América, um dos con-
correntes áo terceiro turno,
lutará domingo com a equipe
do Fluminense. Todos os pre*
parativòs Já se iniciaram em
Campos Sales para esse
grande prélio, que marcará o
inicio do terceiro turno, o de-
clslvó. Oà americanos, qüeVêm fazendo uma dás cam-
panhas mais regulàxes no
atual campeonato, estão ap-
tos a corresponder contra n
tricolores,

O -TREINAMENTO

rfoje o preparador Oto Qld-
ria fará realizar um treino
individual, sendo que todos
os titulares estarão a postos.
Amanhã será o primeiro
de conjunto e sexta-feira o
apronto final.

Volta wassÜ

ÍVassil retornará à equipe.

NÓ COMÍTÉ
OLÍMPICO
Á ALEMANHA
DEMOCRÁTICA t

BERLIM, 7 (A^PJ^
O Comitê Nacional
Olímpico da República
Democrática Alemã reu-
tudo no setor soviética
de Berlim, decidiu en-
vlar um pedido ao Comi-
té Internacional Oifmpi-
co para ser reconhecido
pelo mesmo e ser leprc*
sentado oficialmente na.
organização olímpica..

VOLTA VAVÁ
NÂO CORRESPONDEU A ATUAÇÃO DE

ADEMIR CONTRA O AMÉRICA
Ademir, que entrou no lu

gar de Vavá contra o Amérl-
ca, não correspondeu. A. sua
àtüáção foi das máls fracas,
juntamente com Maneca. Não
se poderia definir quem atuou
pior. o popular «Queixada»,
acha-se, presentemente, fora
de forma. Faz-se necessário
um treinamento intensivo pa*
ra Ademir, e ó Vasco nisso
multo lucrará.

Vavá retornará, assim, ac
ataque; O novo atacante crua-
maltinò, inegavelmente um
Jogador de grandes recursos
técnicos, dará melhor pujan-
ça à ofensiva de Sfto Jahuá-
rio. Portanto, já è certa s
süa Inclusão no jogo de do-
mingo dé manhã no Estádio
Municipal do Màraòanã, con.
tra o Bangu.

ANALISE DA RODADA

Local — Estádio Proleta-
rio.

Juiz;— Franz Grill.
Renda - - CrS 63.039,90.
1' tempo — Bangu, 2 a 0.

flols de Décio aos 8 e aos 31
minutos.

Final — Biingu, 4 a 0. Ten-
los de Miguel aos 10 e aos
25 minutos.

QUADROS

BANGU — Jorge, Djalma
ü!dson9. ETAOINU NU UN N
a Torbis; José Alves, Alaine
e Edson; Miguel, Decio, Zi-
zinho, Meneses e Nivio,

MADUREIRA — Irezê, Bi-
tum e Darci; Alcebiades, We-
bér e Mario; Jòsias, Wilson,
Rodolfo, Paulinho e Osvaldo-

Aspirantes — Bangu, 9 a 0.
Juvenis — Bangu, 5 a 2 —

(bi-càmpeão).
Anormalidades — Nfto hou-

'e.
VASCO, 1 VS. AMERICA, 1

Local — Estádio do Mara-
cana.

. Preliminar — Vasco, 2 a 1.
Jtiiz — Carlos de Oliveira

.Ntqnteifo.
Primeiro tempo — Amerl-

efe, 1 a 0. Jorginho, aos 24
minutos. , .

.Final — Empate de 1 à i.
•oojucan, aos 3 minutos.

Relida —; Cr$ 283.453,60.

• - QUADROS

AMERICA — Osnl, Oacá e
ftsmárj Ivan, Osvaldihho e

BOTAFOGO — Gilson;
Gerson e Santos; Aratl, Bób
e Juvenal; Garrincha, RüarJ-
nho, Ariosto, Zejrlnno • Vi-
niclus.

OLARIA — Ánibâl;. Òs-
valdo e Jorge; Moacir,. Olavo
o Arianiàs; j. Alves, Gárclà,
Lima, Washington e Esquer-
dinha.
Aspirante •— Botafogo S X1

BONSUCESSO 5 X CANTO
DO RIO 1

Local — Estádio áè fina
Teixeira de Castro.,

Juiz — Adelino Ribeiro de
Jesus.

Renda — Cr? 4.064,20.
Primeiro tempo Bbrisüces
So 3 X 1.

Final — Bonsiicèsso 5 x 1,

QUADRO»

BONSUCESSO — Ari; Mo-
reira e Mauro; Serafim, Uru-
batão e Décio; Lino, Jofre,
Simões, Soca e Benedito.

CANTO DO RÍÓ — Hora-
cio; Paulo e Carlos; Edésió,
Valter e Zé de Souza; Ro-
berto, Jaime, Miltlnho, Do-
doca é Jairo.

Anormalidades — Foram
expulsos; Miltlnho, Zé dè
Souza e Paulo, todos do Can-
to do Rio.

SAO CRISTÓVÃO IX,
PORTUGUESA 0

Local — Rua Figueira dé
Melo.

Juiz — Èuhftplo dè Quei-
roz, com boa atuação.

Renda: Cr$ 4.765,40.
. Primeiro tempo.Oxô  .

Final: São Cristóvão 1 x 0*
gol de Sarcinelt, aos 4 ml-
mitos.,

Q5 DESPORTISTAS
SOUSAM

Flamengo, Campeão do Retorno
, O Maracanã se engalanou

domingo por ocasião do
Fia x Flu. Superlotado üc>
espectadores. Os foguetes
éspòucavam no ár, era na-
türál, por que ali ia sc toa-
llzar um Fia x Flu. Desta
véz, então, a expectativa
era maior, pois; estava rm
jogo um titulo parcial.

Num intenso nervosismo,
com os cjuadros se expeii-
mentando; assim foram os
primeiros minutos. Os ru-
brò-negròs, jogando mo-
lhòr, ofereciam à platéia
um futebol vistoso, itifil-
trádor. Os tricolores recua-
dos (conforme a sua mar-
cação), defendiam-se de
todo ò jeito, è às vezes em
contra-ataques t e n t a vam
uma «brecha;- ha defensiva,

.gaveana. Os minutos fo-.

COM O SENSACIONAL TRIUNFO SOBRE OFLUMINENSE PÔR 2 x t, O RUBRONEGRO
CONQUISTOU EM ÚLTIMA HIPÓTESE O VICE-CAMPEONATO DE 53 — BANGU, O

SEXTO COLOCADO — O PANORAMA TJÊCNICO tiÒS EMBATES DE SÁBADO
ram-se escoando, e as duas'ecjüipcs 

iio mesmo ritmo
de jôgò. E quando o Fia-
rherigo pressionava mais,
Pavão comete üma pixòta-
da è o Fluminense inaugu-
rá o marcador. O.Flamen-
gò vai «1 frente, E Pindaro
faz escanteio. Cobrado por
Esquerdinha cai a bola na
cabeça de índio que empa-
ta com felicidade. 1 a 1 foi
o «placard* da primeira eta-
pa. O prélio airída Ia ser
decidido na etapa fina), a
decisiva. Os rubro-negros
se entrosaram mais ainda,
é Rubens, cjuè vinha fãzéh-
do tim trabalho Insano; íe-

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMÁ BOA DENTADURA

Dentaduras com estética e mastigai-uo perfeitas, exce*
lente aderência, mesmo nas bocas mnls dcsaiiimiulorás. Pon-
tes móveis americanas (Boches), às linR-as qiíe iiermltèih
perfeita iilgieiilziição è rifio proVücani íticós. Nâò àrrdnqiie
seus (lentes para chapa sem primeiro pedir orçamento para
o Boche, exci-uiado ein três visitas apenas. Laboratório pró-•irlo dotado de niiiqtilriarlo e pessoal especlálizaüíi em prfi*
tese de precisílò. Em casos especiais, dentaduras em uni dia
apenas. Consertos cm 30 minutos. Facilidade de pagamento.

CLINICA DENTÁRIA DO Dft. ISIDORO

Rua Elpidio Boa litortò, 285 —• 1;« andar (Próximo n«v SAPS
da Praça da Bandeira). Diariamente das 8 às 19 horas.

PííROUD 01! QUINA PETRÓLEO

S0BERAN4
PRODUTOS RECOMrNDAD0S«!.O'
J|liÉ&aÍr.tÍSTAVPARAfCMnATrK .¦
i^tóí QÜ6DA DOJ CABÊ105. AO
W|»e)3jam SOBERANA

^SMKm9mmVl»mmmWmmWI3tXrmmawmmm.— —-- ¦¦ ¦ .« ' . — , ¦ -_J7j ^ 7.

nsiSS -Sís f»W TG3AM AS RUtüÃJOAX
1

Praticamente a última rodada dó rètürnô fítioti res
trlta áo Fia x Flu. i

De niodo que às atenções vòlláíàiri-sé intélrainente p
para o «tiâsslco das multidões», enquanto & mesma ho. i
ra dfl grande peleja o Buiigii conquistou d direito de p
disputai- o térèeiro turno, alijando o Madureira de qua» |
quer pretensão. ú

, ' .T ü : I
> Sobro o Fia x Flu pode-se dizer o que já foi dito p

por todo o mundo. é
O triunfo do Flamengo foi liquido, limpo e tnsô- |flsmávèi.. . ,;•..- ... i
A diferença entre o Flamèiigo e O Fluminense este- p

ve nò seguinte: enquanto uni jogou cèrtò, ó oútrb jogou ú
errado. Enquanto um levou para campo uma orientação, é
o outro nilo levou orientação nenhuma, óti, se levou, nlo
a cumpriu à rtscá.

A verdade è que jogando corria jogou dlfWflrhen
te 6 Fluminense poderá vencer uiia adversário dè cale-
gorla. :...,

Pôr uma fàzSo muito simples: òs tricolores atua-
ram sem ataque. Com Telê normalmente recuado, com
DkU fazendo o papel de Robson, desapareceu a olensl*
vá do Fluminense, já que os demais Integrantes do qtrln-
teto são Jogadores de capacidade técnica limitada.

enquanto Isso, o Flamengo fêr o que devia fiõér,
Compreendendo que era difícil penetrar até o fim na |

defesa do Fluminense, tratou de atirar de longe, de fora i
da área mesmo. É

A manobra deu bom resultado e assim o rubro-ne- i
grò venceu o jogo com altos méritos, com categoria de pcampeão. II

ve coroado os seus esforços
num petardo de fora da
área, que consolidou a vi-
tória rubrp-riegrà. Daí em
diante, o Flamengo, numa
atüaç5ò de gala, èxibiu-se
aos olhos do público com
categoria de campeão, ps
tricolores se desnortearam
e foram encobertos òm yfl-
rias ocasiões pelos jogado-
res contrários.

Mas, 6, espetáculo máls
consngrador vinha depois,
quando a massa numa -ile*
grla contagiante dava va-
zão à satisfriçHò que lhe
proporcionava o Flarhengo.
A apoteose consolidou-se
quando a gentil torcida tri-
color esperou a «charanga»
do Flamengo e num gesto
coi-dial è Ue boniprebiisãò
despejou tuna chuva de po-
db-ârroz sobre os rubi*íi*he-
gi-os. Enquanto isso, o tor-
cètlòr esfalfado, rouco . é
suado ainda gritava: F!a-
mdngo! Flamengoôô!

Com essa vitória o Fia-
mengo- se sagrou Campeão
do Retürno, o disputará em
melhor*de três com o pri-
meiro colocsido do S." -úv-
no ei título de Campeão dé
1953. Em última hipótese;
os rübfo-hegros são virtual-
mente os vice-campeões.

BÁNGÜ, SEXTO
COLOCADO

Õ Bangu árfàzpü o Áladu-
reira. À equipe dos «muláti-

jilios rosados» não se intimi-
dòii coiri o «bhabri-. dj;-Pláó'^,--

goleando-o por 4 a 0. Fòi
uma partida eni qiie os bán-
guènses estiveram sempre
com o jogo dominado, Eh-
travam com facilidade pela
defensiva tricolor suburbana
e mandavam, rio prélio, à
vontade. Oessa- maneira, o ti-
me de Tim assegurbu a séx-
ta colocação, qüe lhe permi-
tira a disputa dd terceiro
turno.

EMPATOU O VASCO

Vasco e América jogaràrh
sabádo, a táirdé, nó Maraca-
riã, uma partida equilibrada.
O empate de Ia 1 féz jús
ao desempenho dos dois qua-
dros, que tiveram uma atua-
ção. aquém de suas possibili-
dades, Ntiricá sé èricbritrararii
ns peças de ambos os conjun-
tos e p público assistiu a
uma pttrtldá riã qual poiico
hóuvo ds futebol.

VENCEU O BOTAFOGO

Numa virada |sehsaclonal,
o Botafogo venceu o Olaria
por 4 A 3. A equipe Bariri
chegou a estar vencendo por
3 á 1; rrias não agüentou a
reação botâfoguenSe. Os lèol-
podirierises, sempre perigo-
sos, iniciaram bem a pugna
e forarn marcando gòls. Aí,
os álviriégròs acordaram e,
numa reviravolta espetacular,
conquistaram uma bba vitó-
ria, embofa o juiz tivesse
-yin.jBdícáíó-oã- eterléssus-. ¦• ¦- •

S. CRISTÓVÃO, 1 A, 0
O São CrÍstovfl0 passou

uns máüs momentos com os
lusos. Eriflrn, cònscgiliü veri-
oer por 1 â 0. A vitoria dos

placar mínimo ,oa cadetes 
'èt*

tiveram m9lhor.
BONSUCESSO, S X. 1.,

Canto dò Rio e Bónsuceíat?
disputaram a partida mais
fraca da rodada. O Bonsu-
cesso, com maior volume de
jogo, nãp teve dificüldádels
dè empurrar cinco -- bolas
contra uma. Os niteroienses

alvos foi justa. Apesar do / fizeram jús à «lanterninhá»

O Nome da Semana

Tüdú Bem nó Flamengo
Apenas um treino de conjunto realizará o.

rübronègro esta semana
O Flamengo realizará ape-

nas ,uih treino dé conjunto
esta semariá.|

Explica-se: domingo, o ru-
bro-negro estará de folga e
ó empenho da direção técnica
é de poupar oç jogadores ,pa-
rá a campanha do terceiro
tüi-rio.

Com referencia à equipe,
todos estão bèmi fislcámen-
te- Isto quer dizer que o Fia-
mengo não tern problemas
para ,o seu próximo compro-
misso, qüe, por sinal, será
contra p Mu' adversário de
dprhirigó úitimò, õü seja, o
Fluminense.

CÓM ATUAOÁÒ ESPETACULAR NO FLA X FÉU è àinàà
fazendo o gol da vitória do Fláméhgoj Rubens conquistou-,
inegavelmente o galardão de "nMhor jogador da sènèaóionat-
batalhai sendo por isto mesmv ó nome da, sêma«a. Está erW
excepcional forma o atacante rubro-négró e domingo cúm*,;
priu excelente desempenho, com uma exibição de futebol

 bonito e eficiente. ———;—-.-....w -nn

tiVto BATE-PAPO COM RÍVADÁVIA:

avie Apontou Zeze Para Dirigir 3 Seleção
Reafirmou o técnico do Vasco

qüe losse,
o seu deseio nacional, e m b o r a acentuasse gue aceitarlÉ
desde que lo sse convidado *¦ -;- ' ~ £. ~J~.

Flávio Cqstá esteve do*
riüfigo na fesidência do sr.
líivadavia , dtrreià SÍeyer,
presidente da C. B. D., òridè
foram abordados assuntos i*e-
feréhtes à participação do
Brasil na Copa do Mudo de
1954.

ümbosa • eneontoo e«te» m

dois desportistas fosse de ca-
ráter particular soube-sé que
Flávio Costa mais üma-vez
réafitniou o seü desejo de
não átir Convocado para dirí-
gir a seleção háciorial, embo-
ra frisasse que aceitaria des-
d» <vtc íôese convidado,

APONTOU ZEZ*

Ao curso da palestra .man-
tida com o presidente da

iC. B. JD., o técnico do Vasco
,da Gama sugeriu a indica-
ção de Zezé Moreira para a
direção do selecionado bta-
sileiro.

.' Diante. do. .oC0"mâi),...el)p%.,
ra-se agová que a C. B. D.
escolha'tjüaiito Sntés p¦ téchi-
cq .da...síileç^o. riácipii'*ii7pã*r?-
a Copa do -Mundo-,-ádiàntan."-
do-se que Zezé Moi-pira. f*rá.
as preforôncias da Aniàdada
nnucimut.



DOIS AUMENTOS DO CAFÉ
NO PERÍODO DE UM MÊS!

MAIS CR$ 2,70 POR QUILO A PARTIR DE HO JE — HA POUCO MENOS DE UM MÊS
O PRODUTO HAVIA SUBIDO 4 CRUZEIROS — AFIRMAM OS INDUSTRIAIS: A CULPA
CABE A NOVA POLÍTICA DE CAMBIO DE VARGAS — AUDACIOSO ASSALTO A

ECONOMIA DO POVO
Em reunião realizada às últimas horas da tarde

ue ontem o Sindicato das Indústrias de Torrefação e
Voagem decidiu elevar para Cr$ 41,40 o preço do qui-(o do café em pó distribuído no Distrito Federal e lo-saudades adjacentes. Também o café em pó denomi-nado «especial» (ttpo de exportação), teve registradoum aumento de 2 cruzeiros por quilo, já sendo ven-dtda a 50 cruzeiros o quilo.

. O «scondaloM assalto
veio suiprtender tanto o*
consumidores como o» va-
reji-tai, embora há tempos
a sindicato dos torreledores
tivesse anunciado o mu
propósito de elevar os pre-
Cos do café moido na medi-
da quo o produto em grfiofosso aumentado pelos ar-
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Desde ontem as indústrias torrefadoras elevaram oa preços do café torrado e moido

Cada Vez Mais Caros
Os Artigos de Natal
Anuncia a COFAP um tabelamen to na margem da fórmula da CLD,maneira de dar cober rara legal os aumentos

Declara a COFAP que irá
«abelar os pregos dos artigos
fie Natal, recentemente im-
portados de acordo com afórmula CLD — custo, lucro<> despesa. Embora a nota da«•omissão da carestia desse a
entender que com a aprova-
ção do tabelamento haveria
uma redução de preços, talnão se dará, uma vez que não

haverá fixação de preços
tetos, mas tão somente de
margem de lucro.
CADA VEZ MAIS CAROS

À medida que se aproxi-
mam as festas de fim de ano,
os artigos tradicionais dêsso
período estão sendo gradati-vãmente elevados. A casta-
nha, por exemplo, já acusa
um aumento dc 2 cruzeiros

ULTIMAS ESPORTIVAS

CONVOCADO O
CONSELHO ARBITRAL
Considera o Fluminense que foi o segundo
colocado, havendo possibilidade de que o jogode domingo seja Botafogo x América — O

Bangu não quer jogar de manhã

sóbre os preços de «ama se-
mana atrás, sendo vendida a
50 cruzeiros por quilo. Por
sua voz nozes e avelãs já ul-
trapassaram a cifra de 35
cruzeiros, acreditando o co-
mércio varejista que suba até
o teto de 90 cruzeiros. Quan-
to às frutas nacionais e es.
trangeiras, seus preços estão
cada vez mais altos. Nume-
rosas casas estavam, ontem,
cobrando 60 a 70 cruzeiros
por um quilo de uvas, en-
quanto a maçã está sendo' ven-
dida até a 5 cruzeiros por uni-
dade.

amanhã à tarde quandoabordará os jogou da pnmei-ra rodada, do returnu.
O Fluminense considera

mie foi o segundo colocado
do segundo turno, nao seconformando com o cr.iério
do "gol average", havendo
por isso a possibilidaoe de
que domingo seja realizada
a peleja Botafogo x Améri-
ca em lugar do embati, en-tre tricolores e rubros.

O Arbitrai tratam tam-bém da data do jogo Vasco¦o Bangu, uma vez qu-t ò úl-

os
mostraram-se contrários àrealização daquela peiaja do-
mingo pela manhã.

NAS SÜMULAS
Foram anotados nis sú-mulas da último, rodada osseguintes jogadores: Vmi-

cius, Bob e Gerson (vutafo-
go); Carlos, Zé de So^a eMiltinho (Canto ¦ do Kio);
Torbis, Dedo e Zizinha Ç-ian-go); Tomires e í'agal, (Fia-mengo) e Batatais (Vlümi-
nense).

O técnico Flá-no Costa foicitado também pelo juizCarlos de Oliveira Monteiro.

CONTINUAM
INTRANSIGENTES
Os donos de fábricas dc

calçados
Na mesa-redonda realiza-

da sexta-feira última entre
sapateiros e patrões, ficouconstatado mais uma vez o
propósito dos industriais emnão atenderem à reivindica-
çao dos trabalhadores basea-
da na tabela geral de 50% de
aumento sobre os salários
atuais, o Abono de Natal e
o fornecimento pelos patrõesdos aviamentos aos prifissio-nais do setor «Luis XV>.

Na reunião, os industriais
ofereceram como contrapro*
posta aos sapateiros um ir-
risório aumento de 10%, queíoi energicamente recusado
pelos integrantes da Comis-
são de Salários e pela Dire-
toria do Sindicato.

mosenadore» e grandes ex-
portadores. O café moido
por atacado passa, igual-
mente, desde ontem, a mr
vendido a 36 cniMiros.

CONlVtNCIA DA COFAP

Há pouco menos do um
mês o Sindicato das tados*
trios do Torrefação e Moa-
gem determinou a elevação
de 4 eruselros e 10 cento-
vos sobre os preços do café
em pó. Desse modo foi o
produto aumentado para
CrS 39,10. Agora, ainda uma
ves voltam oo industriais a
homologar um novo au*
mento e o que é pior, anun-
dam aos quatro ventos qae«novas elevações serSe re-
gistradas brevemente». O
arbitrário aumento do café
em pó é determinado de
acordo com a própria CO-
FAP, a qual, em 2 de maio
do ano passado, formulou
a portaria 25, que autorl-ct
o Sindicato dos Torrefodo-
res a elevar os preços do
produto de acordo com os
seus interesses (parágrafo
3.') bastando apenas qüe
registre no Diário Oficial o
assalto.

Recordamos, a propósito,
que a IMPRENSA POPU-
LAR, cm sua edição de 6 de
novembro, inaugurava sua
seçSo «O Aumento do Dia,,
precisamente com o café
em pó, torrado e empao-
tado.

ONDE ENTRA O
«ESQUEMA ARANHA*

Justificando a cobrança
de audacioso assalto os
proprietários dos estabele-
elmentos torrefadores decla-
ram que as constantes ele-
vaçSen de preços de prod-ito
por eles distribuído 6 con-
seouência imediata da nova
politica cambial adotada
oor Varaas, o chamado «es-
quema Aranha». Afirmam,
nor exemolo, que q vigôn-
cia do leiloamento de nn».
dos nrovocou a alta nrtlfi-
¦Mc* do café em mão no ex-
terior, e que tal aumento
se refletiu imediatamente
«obre nosso mercado' -nter-
no.

Mais Uma
Violência
do "Rapa"
O «Rapa*, a famigerada

policia do coronel Duleidio
Cardoso, atualmente sob a
direção do politiqueiro Sa-
lomSo Filho (Secretário do
Interior), cometeu na tarde
de ontem, em Copacabana,
mais tuna de suas revol-
tantes violências. Saltando
do caminhão, os policiais
puzeram-se em desabalada
carreira contra crianças
que vendiam flores nas
imediações da Kua Barão
de Ipanema, Um dos pe-
queninos tropeçou e caiu,
sendo pisoteado por um dos
representantes da ordem de
Vargas-Dulcidio. Várioõ po-
pulares protestaram contra
a cena do violência fascista.
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Norma Foi a Rainha da Festa
CHURRASCO EM PETROPOLIS - 500 PESSOAS APLAUDEM NA PRAÇA PRINCIPAL

DE CORREIAS, O «SHOW» DO JORNAL DO POVO
No Poço do Feneiro,

localidade de Petróiulis,
os ajudistas de 1MPREN-
SA POPULAR renhza-
ram uma festa onde foi
servido um delicioso
churrasco..

Os artistas populares
que têm comparecido às
diversas festas da cam-
panha ali também estive-
ram, recebendo do povouma ótima acolhida.

tSHOW»

^ Cerca de 500 pessoas
I aplaudiram o popular e
ú conhecido humorista dc
,4 São Paulo, Tição, o can
p tor Décio Santos, da Rn
4 dio Mauá, o «incrível»
I Balick, Clemente dc OU-
I

sMEiB
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Xorma de Oliveira, a cundi-data petropolitanct
veira, veterano homem derádio cantando suas me-
lodias, a cantora Ánto-
nieta Santos, r« dancari-
na Marilia Luana e a jáfamosa «PRK-Olho». O

Entusiasmo na Campanha
dos 20 Milhões em Niteróií

O «Quartel-General» da Cam
|' panha dos 20 Milhões, em Ni-

ter«5i, esteve pequeno para
conter o entusiasmo dos dire-

gl tores dessa jornada. 15 qué a
¦-á festa que se está programa»»

| MAIS UMA
CANDIDATA DO

I ESTADO DO RIO

convidado de hon; a da
festa que esteve sob o co-
mando de Silvio Santos,
foi o cineasta Migu-jt Al-
ves, que trabalhou em
vários filmes da Fláma e
Atlântida. O xshou» foi
realizado na praça min-
cipal de Correias, em Pe.-
trópolis.

LEILÃO «FUTEHOL
EM FAMÍLIA»

Silvio Santos realizou
na festa um leilão seuuin-
do o seu consagrado sis-
tema do «Futebol em Fa-
mília» em que as diver-
sas torcidas disputam
entre si a prenda do lei-
lão. No dia dc Fia Flu,

então, o leilão foi anima-
díssimo, pois as torcidas,
na festa, emprestavam à
vitória no leilão o slgnífi-

cado correlato ao dc uma
vitória na cancha.

O leilão renaeu pu>a a
candidata à bainha da
Imprensa Popular. Nor-
ma de Oliveira, cerca de
200 cruzeiros, além da
importância :irrcc<x-lada
no churrasco Norma,
que foi eleita Rainün du
Festa, prometeu voiiar a
Pctrópolis no aia 3 at ja-
neiro para realizar desta
vez uma grande festo.

PORTARIA
DO CHURRASCO

Necessitamos de lo voiur.
tf cios para a portaria de re^
cepjãò na Granja das Gar-
(,'tis. Solicitamos que compa-
reçam eom a máxima urgên*
cia, dada a importância do
servljjb em questão.

Podem apresentar-se a
Adão, na Secretaria da Cam-
panha, à Kua Gustavo La-
corda, 19, sobrado*
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fio para o encerramento da
campanha será algo que sur-
preendürã ati os veteranos doDistrito Federal. Nossa repor-
tagem 'ainda não sabe demuita coisa, pois os planos es-
tao sendo guardados em co-ires fortes, mas assegura queo quo. vem. por aí é parasacudir a estátua do Ara-
ribqia. Os repórteres da nossa
Sucursal estão om campo pa-ra desvendar o mistério dafesta monumental, a fim de
que ninguém fique om casa,
nessa data que ainda nãfi foirevelada.

MARCENEIROS
E AJUDANTES

Todos os qus se prontifl-
cáram o qualquer um outro
quo queira, voluntariamente,
ajudar na Granja das Garças
a construir as barracas, do
Churrasco da Vitoria, quei-
ram se apresentar em Cam-
po Grande, na Granja do Ra-
fael, ainda hoje.

Neleide Aguiar
ITAPERUNA, 7 (Do cor-

respondente Antônio Dias) —
itaperuna não poderia ficar
atrás dos demais municípios
do Estado do flio, que, lança-
ram o concurso da Rainha
para a Imprensa da Verdade
e da Paz.

A candidata é a jovem Ne-
leiilc Aguir, que já entrou

¦>''¦ <ln uta e -- diz
ela — não descançará en*

ii,y iiu.;j conseguir uma
boa colocação, embora fosse
lançada a sua candidatura
um pouco tarde.

Já está em grande anda-
mento a campanha e Neleide
ainda muito poderá fazer pelaimprensa do povo, pelos jor-nais de Prestes.

CONVOCAÇÃO
A Comissão William Díís

Gomes convida todos os ati-
vistas responsáveis por ii-
-nanças e propaganda para..uma reunião hoje às lü.
horas na Secretaria ria
Campanha à Kua Gúsíüvo
Lacerda, 19 sobrado.

TRÊS FERIDOS NA COLISÃO DE UM RON
MOTORNEIRO CONSEGUIU FUGIR

A°S PRIMEIROS minutos da madruiraila H*. nni„„: Hesqulna das Ruas Francisco BügS t GottenhfeSão Cristóvão, o bonde linha <s94s.p?nh« ,?™.i.í ?J huTg.i>' em
tornéírôi reralamenfai 2 ri« „m.St ,' ?ondlK"-*° Pelo mo.

Os dois veículos^SmtS^ SSs 
" 

tÍ- 
° *^tó-

ros do elétrico sairam feridos r.7n^í^- Tres P^agei-
Pronto Socorro ali^fmim identltS^ZÍdos *° Hosl)ltaí <*e
tt. da Silva, do 32 an™ d»^ffioí^Sw^hT^ ,An^íolente à Rua Emerenciana, n"'80 com ríl f e,eireir«'- «esi-
esquerdo; José Maria Bhíco, uc 3™ SS^ifi!. 

SU"e,CÍ,io
¦iiário, com contusões na rótula c ,w,™\^fb| <0,,,e'-üuque. de 27 anos de ioade operária lu™"" e Hol"c,«
Rua Cmupaiti, 489, com esMriaS ^.'i Solteiro* ""Wãiitc àmedicados nà^^SílI^tíS^- r"df»s* -P-O motorneiro tomou destino i«ioí»rin „anto-carga foi preso em fla^Tnte ° mnU>rM* do

DE «PENHA» COM UM CAMINHÃO - O
O MOTORISTA DO AUTO CARGA

RECONCILIAÇÃO
fi SANGUE

Antônio Alves da Silva, de33 anos de idade, solteiro, re-sidente em Magalhães Bas-tos,* há dez anos vivia mari-tílmente com Silvia de Alen*car doméstica, de 35 anos deidade. Há uma semana, po-réra, tiveram forte desenten-dimento, dal resultando aseparação do casal. Saudosoda pompanheira, Antônio pro-¦ curou uma reconciliação. Foiencontrar a doméstica, namanhã de ontem, próximo àsua residência, quando sala '
de uma quitanda, trazendo
embrulho de compras nasmãos. Quando o operário fêz» proposta, Silvia nço o"tendeu, adiantando ainda

que nào fi2eSse outra tentatl*'va, pois estava tudo definiu-vãmente acabado, gerando,do em conseqüência, fortediscussão entre os dois. Ven-do frustrada a pretendida re-conciliação, Antônio, num as*somo de cólera, sacou de um
punhal e feriu a ex-compa-nheira no pulmão e rim dolado direito. Silvia foi trans-
portada em estado grave parao Hospital Carlos Chagasonde se encontra internada'em estado desesperador. An-tônio Alves foi preso 'eni
flagrante.

ASSALTO
Às primeiras lioras «ia ma-dragada de ontem, ,, motoris-ta José Ferreira de-Souza, ca-sado, residente à Rua Capitão

Pfrfér, 70, teve sua residen-
cià' invadida por um grupo deiseis indivíduos que, depois de
roubarem jóias, dinheiro, de-
pr«d"aíüüf á' fesiüéncia e"am""

• da.espancaram 0 profissionaldo volante. Às primeiras ho-
ras-da manhã foram detidos
por soldados da P. E. do
tíxército, Idalécio Vieira, de•22 anos, solteiro, Cláudio Me-
nezes, de 20 anos, solteiro, e
Cipiãò Nunes de 24 anos, sol-
teiro, em poder dos quais fo-
ram encoiitvadus vários objé-tos de valor, roubados da ca-sa do motorista, assim comi.a importância de íí mil e pou-cos cruzeiros, quantia esta
que a vítima, ao apresentar

( queixa, declarou que havia
sido roubada* Os meliantes •
foram trancafiados no xa*drez e restituídos a0 seu le-
gítimo dono os objetos de eu?
propriedade.

ALVEJADO O
COMERCIARIO

Revoltante cena de sangueteve lugar, na manhã do on-tem, na Circular da Penha*O comerriário Antônio Britzsolteiro, de 21 anos, foi af 
'

jádo por um tiro no peito.Por um motorista profissio-nál què dirigia 0 taxi chapai'*° 10*48-11. Gravemente tê-vido o rapaz foi internado no.Hospital «Getulio Vwgas»,
ha\-endo poucas esperanças
de que se consiga salvar. A

covarde agressão foi motiva-da pelo fato de o motorista
ter passado junto à vitima,

. .'.¦i.o.meP-toH ar.tp.Sj. fqü33B- atire-
pelando-a. Antônio chamou omotorista de «barbeiro», na-da dizendo este na ocasião.
Deixou o passageiro que le-. vava no veículo, voltou emcasa, armou-se e foi balearo comerciário no interior deum bac, fugindo em seguida.

DESASTRE DE
ÔNIBUS

Depois de algumas horasne trabalho o motorista Adel-son Lopes dos Santos, casa-do, de 31 anos dé idade, em-
pregado da «Viação Alba-troz», dirigiu-se à garage daempresa a fim de solicitari substituição de um pneu doônibus n.° 8*23-23, que diri-
g'a e faz a linha «Mauá.Ca-
fias», Ali chegando não en-controu nenhum plantão na
Sarage, razão peia qual foiobrigado a fazer a segundaviagem sem necessária subs-tituição dos pneus. Ao seaproximar da barreira de Vi-
gário Geral o citado pneuestourou, precipitando-se ocoletivo de encontro a umaárvore. O motorista procurouevitar que o carro desgover-nado caísse no abismo, con-seguindo seu intento. Entre-tanto u caivo foi sé chocaicom a árvore, ferindo vários

passageiros.
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CAMPANHA PRO
(MPRENSAFOPIlAg

Seia desses selos co-
ladoa numa cédula de
voto ilo Concurso da
Rainha da Imprensa
Popular dobram o nú-
mero de votos da cc-
dula
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ESTA CIIARGE foi publicada em "Noticias de Hoje", quan-do da vitória dos Quinta Milhões

Dia a Dia das Associações
As associações, atendendo

ao Manifesto da Comissão
Nacional da Campanha, e ds-
monstrando haver compreen-
dido o apelo de Prestes, pro-
gramaram uma cota de CrS
2.850.000,00 (dois milhões oi-
tocentos e cinqüenta mil cru-
zeiros.

A distribuição desta cota

pelas associações será publi-cada amanhã, e a nova cotaserá, portanto, a soma das co-ias anteriores mais a cota de
prorrogação.

Prosseguiremos, aqui, com
o Dia a Dia das Associações,
então já baseado nas novaa
cotas.

Quantia arrecadada anteriormente
Arrecadados nos dias 3 e 4 .. .,
Arrecadados no dia  .[

2.196.600,00
.'. .. 56.410,00
.... 37.645,00

Total arrecadado 2.280.655,00
Faltam ser arrecadados para completar anova cota .. .... .. .. 569.345,00
Novawrta  .. .. 2.850.000,00

MARINHEIROS
E FUZILEIROS
PRESOS
PARTICIPARAM
DA CAMPANHA
.Q?..,.m.9riíi,lisiv.í>3..c_.{v.rJ*!K.'- ¦
ros presos receitaram e to-
laram três vezes o «quebra*
cabeça* que instituímos co-
mo «meurso nesta seção. Is-
to diz da repercussão da nos-sa campanha, que entusiasma
até mesmo aos que nos cár-'ceres, sob as torturas da po-licia tio Getulio, não deixam
contudo de pensar em nossos
jornais e não perdem a opor-tuidade de participar de uma
campanha por sua melhoria.

Você Pode Começar
Hoje Mesmo

CONCURSO QUEBRA-CABEÇAS

«Bs-.*•»
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um terreno no Saco Sao

1, 

Kecortando e colando deuma certa maneira 6 dessesretalhos publicados era 6ediivões seguidas da rtf-
PRENSA POPULAR, você
poderá compor imi retratode um dos grandes homens¦!n humanidade.

Trazendo o desenho* as*siih ¦'formado, 
pára a nos*sa redação, você terá direi*to:

l.o — A uma reprodução
da gravura que deu origemao desenho deste qúsbra*cabeças;

2.0 - A um cartão nume*
j rado para um sorteio pelaí Loteria Federal, em um dia

que depois divulgaremos del<raneisco.
VOCÊ PODE COMEÇAR HO.lt!; MESMO!
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mVK O PANDia
M«m.Vf)APAJH

| Convite n^i? «actíríniv • n* 3j»^tarh ,\n r«.» , 2

:;ii;f.

Vf**»* a*) a iSAxilLuHA'' • ¦ w'CONFETR- - ¦ ••*^!* „\

DESAFIO DO
9 DE SETEMBRO
AO Io DE MAIO

O Ativ;sta do Clube 9 íeSetembro. J. R. S.. reST30K.
de ao desafio do Clube 

"pw-

neiro de Mai0¦•conj14aicar.de

fe 
seu cl"«e cobriu ;100%

«a cota, até o dia 30 de now-oteo e que está aguardan*
««-.o "pagamento do prêmio.

Páojpfiá, por SU3 V6Z> oacompanheiros do Primeiro de-•-aio para o restante da Cam-
;* que ae encerra no dia¦•¦-l'*^aniversário do Cava-'""• r|a Esperança.

" 
-1,,° r£p°inl° sel'f u,1) atraiule ttestes, colorido, numahe:la moldura qUe será dadopelo que perder 80 ««>«*>,


